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Eu gostaria de ser um rio.. • 

Porque. Rubens? 

Por que o rio faz o curso todo sem sahir do leito . .. 
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Ultrapasunrnni o* Hniltr» com- 

inun.H «Io uni O ülniple* ninnlfeatn- 

cAo üc nprpço a» «IcnionalrnçOc» do 

«nrlnho c aympnthln com que hon- 

toni o povo de SAo Pnnlo recebo.. 

„ embaixador Pedro de Toledo. Tu- 

do quanto em noaaa terrn denuncia 

elevada coniprehenaflo cívica, elas- 

iien trabalhadora*, commerelanfea. 

niedicoM, advopndoa, engenheiro*. 

profe**ore*. Jornalista*! em nuni- 

ipii, toda* a* pareellaa dc aetlvl- 

dade con*clente da no**a terra. 

qulEcram Juntar *ua voa e «nn« 

palma* enthn*la*tlen* para algnlil- 

ear ao varão, por mal* de um titu- 

lo credor da adnilraçflo c da gra- 

tldflo do* *en* coe.vtadoano*. o mul- 

to que lhe deverao* por ter sabi- 

do elevar bem alto o nome de SAo 

Paulo. 

Ponha-no de pnrte todn e qwnl- 

qner veleidade política. K' ditfl- 

rll, «Inflo Impossível obscurecer o 

«entldo dessa estrondosa homena- 

gem. O povo que nccorren hontem 

á colllnn do Iplrnnpa. no local his- 

Itorlco onde ha cem nnnos eeflon 

o brado dc Independência da nossa 

patrla, para receber nos braços o 

cx-novernador, deu com esse pesto 

uma prova commovedora de que 

nâo é verdade o qnc se aprepôa 

com visos de axloma — a falta de 

memória das multidões. Nfio; nflo 

é exacto que as camadas populares 

olvidem os factos que mais de per- 

to se prendem As suas arraigadas 

convicções. Pelo m^enos, a nossa 

gente demonstrou uma continui- 

dade de oplnlflo que é antes uma 

severa advertência nos que em seu 

nome falam nas nsscrabléns e a 

representam nos altos postos ad- 

ministrativos, do que uma prova 

de obstlnaçflo collectlva, mero ca- 

pricho ou desejo Inconsciente de 

represálias. 

O embaixador Pedro dc Toledo, 

pelo modo como se conduslu na dl- 

recçflo dos negoclos públicos era 

nossa terra, accudlndo aos anseios 

dos paulistas, anseios que seriam 

Injustos e condemnavels si reves- 

tissem ura caracter puramente re- 

gional. mas, no contrario, ièm «Ido 

a expressflo mais avançada das as- 

pirações naclonaes, deve estar sa- 

tisfeito comslgo proprio. Em seus 

Instantes de recolhimento, graves 

momentos em que os homens se 

permlítem esta cousa tllo séria que 

é confiihular com a própria alma, 

a. excla. sentirá um grande alll- 

vlo Interior. Xüo foi «m pura per- 

da que dlsperdíçou o melhor da* 

suas energias, orlentando-se no 

sentido das reivindicações de sua 

terra. Não cahlu em terreno esterll 

a sementelra do Ideal. !Íáo foi vfl 

a convergência dc todas as ener- 

gias para que a Nação se reinte- 

grasse na posse dc suas Impres- 

crlptlvels regalias políticas. Agora 

que se reúne no Rio de Janeiro a 

Assembléa Constituinte e Já nos 

avlslnhamos do futuro por todos 

desejado: agora que os poderosos 

sentiram o contraste da vontade 

popular bem orientada, manifesta- 

ções como a dc hontem são pcrtl- 

nazes vibrações de saúde cívica 

que valera como conforto levado 

aos bravos lldadores da boa cau- 

sa. E. também, como um aviso aos 

que por ventura experimentem a 

vertigem das altitudes, esquecen- 

do-se dos compromissos assumidos 

para com o povo. 

A sõ constataçfio de que ^fio 

Paulo nflo se afastou das dlrectrl- 

zes de 1932, vem desfazer as cri- 

ticas feitas IA íõra, sem o devido 

conhecimento do melo paulista, se- 

gundo as quaes o movimento prõ- 

Constltulçfio, aqui, nflo teria pas- 

sado de uma excltaçfio momentâ- 

nea, «em raízes seguras na consci- 

ência de Plratlnlnga. 

Hontem, como hoje e araanhfi. a 

consciência de liberdade do nosso 

povo nflo serA de modo algum ecli- 

psada. A linha de coherencla mo- 

ral de que foram dadas provas fo- 

bustlsslmas na apotheose ao em- 

baixador Pedro de Toledo, nflo é 

um nccldente na vida collectlva 

da nossa terra. 

"A Gnzeta'% que um sõ mo- 

mento deixou de registrar como 

um sclsmogrnpho fiel e senslbl- 

Ilsslmo as trepidações da alma 

paulista, sente-se Immensamente 

feliz em partilhar do Júbilo Insopl- 

tnvel que hontem extravasou era 

torno do homem que regressa no 

seu Estado e verifica a Innbalavel 

firmeza de propositos da sua gen- 

te. 

O NOVO ACCORDO COM- 

MERCIAL FRANCO- 

PORTUGUEZ 

LlfnjOA. 22 ÍH.) — O novo accordo 

commorclal franco-portuguez «erá ne- 

gociado em Paris ' por uma delegação 

portugueza que partirá na próxima 

quinta-feira. 

Ds immüM dos 

e o processo movido contra 

o sr. J. E. de Macedo Soares 

RIO, 22 (H.) — A commlsBão de 

policia da constituinte tomou conheci- 

mento do processo Iniciado no fõro con- 

tra o sr. José E. Macedo Soares, cons- 

tituinte fluminense. Ficou assentado 

qua o presidente da assembléa nomea- 

ria, na reunlflo de hoje, uma commls- 

s&o especial que estudará a conveniên- 

cia da suspensão das Immunidade» do 

mesmo constituinte, afim de ter anda- 

mento o processo. 

grandiosa recepção do sr. Pedro de Toledo 
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UaU do qu. a. palavra, dc ncicíario, laia aUamrnt. a rralidad. da objrCwa da, vhina. phcnpraphira,. Ahi Cio a.pCo. da tnr.pnrc ivrl. cowwoornl. , grandio.a c.pçlo por o hrroíco povo d, S. ' . 

Itz durante todo o dia de hontem. de Santo, ali d tua re.idencta, ao illu.tre paulislf embaixador Pedro de Toledo. O cortejo .em fim, ao panar djronte da GAZETA , ao s.r saudado p.Ias 

.. 4r. Pedro de ToltJ0» empunhando a bandeira paulista, agradeça at roanifegloções, - " 
n * , " • . u» . , mm^M 
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O mnlor oricAo do mundo 

nn Cnthcdrnl de Snlnt Etlcnnc. em 

Vnnuau, na Frnnçn. rosmie 208 rr- 

Klütros, cinco tcclndoa, 10.10,% cn- 

nudoe e vnle nl^uns mllhOcs de 

(rnncos* 

• te 

An vlbrnçAct dn terra tranenilt- 

tem-ne n Krnnde dl«tnncln# o que 

«c pOdc ob>icrvnrt por exemplo, 

ciunndo nc obrem furou no «Alô, 

para nrhorlraçAo, uaando-ae ex- 

plofilvoa, Uma forte cxpIonAo. pro- 

vocada naa pcdrelraa de Mulmi- 

court. na França, foi aentlda. em 

llnnconrt. a 5.200 metros e no Eh- 

taçAo Hlsmoloolca de Straabnrffo 

que fica a 112 kllometroa e melo. 

• • • 

Ao pequenas funcçôes do orua* 

nUmo absorvem uiaa forço que 

nos pernilttlrla 12 horas de exer- 

cício violento. 

• • • 

Ha no mundo tres lunares onde 

se conhece a neve verde. Um dei* 

les é m cercania do Monte Kcla. «n 

Islandlai ontro um sitio o 20 kU 

lonictros do fos do rio Obl. na Sl* 

berloi o terceiro um lunar proxt* 

mo a Quito. Capital do Eqnador. 

Nas casas 

família 

Freqüentemente se tc 

recorrer a um bom unguento 

antiseptico e calmante, mor- 

mente em casas onde ha 

creanças. - O UNGUENTO DE 

D0AN deve ser o preferido 

para esse fim, dadas as suas 

excelentes qualidades como 

antiseptico, cicatrizante e pe- 

la rapidez com que domina 

as coceiras produzidas por 

moléstias pruríginosas da 

péle ou por hemorroide. - 

Experimente-o em chagas, 

eczemas, esfoladuras, arra- 

nhões, dartros, frleiras e ve- 

rá como desaparecem pron^ 

tamen^. O UNGENTO DE 

DOAN é vendido em latas 

áe 32 « de T6 gramas. 

UNGUENTO 

de DOAN 

BOLOGNA 

pmpmsm mcdico 

RUA DAS PALMEIRAS N. 9S 

Telephono 6-S844 

Itajubá Hotel 

1UO DG JANEIRO 

»% 

:* 

MÁXIMO CONFORTO — OPT1MO 

SERVIÇO — TODOS OS QUARTOS 

COM TELEPHONE — BANHEIRO 

PP.OPRIO COM DUCHAS QUEN- 

TE B FRIA, ETC. 

DIARIAS SIMPLES a partir d. 

161000, com caf6 completo pela 

manha; café. leite, chá, chocolate, 

eeleas e fructaa do palz. 

O PREFERIDO PELA ELITE 

PAULISTA 

A GAZETA — S. PAULO - QUARTA-FEIRA, 22 DE NOVEMBRO DE 1933 

  ■ 

Insomnía 

O desossoccgo que impede o som- 

no e o descanço é. muilas vezes, 

causado pelo mau funccionamenlo 

dos inlcslinos, Normalize-o. quan- 

(o antes, lomando 

'SAL DE FRUCTA' 

JENO 

Pode ser tomado diariamente. 

Nào rrea habito. 

Milagre da 

Appar 

ida 

PAULISTAS 1 

"LEITE 

PREFIRAM VOSSO 

PAULISTA 

PEDIDOS PELOS TELEPHONES: 9-2750 E 9-1004 

LEIAM AS MULHERES, 

OS MÉDICOS, PHAR- 

MACEUTICOS E AS 

PARTE1RAS 

Aa roírraa abundantes ou a falta de 

regras nlo «flo propriamente uma doen- 

Ca, ma. sim e, verdadeiramente, a cau- 

sa de uma doença. 

A causa que produz a falta do regras 

e todas aa suas terríveis conseqüências 

é uma. Inteiramente oppoata á causa 

que produz regras abundantes. 81 aAo 

duas as causas, dois tatnbem devem ser 

os remcdlos para combatel-as. Ela a 

razflo sclentlflca dos dois Reguladores 

Xavier. O Regulador Xavier n.* 1 com- 

bate a causa que produz regras abun- 

dantes, demoradas, repetidos • suas 

conseqüências. O Regulador Xavier n,* 

2 combate & causa que produz a falta 

de regras, regras diminuídas, atraza- 

das, suspensas, anemia. Insufflclencla 

ovarlana e suas horríveis conseqüên- 

cias. 

MADAME CATHAR1NA 

A sina o a vida humana pela gm- 

phologla e psychologlu oxporlmental, 

passado, presente e futuro, tudo so 

consegue facilmente por melo eclvntl- 

flco. Consultas diariamente, das 8 As 

18 horas, â rua Senador Queiroz n. 33, 

sob., perto do Mercado novo. 

. % 

•* 

Nossa Bonhora Apparocldu ó um ti- 

tulo augusto, que nos einhalsama a 

oxlstonola o, nas horas do desalento, 

nos ovoca sunvo:nunto a suprema Con- 

soladoru ühh uiinas agoniadas o nos 

sorri como uma bancam do céu! 

Nossa Senhora Appareclda é um no- 

me prodigioso, que movo as cordas mais 

Intimas do coraedo humano, produzin- 

do nelle uma como vlbrac&o clectrlca I 

Nossa Senhora Appareclda 6 o anjo 

tutelar, que nos recorda tudo o que 6 

CONSULTÓRIO 

MEDICO 

O Jr. A. Ttpedino reipondefá por 

inlermodio detla folha, a tudo quan- 

to Iht fôr perguntado tobre medicina 

em geral.    

1) Leitor hnnIUuo — A noM*a colu- 

mnu tem prazer mm registrar ».uum Im- 

prossOos, Seguindo a risca os nojsoz 

dosprotonclosos o Insistentes conselhos, 

conseguiu o prosado consulente afastar 

do si um oluinonto de ruína da famí- 

lia, da raça. IBlonos 6, do facto, um mal 

que pédo combato sem tréguas, Impie- 

doso. Em Franca, precisamente agora, 

reune-se um Congresso que visa u de- 

fesa soolal contra u blenorrhaglo. Após 

dlaoussões varias, resolveu o Congres- 

so — a) luetar com todas as armas, 

visando a diminuição da blonos, verda- 

deiro flagello soolal; b) — Sabido que 

u moléstia provoca no homem c na 

mulher lesões liumodlutus (orchltes, 

orchoopldtdymltes, estreitamentos, mo- 

trltes, osulplngoovurites, otc., que do- 

termlnam em Instância longínqua u os- 

torllldudo, podia o Congrcso <iue, por 

todos os inolos possíveis do dlvulgucflo, 

se educasse o povo. Educar o povo, era 

a principal prooccupacdo dos sábios 

mestres francezos. For melo da Im- 

prensa leiga, por melo do radio, por 

melo de conferências populares, etc,, 

etc., era desejo do Congresso que se 

divulgassem noções, que se Instruísse 

a massa. Em SAo Paulo, a nossa colu- 

mna, mais de hyglene educativa do que 

do medicina (que mais uma vez con- 

vém repetir: aqui apparece em dilui- 

C&o Inflnlteslmal) de ha seis annos a 

esta parte fére sempre a tecla ougonl- 

ca. "Clama no cesses"... A suo carta, 
v/. •y 
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DIA 

Quarta-feira. 

sobrado 

22 DB NOVEMBRO. — 

— Lua crescente. 

* * * 

HOROSCOPO - Os homens nascidos hoje 

eer&o usurarlos e egoístas; as mulheres 

oxcellentes donas de casa. 

Ephemerides 

1867 — A Camara Municipal de São 

Paulo deixa de attender a uma represen- 

tação de vários Interessados para que se 

suspendesse a postura que prohlblu o 

chiado doa carros de eixo movei que tanto 

Incoramodava a população. 

18Ç5 — O encouraçado "Brasil" âs or- 

dens do commandantc Salgado, fórça as 

baterias de Angostura, descendo o rio Pa- 

raguay. , . 

1910 — A marlnhacpra do "Minas Ge- 

raes", "São Paulo", 'Bahia", "Florlano" 

e "Deodoro", secundada por outras unida- 

des, todas ancouradas na bahla de Gua- 

nabara, revolta-se contra o reglmen da 

chibata, matando os oíílclaes que procura- 

ram domlnal-a e prendendo os demais que 

se achavam a bordo. O movimento era 

chefiado pelo marinheiro JoHo Cândido, 

de cõr preta. 

1929 — D. Antonlo José dos Santos, 

bispo titular de Arcebispo de Diamantina, 

ê nomeado primeiro bispo da diocese de 

Assis, na Província Metropolitana de Slo 

Paulo. 

Os Santos do Dia 

Santa CoclUa, virgem, nobre dama, 

martyrlsada em Roma, por ordem do pre- 

feito Almachlo. Está sepultada na cripta 

da Basílica de Santa Cecília, Juntamente 

com os corpos de São Tlburclo o S&o Va- 

lorluno. Este. como se sabe, foi o esposo 

de Santa Cecília e por uma graga divina 

a clle concedida, respeitou-lhe a virgin- 

dade. Tlburclo, que era Irmão do Valerla- 

no foi por elle e por CecIU- convertido â 

fé cathollca. Os tres foram mortyrlzados 

no mesmo dia. 

OPPORTUNIDADES 

COMMERC1AES 

Charutos brasileiros para 

Shanghai 

O Consulado do Brasil em Shangal In- 

forma que uma firma daquella cidade 

comprou a bordo de um dos navios da li- 

nha allemã "Hamburg Amerika Llnlo" 

que freqüentam aq-ielles mares, vlnto e 

cinco caixas de charutos fortes do Bra- 

sil, que rapidamente pôde vender. 

O mesmo consulado lembra, pois, aos 

produetores de charutos braalklros a con- 

veniência de lhe enviarem listas de preços 

e, sendo possível, amostras, afim de ten- 

tar cstabelecfr naquella região um com- 

merclo regular dessa mercadoria. 

RESÍDUOS DE OLEO DE ALGODAO 

| PARA A ALLBMANHA 

O sr. Krause, estabelecido em Berlim — 

Halensee, Kuríurstendamm n. 162, deafja 

obter offertas de reslduoa ou restos de 

oleo de algodão, afflrmando dlspõr de 

clientela capaz de absorver grande quan- 

tldad« dessa matéria. 
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Durante 

Noite 

Corlar os callos 

cobrlndo-oi «m 

emplajtro, apenas 

serve de alivio 

temporário. Com 

o Freeione, no 

primeira aplica- 

rão a dôr des- 

aparece. Ot callos 

to desprendem du- 

rante a noite ou 

podem ter facil- 

mente arrancados 

com ot dedos. 

Compre am pe- 

queno frasco de 

Freezone e livre-se 

dos callos, 

(oanetes e 

calotidadet. 

IHttrQmüorm nelurívo»; 

PAUL J. ClUliaSOPU coupxvr 

11. S. Bento, 35 tlojm 

8. Paulo 

» - 

/y 

nhece- 

clao "mal 

MME. OLGA 

Professora de Qraphologla e Psy- 

chologia, attenderá a todos que de- 

sejarem saber do seu passado, pre- 

sente e futuro. Suan propherlas 

são acertadas e sempre confirma- 

das. Attende das 8 ás .8 horas, A 

alameda Barão de Limeira, 1 173. 

Phone 5-5874 

BRflQCOS 

'ASPA-QUEDA DO CA 

BELLO -USE0 

TONICO 

IRACEMA 

RECUZE AS IMITAÇÕES. 

Do pro^ramina desta noite na 

P R B 

44 

44 

Radio-Pickles Chora meu bem! 

Primeiro team do mundo 

9f 

Jackie Coogan. 

Margarida Max — Mareei Klass — Jorge Fernandes — Bernard — Canto bur- 

lesco — Canto fino — Canto regional — Canções brasileiras — Dueto de ope- 

reta Juca c seus rapazes Programmas variados 

Dadio Sociedade Reeoi 

A oz DE SÀO PAULO 

OS PROGRAMMAS MAIS VARIADOS DE TODO O BRASIL 

registrando a sua cura radical, tem, 

pois, para nós um sentido multo llson- 

gelro. superior a todo outro e qual- 

quer elogio. Bem haja!... Sempre ao 

dlaporl 

Z) Mfle paulista — Ouvirá um espe- 

cialista em moléstias de cruangas. A 

sua suspeita do lue» hereditária pro- 

cede, dadas as clrcurnstanulus que a 

sua carta cita. Um exame o um tra- 

tamento radical so Impõem — Afastar 

do Innocontlnho um factor de ruína e 

do morte — 6 um dever preclpuo. 

8) Dr. llrelgli... — Paraná — 

Theorlcamente, os hormonlos plurl- 

glandulares desempenham effleaz pa- 

pel nestas formas de deficente dosen- 

volvlipento. Se puder, além da thora- 

peutlca physlotheraplca (banhos do 

sol, cultura physlea. vida ao ar livre, 

etc., etc.) poderá usar as ampõlas de 

Bloglandol, medicamento paulista, á 

base de hormonlos frescos, plurlglan- 

dularea. Fará uma sórle do 40 ampolas, 

uma ao dia. Antes que pergunte: em 

qualquer boa drogaria de São Paulo é 

encontrado o Bloglandol. Pelos canaes 

competentes (carta bancaria, vale pos- 

tal, otc.) qualquer drogaria terá pra- 

zer em remetter-lhe o pedido. 

4X Freud — Leia de novo o —..rÇo- 

-te pela psychanalvse ... E' pre- 

Ihar" o assumpto. como dizia 

ura velho professor... Quando nfto se 

tem a ventura de bem assimilar a cou- 

sa no "primeiro golpe", volta-se a ma- 

lhar... A' força de ler, de reler, o de 

tresler... o meu presado consulente 

entrará de posso de verdade verdadeira 

que constituo a sumula, a essencla da 

grande obra de Ralph, — "beguln" do 

Zé Olymplo. 

B) Amnnte do esporte — Para as es- 

pinhas: Glydermõl. Uma linda joven 

de 18 annos que tem de altura do lmf64 

deve pesar, no máximo, 55 kllos... Veja 

livro "Alma e Belloza". üs clichês de 

gymnastlca ensinam como doshasfar o^ 

excedentes... * * £ 

6) OJnru — O casamento, no seu ca- 

so. ô sempre um tanto ou um quanto 

arriscado... Aos 47 annos, o outomno 

da vida se entreinoslra na doce mulan 

colla do um crepúsculo. Dizem, porém 

os entendidos no assumpto, que o amoi 

não tem odude, nem tempo... Que pode 

dizer o medico senão que Eros é sem- 

pre autoritário o que a elle so subor- 

dinam os espíritos cm sua grande maio- 

ria?! Emquanto o mundo fõr mundo, 

será assim... Para melhorar do mal 

que irofero, cm sua carta Irá usar; Opo 

gynól, 20 -eottas, duas vezes, ao dia 

Procurará fortlflcar-se. Uma série dc 

ampõlas do Fosfbsol ou de Novrosthe- 

nyl Granado será multo utll. 

7) Norlco Crua — Santos — B' pre 

ciso ouvir um medico, ahl. do Santos 

Exame dlrocto. 

8j Descoiiliccido grato — Folgo ein 

sabor que a sexualidade volveu aos bons 

téinpos, com o uso do Tonlco Norvét 

Proslga. Não ha do quô. 

0) Pauiiprctc — Exame dlrecto, Paru 

os que realmente precisam: Palmeiras 

127, As 15. A época ô do crise... 

10) p. Oliveira — Exame dlrecto 

Palmeiras, 127, As 15 horas. 

11) Amneslco — Após 6 dias da ulti- 

ma ampõla referida. Pensa bom. 

12) Vou nu — Rio de Janeiro — De- 

verá ouv5r o mostro Miguel Couto, a 

quem consultou. Dello fui obscuro dlscl 

pulo. Que alma boa!... Que espirito 

formoso!... A bondade esplende cm sua 

maior belloza no grande Miguel Couto. 

Ouça a maloi-oerebração medica da Ame- 

rica do Sul. 

13) Nervoso —- O sou diagnostico é 

feito por el... O psoudonymo é, nr seu 

caso, oxacto: vae com uma luva. UrarA, 

-AtrTõfolcOes. Tonlco Nervôt. Repetirá 

até a cura. Pensar que soffre do cora- 

ção é a característica de iode o ner- 

voso... Um abrenutlo na idén molesta! 

14) Formiga Velho — Fará uma sé- 

rie do ampõlas de Campolon, uma do 

dftjs em dois dias até 20. Em "tollette" 

Intima, mais ou menos externa... usa- 

rá Aslréa. Leia com atteneflo a huln. 

0 organismo das mocas tem. As vezes, 

destftH phasos. Hão passageiras, porém. 

Vida ao ar livre, banhos de sol, eto. 

Grato Ah boas iroforonclas a nossa "bon- 

dosa aolumnal..." As moças e as se- 

nhoras Hão, do facto, as suas cliente/» 

mais assíduas. Por um justo, natural 

recato, maxlmé nos tempos que correm, 

multas senhora» o mocas preferem n 

consulta por psúudonymo. As respostas 

"fio também discreta» — comtnu II faut. 

A» senhoras paulistas sfio sempre d< 

uma gonllUxa «em par, quando so ire- 

forom a nossa dosprolenclosa sooqfio 

Multo grato! 

15) nnliiu — O argumento 

recursos"... não sorvo de base. 

dispor, A rua das Palmeiras. 

15 o 20 hnrns. 

10) iirr Kranhe — Fruetan^H^H 

Jum: Mamão com asauonr, uvas blfancns. 

nmtlxuu, ulo., dc oc»iordo «'Oin <» saldo 

do Banco AUontão. Exercícios physlcos. 

[uerra ao scdentarlsmo. Regime forte 

legumee, cereaes, massa», íruotas. 

17) Amoroso F. — O remédio Tuesa- 

mag é bom. Accrescente os banhos de 

sol. 

I 18) Grncy — Para o verme a que «e 

reffiro ho. o Fllmnron. LerA a bula 

Após _ (ré usar, As refelçõe». Ouara- 

má- Fosfo- Kola-Fontoura. 

lã) Jo«é Kllns — Para acabar do vez 

tom o rrglino somnolento, "Intocável" 

pegundo sua oxprcssfio, Irá usar, As re- 

1 'i'I( oc*k, o Tonlco Ncrvct. l''arA ao inon- 

alp J* iniio, 20 anun>luK ~ uma ao dia — 

nb* Llpol. ma*. Hlcdel. UoplTil OU 

id^uH tonlpau .OptIniisnío. \'l- 

io ur livro. 

UIC. A. TXSrGUleNO 

(Em homenagem ao dr. Pedro de Toledo) 

bom, bello, torno, amavol; quo nos dlr 

candura, graça, bondade, misericórdia, 

perdão 1 

Nossa Senhora Appareclda 6 um pa- 

radigma divina), quo noa sacódo o es- 

pirito com a lembrança do nossa Mio 

querida o quo nos faz sontlr ainda, no 

orppuaoulo da vida. a doçura e o re- 

pouso no regaço materno I 

Nossa Bonhora Appareclda é Invoca- 

ção o hymno, ô poemo o cantar, quo cm 

nós produzem milagres estupendos, 

porque a Virgem 6 promessa rlsonhn 

para o Infeliz; escudo da virtude: ralo 

do luz confortadora na treva do soffrl- 

mento; ostrolla d'alvtt para os náufra- 

gos da v|da: balsaino poderoso paru os 

pobres exilados quo, em torras alheia», 

soffrom a saudade do lares abandona- 

do» e do affectos tão distantes 1 

Ell-a no alto da montanha do Graça. 

<i nos distribuir bençams, dllatacõos do 

hou amor para com a hmnlllma croutu- 

ra humanai EII-a no fundo de nosso 

coração, como um slgnal de bemoven- 

turança I 

Deus vos salvo. Senhora Apparecl- 

da... as homenagens piedosas de vos- 

sos filhos porque, por decreto da Divi- 

na Providencia. — a Rainha da minha 

terra, & honra o a gloria da nossa bra- 

va gente 1 

tf, if, 

Nossa Rainha o nossa Mãel Padroei- 

ra legitima e Mãe desvelada da nossa 

terra I 

Nossa Senhora Apparecldal Quanta 

rcuordação, quanta lagrima, quanta 

consolação na rotina do nossa memó- 

ria, não nos evoca esta ephemorlde: 

"nos alvoradas do século XVIII. desco- 

briram humildes e rudes pescadores, 

om água» do então para deante sem- 

pre glorioso Parahyba. uma Imagem da 

Conceição — a Virgem Appareclda!" 

Voltando-nos para os tempos Idos, 

para os dias antigos, aprofundados no 

vórtice do passado, quantas creatura». 

maltratadas pela dureza da dôr, rovl- 

vçm em nossa mente: aqui, um mísero 

preto velho, acorrentado e algemado, 

a caminho do suppllcto, libertado pela 

Senhora; alll, perdidas na alameda da 

saudade, a pobre esposa enlutada. a 

mãe dolorosa, o coração tianspassado 

pela espada da afflieçãa: o desventu- 

rado, o perseguido, o abandonado... 

que choram o riem após, — porque "ha 

a doçura das lagrimas e ha a tristeza 

das alegrias!" 

E todos, antes no batei da desespe- 

rança, quasl náufragos em mar procel- 

loso: agora, salvos, almas reconhecidas, 

lllumlnadas pelas fulguraçõe» de uma 

estrella polar, a cantarem. IA no Intimo 

d'alma, o ollelulo da satisfação e do 

Júbilo I 

A Senhora Appareclda sorriu o. der- 

ramando bençams o protecção, salvou 

paru a vida e para a graça a multidão 

suppllcante dos desgraçados de toda o 

ospecle 1 Por que ? 

A Senhora Appareclda 6 Mãe. a Se- 

nhora Appareclda é a nossa «xcelsa 

Padroeira 1 

Momento hl.lorlot ^o- 

Plratlnlnga. ve*^da
J4 d(,H0(lpera dos 

fundada om pranto,.^ r 

Hniin altos destinos. # 

Torto parece con.plr.r contra a ter- 

Prr«." to templo, er.olrto pelo .elo 

rto eaudoeo padre Monte Carm.lo .-t4 

rr.0 s "o.s 

eupplleoa, erguem paru o c«o oe «ouo 

".moroe e o. .eu. «uolx.mee. ao com- 

passo da toada lugiibro o melancólica 

d0pc?incalada do noite, sóbo a ladeira, 

um velho, do porte 

feição contrlstada, olhos lacrimosos. A» 

suas passadas soam na lage do» calça- 

da». como dôbres a finados. 

Dotem-so o varflo na praça ajardl 

nada. em cujo centro se clova uma es- 

tatua da Immaculadu o contempla de- 

morado o Stvntuarlo da naz. 

Como. por encanto, abrem-se-lhe as 

Dorta» da casa da Senhora e. abando- 

nando o local, o mystorloso persona- 

gem transpõe os humbrao» sagrados. 

Escuridão completa. Interrompida por 

relâmpagos, que fuzilam nos «"terval- 

lo^ da* columnas... Instantes depois, 

da lâmpada de olro. em forma do cora- 

ção. symbolo do nosso coração a "««"a- 

vanar sangue, so espadana um Çj®*"40 

sobrenatural, que espalha tonalidades 

azues... , . 

Approxlme-se da capella-mór o sin- 

gular peregrino... Em seu nicho ado- 

rável. a Senhora Appareclda parece en- 

dereçar-lhe Já uma beuçarn ! 

B o velho dobra o» Joelhos e. curva- 

«3o, óra humildemente... Os seus mo- 

nosyllabos Indecifráveis quebram o si- 

lencio da noite 1 

Mas. oh! maravilha, ohl surprezo. oh! 

milagre estupefaciente ! 

Desfaz-se o vltral, anteparo do ni- 

cho... E a Senhora oleva-se e, ao» 

poucos, docemente, manflemente, tffdclo- 

samente. desce om escada de nuvens 

luminosos, desce até repousar na ara 

do Sacrifício!... E fal» • abençôa e 

consola l 

E o ancião ergue-se, transfigurado. 

Inundado de felicidade ! 

Os écos tangidos pelas serranias can- 

tam alvlçarelramente: "A Senhora Ap- 

pareclda falou e a Mãe so mostrou mãe. 

mesmo para os filhos Ingratos ! 

• • • • • • • • • • ■ • e • • • 

Aquelle velho era alma paulista., en- 

carnada cm Fernuo Dias Paes Leme, o 

nosso Ulustro antepassado; aquelle ve- 

lho era a alma bandeirante, penitente, 

arrependida, esclarecida; aquelle velho 

era São Paulo, grande nas horas de 

prosperidade e maior ainda na» horas 

dc Infortúnio: era São Pftulo soffrc- 

dor... ora São Paulo vlctorloso ! 

Deus vos salve, Senhora Appareclda ! 

PAUBIS IlEUbDEDIT l>E AH 
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zArmivecsarios 

Festeja, nesta dala. o seu annlven-arlt. 

natallcio a senhorila Juülth Valerlo, uma 

das mais appllcadas ulumnas da Escola 

do Commerclo "Carlos dc Carvalho . 

* * * 

Festejando o nalallcio de sua gentil fi- 

lha, srta. Ruth. o ar Pedro de Carva- 

lho, funcclonarlo da Imprensa Offlclal. re- 

uniu om sua residência, em "solrée" In- 

tima, os seu» amigo», reinando a mais In- 

fensa alegria durante a mesma. 

tf. tf. * 

FAZEM ANNOS HOJE: „ , , 

A prof. srta. Cecília Maria Sanloto: 

— a «rta. Zulelka, filha do sr. Joa- 

quim de VusconceUoH. funcclonarlo da Pe- 

nitenciaria do Estado; 

  o sr. Oswaldo Ferreira ao Valle, au- 

xiliar do nosso çommerclo; 

— a srta. Olga, filha do sr. Jullo Me 

Ilanl; 

— a ara. d. Maria C. Motono. esposi 

do negociante sr. Miguel Motono: 

— o sr.- Fausto Flosl, corretor nest;. 

Praça; . 

— a menina Norma, filha do sr. Hum- 

berto otranto; 

— a sra. d. Maria Salomé da Silvo 

Campos Leite, esposa do sr. Thales Co- 

rynlho do Campos, ajudante do 5.o la- 

belllonato do notas da Capital; 

* * * 

Transcorreu hontem a data natallcla do 

sr. Raul Vllloldo, nosso presado collcga 

de Imprensa, redaotor esportivo do "O 

Dia" o da "EJIg". 

tf. tf. tf. 

Fez annos hontem u menina Cldlnlui 

filha do sr. Constantlno Monzillo. 

S^ascimentos 

Está em festa o lar do ar Bruno Par- 

dlnl e d. Aracell Morales Pardlnl pelo 

nascimento de sua primogênita, que na 

pia baptlamal receberá o nome de lluth. 

São avôs patérnos Sabatino Psrdlni e d 

Esther Pardlnl, e «vós materno» Uaphael 

Morales e d. Maria Morales. 

if. tf. tf. 

Pelo nascimento de uma linda menina 

quo na pia baptlamal receberá o nome de 

Wanda, acba-sc cm festa desde o dia 3 

do corrente o lar do sr. Ângelo peasatto 

« de d. Aurora Peasatto. 

OCCAS1ÃO 

Os srs. automublllstar que desejarem 

conservar os números das chapas da 

seu automóvel, para o anno de 1934, 

sem Incommodo o perda de tempo, de- 

vem procurar o mais breve possível o 

escrlptorlo da rua Libero Baduró, 33, 

1.° andar, sala 5. Phone 2-8384. 

(22-24-27)(837) 

S^txpcias 

- "sem 

Ao seu 

127, As 

em Je- 

Roallzou-se ante-hontem, ás 1G horas 

na Matriz de Santa Cecília, o casamento 

do mc. Charles Raol Van Grlcken, m-go- 

ol a ate aqui estabelecido, com a senhorlta 

Georglna dc Queiroz. 

Foram testemunhas; por parte da noiva 

o sr. Augusto Mathlus do CuMro Leite e 

d. Muiioola Kadalla de Castro; por parte 

do noivo, o sr. Sotcro da Silva Coelho e 

mia senhora, d. Joanna da Silva Coelho. 

tf. tf. tf. 

Effoctuou-se hoje. nezta Capital, o «n- 

lace matrimonial do Joven Antonlo Co- 

lombo, filho do ar. Paaohoal Colombo e 

do d. Mathllde Colombo, com a srta. Ro- 

sa Lydln Vnllatl. filha do sr. Carlos Vai- 

lati e da sra. d Augustlnha Vnllatl. 

O neto foi realizado na residência do- 

paes da noiva, ás 10 hora», na Vllla Quol- 

roga n. 16. 

tf. tf. tf. 

Realizou-se hoje. o enlace matrimonial 

da gentil srta. Maria Antonlo Monteiro, 

filha do sr. Albino Borges Monteiro c 

de d Gulomnr Machado Monteiro, com o 

dr. Nlcolau Pereira do Campo» Vergueiro, 

promotor publico dc Cnplvary, filho do dr. 

Luiz Pereira dc Campos Vergueiro c do d 

Annita Ferraz do Campos Vergueiro. 

O neto civil verificou-se nn residência 

dn família Albino Monteiro, ás 9 e meb, 

horas, o a cerimonia religiosa, ás n ho- 

ras. na Egreja Abbnolal de 8. Bento. 

Serviram do testeinunhns no acto civil, 

por parte da noiva, o dr. Luís P. de Cam- 

pos Vergueiro e sua exnm. senhora, e por 

parte do noivo, o dr. Coryntho Goulart < 

i-ua «xina. caposn . Na cerimonia rellglot-a. 

celebrada pelo ubbadc d. Domingo» do Sy- 

los Sochclhorn, foram parunympho». pôr 

iiarto do noiva o sr. Tancrcdo Pire» ,• d. 

Üeneth Salgado do Camargo Freitah, .• 

por parte do noivo o dr Aífonso P. de 

Campos Vergueiro • d. Alice Vsrguclro 

d« Silveira. 

Terminada a cerimonia rellgloss, o» 

nubentos despedlram-se dos eeus convida- 

dos á porta do templo, embarcando logo 

a seguir para Caplvary, onde vão fixar 

reHdenclo 

ta 

^IJia jantes 

Procedcjuiu do -Montovldfio» oncontru 

nuMtn C*a0ltnlt em vlngem de nupeliiH, 

eanal Juftii Pedro Peruondox-Mn HancL 

Prulilot, CUjO enlfico imitrlinuniul ho i«íiII 

zou ioccQt«ioeiiU nu Capllul uruguaia 

^Reuniões e festas 

A Associação Ex-Alumnos Saleslanos d» 

D. Bosco realizará hoje. As 20 e mela ho- 

ras, em sua séde, alameda Nothmann n. 

11, um festival de arte com excellente pro- 

gramma. 

* * * 

No Clube Coinmorclal. como de costumo, 

haverá amanhã a reunião dançante quo 

Bcmanalmenle 6 offerccldu aos srs. soclos 

e suas famílias. 

yesames 

Fallcçeu hontem á noite, nesta Capital, 

a ura. d. ^oscphlno Penlnno Cardoso, c»- 

posa do er. Manuel Cardoso Pedra, com- 

mcrclante nesta praça. 

Era filha do sr. Francisco Penlnno, 

proprietário nesta Capital; Irmã do dr. 

Joaquim Penlnno, clinico nesta Capital; 

Miguel Penlnno, acadêmico dc direito; d 

Hoslnhn Penlnno Cardoso, casada com o 

.^r. Moyaés Cardoso Pedra; d. Kosallna 

Penlnno Leão, casada com o »r. Carlos 

•>« Rocha; d. Joanna Penlnno Nlcodemo, 

casada com o sr. Fellppo Nlcodemo, « das 

bcnhorlfas Cathurlnn. Cecília e Amélia. 

O «ahlmento fun<ve dar-se-á hoje, A» 

17 horas, da rua Bell a Cintra n 200, pa- 

ra o cemitério do Araçá, 

tf, tf. 

Aos 56 annos de edade, falleceu hon- 

tem, nesta Capital, a sra. d Lydla Cla-i» 

voMo, viuva do maestro Elvseu Lellls. 

Deixa quatro filhos o <lols netos 

O enterro reallxa-ao hoje, sahlndo o fo- 

reiro, as 13 horas, dn rva Cavalheiro n. 

co, pam o comlterlo do iicléin. 

-íV/ issas 

A dlrcotorla o a congregação do Conser- 

\atui lo Dramatkg c MuzTcui de São Pau- 

felra1 dl .""i cc,el,ri" próxima sextn- 

. .'.Ímh!. h' .? • ■•i.i An dc Jesus, » mlHHa d* HCtlmu cila i .i suftniKlo da 

monto, protoiMr^Lcvy o»! 1 \c ^Mlabe,ccl- 

li rhvi1 0"- 

Deixa uma filha. Mark,». ' nM,n. 

usó. Antonlo, Waldsnmr e Mario 

O bCpUllürncnlO HmnnSâ 

nahVba0 flV Ü ^^de^lC 

terln da rtra 0 ceml. 

dr 

rio da ConaolacÃo. 

«. * * * 
A a i horan f nmla 

fnllareu neata Ca)i|(o| 

• in < Virnoltl, roín \ ' 

'nflq Conmil, conrn. 

Wlocldo. Deixa •; 

tniorro d/u-.. 

-nhindo o fenilix 

Branca), para g ccmllerlg da i. 

hnf# 

nin 

-•%i 

da 

an • 

fllil 



'A GAZETA S. PAULO 

♦ 

QUARTA-FEIRA, 22 DE NOVEMBRO DE 1933 
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AMANHA, QUINTA-FEIRA 

PUBLICARA': 

política monetária 

Roosevelt condemnada 

pelo professor Oliver Sprague, que acaba de pedir demis- 

são do cargo de conselheiro do Thesouro yankee! 

Padre Belchior de Pontes 

Os leitores da "GAZETA" vão conhecer um 

dos mais interessantes romances sobre a vida 

dos paulistas 

A relação completa dos vencedores do 1.° Grande 

Concurso da Carta Enigmática e a 2; carta do 

novo Concurso 

Na pagina central, com lindas gravuras a cores, 

o conto infantil "Os escaravelhos e a moeda de 

WASHINGTON, 22 (H.) — A domls- 

Btto do professor Ollvor Spraguo pro- 

duziu profunda Impressfto nos molos 

políticos e financeiros ondo a noticia 

so espalhou Instantaneamente. 

Em carta ao presidente Franklln 

Roosevelt, o ex-conselheiro da Thesou- 

rarla criticou severamente a actual po- 

lítica monetária da Casa Branca o de- 

clara que nflo ha slnilo um melo do im- 

pedir que so enveredo pelo caminho da 

InflacAo llllmltada: reerguer o organi- 

zar a oplnl&o publica. Accrcscenta que 

deixa o posto para trabalhar. Assegu- 

ouro", de Constando Vígil 

Conclusão da aventura de Paulino e Albina. 

Uma infinidade de curiosidades e novidades com 

suggestivas gravuras 

16 paginas a cores 

por SOO réis 

Amanhã, ás primeiras horas, peça um exemplar 

d'"A GAZETA INFANT ao seu jornaleiro 

E' preciso re 

pretendiam r 

gos publico 

as injustiças perpetradas pelos que 

■enerar o paiz, avançando nos empre- 

Temos. sob a eplg^t-ie "Os que nAo 

foram alcançados pelí "magnanimidade 

dlctatorial", alludldq^ror mais de uma vez 

ás graves Injustlçaí commettldas contra 

os servidores da iünlào em Sâo Paulo. O 

Ministério da fazenda, emquanto o er. 

Oswaldo Aranrf, no selo da Constituinte, 

dá largas ao» seus pernósticos pendores 

oratorios, ciptfndo Graça Aranha (a cultu- 

ra intellecttial do ministro não vae além 

da philosqphice de segunda mão do autor 

de "Chaj&an") ; o Ministério da Fazenda, 

diziamo^, continu'a a manter seus actos 

de peraeguição mesquinha contra os func- 

cionafios paulistas e não paulistas que se 

decisrarara pela causa constitucionalista. 

contrario do Ministério da Viaçào, 

qi^e Já reintegrou os funccionarios dos 

tios e Telegraphos, afastados pelo 

icsmo motivo, a pasta da Fazenda, per 

obra do seu gestor, insiste em fazer de 

Fão Paulo uma província conquistada. A 

lista dos funccionarios federaes victimas 

do amador de briga de gallos. Junte-se o 

dr. Joaquim Pessoa. Este, l.o escrlptu- 

rario do Thesouro Nacional, commlssiona- 

do em 1932 no cargo de Inspector da Al- 

fândega de Santos, não dissimulou a sun 

sympathla pelo movimento revolucionário 

constitucionalista. Não obstante isto, 

mostrou-se de exemplar correcçâo no 

exercício de suas funcçCes, pois o apoio 

ao movimento de 1932 de modo algnm en- 

volveu qualquer transigência no que res- 

peitava ás enormes responsabilidades doe 

serviços affectos á sua repartição. 

O dr. Joaquim Pessoa soffre hoje as 

conseqüências da sua attitude. Transferi- 

do para a Delegacia Fiscal do Maranhão, 

rebaixaram-no para as funeções de conta- 

dor. E' evidente a contradicção da pró- 

pria pena. 81 esse funcclonario, come 

aliás todos os demais alcançados pelas 

Iras do ministro da Fazenda, praticaram 

alguma falta de extrema gravidade; si 

Segundo informa a Legação do Brasil 

em Oslo, a importação, pela Noruega, da 

laranja brasileira subiu, na presente sa- 

fra, a mais de 4.000 caixas, contra 300 

caixas no anno passado. Esta importa- 

ção foi feita via Amsterdam, tendo a fru- 

cta chegado a seu destino em bom esta- 

do e sendo considerado como de primeira 

ordem. Aquella Legação acredita que uma 

vez resolvido o caso dos vapores para o 

transporte dlrecto entre o Brasil e os por- 

tos da Escandinávia, ora em estudo, po- 

úer-se-á contar não sô com aquelles mer- 

cados, como os da Europa Central e Bal- 

kans, num futuro bem proxlmo, para a 

collocação, com preços bem remunerados, 

de uma grande! parte das nossas fruetas 

de mesa. 

amnistia! 

tal como é necessária para 

a pacificação da familia 

brasileira 

RIO. 22 (H.) — Um Jornal da ma- 

nhã assegura que a amnistia ampla e 

Irrestrlcta. tal como é considerada ne- 

cessária no problema da pacificação da 

família brasileira, será objecto de um 

decreto especial do governo provisorlo. 

cujos termos. Já neste momento, têm 

sido examinados em rodas ligadas ao 

elemento offlclal, evidentemente auto- 

rizadas. 

O magno assumpto, diz o Jornal — 

está sendo apreciado e debatido nesse 

pequeno cenaculo intimo afim de que, 

opportunamente, possa vir a publico de 

modo definido e definitivo. 

se mostraram indignos do cargo, a trans- 

ferencia por si sõ não resolve cousa al- 

guma. 

Trata-se. como se vê. de simples capri- 

cho. de simples arbítrio do ministro. 

Mas, não só na esphera federal, em S. 

Paulo, subsistem Inlquidades desse jaez. 

Também o funccionalismo estadoal está 

sendo victlma de eguaes injustiças. Um 

caso entre mil casos. Logo que o outu- 

brismo victorioso assentou aqui seu quar- 

tel-general, a fúria empregulsta de que se 

achavam possuídos os seus chefes não dei- 

xou pedra sobre pedra. Grande numero 

de funccionarios públicos do Estado foram 

demittidos summarlamente para abrir va- 

ga á clientela da revolução. Entre as vl- 

ctimas se encontra o dr. Moreira Macha- 

do. dlrector da Cadeia Publica. Funcclo- 

nario modelar, com uma brilhante fé de 

offlclo no desempenho de suas funcçóes, 

ha trea annos que se acha afastado do 

cargo, tendo appellado em vão para ->» 

poderes públicos do Estado. 

Parece-nos que é tempo do sr. Inter- 

ventor voltar suas vistas para os casos 

dessa natureza E' tempo de reparar as 

Injustiças perpetradas pelos que preten- 

diam 'regenerar o paiz, avançando nos 

empregos públicos. 

Ouro graia? 

Ainda sem precisar pro- 

cural-o, encontra-se nos 

finíssimos cigarros FLO- 

RIDA e em todas as nos- 

sas marcas. 

FABRICA DE CIGAR- 

ROS FLORIDA 

pleiteam fazer o quarto e o 

quinto annos conjuntamente 

RIO, 22 (H.) — O chefe do governo 

provisorlo recebeu em audiência no 

Palacio do Cattete uma commissão de 

quartoannlstas da Faculdade de Direi- 

to de S. Paulo que em nome da turma 

foi solicitar os bons offlclos de S. Ex- 

cia. no sentido de lhes ser concedido 

terminarem o respectivo curso no quar- 

to anno, conforme foi feito para todas 

as turmas, que sahiram depois da re- 

forma do ensino. 

O sr. Getullo Vargas, que recebeu 

com a sua proverblal cortezla a com- 

missão de acadêmicos, pediu-lhes que 

redigissem um memorial consubstan- 

ciando a solicitação feita, afim de ser 

o assumpto estudado naturalmente com 

sympathfas pelos orgãos competentes 

do Ministério da Educação. 

ftl 

Casa do Italiano" 

Vae ser construído no Rio 

um monumental edifício 

RIO, 22 (H.) — Chegou pelo "Augus- 

tus", o engenheiro dr. Clementes Dusl- 

rl Vlcl, encarregado da construcção no 

Rio do Janeiro da "Casa do Italiano". 

O monumental edifício, que será cons- 

truído na Esplenda do Costello, obede- 

cerá a um novo estylo archltoctonlco 

italiano em todas as suas linhas e de- 

talhes. 

Multo accidentada tom sido, nesta 

Republica numero 2 que c/Io tanto 

ajudou a cdificar, a trajectoria do sr. 

Francisco Campos. 

Tendo arranchado no hotel Gloria 

— segundo a pittoresca expressão do 

sr. Vianna do Castcllo — naqucllcs 

dias nebulosos de abril do 1929, alli 

encetou, com o sr. João Neves o ou- 

tras figuras do agitado sccnario polí- 

tico que se antecipou á reabertura das 

camargs legislativas, a grande conjn- 

ra de que resultou a famosa Alliança 

Liberal. O pacto de unido cníre Mi- 

nas e o Rio Grande /oi celebrado sob 

suas vistas dircctas, em mia qualida- 

de de embaixador especial c enviado 

extraordinário do sr. Antonio Carlos, 

presidente de Minas, caracter em que 

já havia emprehendido um vôo verti- 

ginoso a Porto Alegre para lançar os 

primeiros fundamentos da edificação. 

Victoriosa a conjura, triumphante a 

revolução que se lhe seguiu, resolveu 

o novo governo crear a pasta da Edu- 

cação e Sau'dc Publica especialmente 

para o sr. Francisco Campos, mgs isto 

não foi conseguido sem um grande es- 

forço do sr. Arthur Bernardes cm seu 

favor. O ex-presidente da Republica, 

segundo revelações fieis correntes na 

época, esteve um dia numa conferên- 

cia tclephonica com o sr. Gelulio Var- 

gas, falando de Bello Horizonte, du- 

rante cerca de duas horas, no traba- 

lho porfiado de convencer o chefe do 

governo provisorlo dc que deveria 

contemplar o sr. Francisco Campos 

com a nova pasta. 

Mas foi muito agitada sua gestão 

ministerial, porque seu proposito de 

se constituir dono da politica mineira 

creou-lhe as mais acerbas decepções. 

Fundando o famosa Legião de Outu- 

bro, creação de caracter fascista e dc 

aspectos nitidamente ridículos, com 

sua inesquecível camisa kaki, o pro- 

posito dominante em seu espirito era 

quebrar o poderoso monolitho do 

Partido Republicano Mineiro e assl- 

gnatou o prestigio do sr. Arthur Ber- 

nardes. Participou do "lamentável 

equivoco" que quasi deu por terra com 

o sr. Olegario Maciel, c conseguiu for- 

mar dentro da familia revolucionaria 

um ambiente de tal modo hostil ás 

suas irrequietas actividades políticas. 

que teve de deixar o gaiola de oure 

da praça Floriano. de onde um diu 

quasl o correu pela violência physica 

o sr. Adalberto Corrêa. 

Mas voltou a ser ministro. E minis- 

tro da mesma pasta! 

De novo, porém, teve de renun- 

rlal-a. Havia se reconciliado, sob a 

bandeira fransiforio do Partido Social 

Nacionalista, a familia revolucionaria 

mineira, e o sua estreita voltou a ful- 

gir para soffrer, outra vez, o collapso 

que culminou no mallogro de sua can- 

didatura á immortalidade da Acade- 

mia Brasileira. 

Mas como ministro da Educação )á 

havia praticado o acto desinteressado 

e edificante dc promover sua própria 

transferencia de professor da Facul- 

dade de Direito de Bello Horizonte 

para o instituto congênere — este of- 

flclal, Incorporado á Universidade do 

Rio dc Janeiro, e aquellc apenas equi- 

parado — do onde hoje 6 oathcdra- 

tlco. 

Depois de toda essa agitada traves- 

sia pela paisagem revolucionaria, foi 

buscal-o agora o governo para fazcl-o, 

em substituição ao sr. Carlos Maxi- 

millano, que por ter sido eleito depu- 

tado teve de renunciar o cargo, con- 

sultor geral da Republica. 

Sua aspiração era volver á activi- 

dade politica, mas assim não quiz o 

eleitorado mineiro que, por não ter 

visto seu nome na chapa officlal do 

Partido Propresslsío, torceu-lho o 

nariz... 

Que Deus o conserve cm seu novo 

cargol 

ra que a política do doproclação do 

dollar não poderá causar a majoração 

dos preços, salvo de certas matérias 

primas, como o café, o algodão o a bor- 

racha. quo fazem objecto do grande In- 

tercâmbio Internaclonaos. Declara ain- 

da que a política seguida pelo gover- 

no está arriscada a provocar a comple- 

ta derrocada do credito do Estado. 

A carta do sr. Sprague teve tanto 

mais repercussão quanto 6 a primeira 

vez que um conselheiro do sr. Roose- 

velt ousa condemnar de maneira tão 

categórica a acção da Casa Branca e 

annuncla o proposito do combater a po- 

lítica offlclal. 

ROOSEVELT ACCEITA A DEMISSÃO 

DO SR. SPRAGUE 

WARM SPRINGS (Geórgia), 22 (H.) 

— O presidente Franklln acceltou a 

demissão do sr. Oliver Sprague e não 

fez a respeito nenhum commontarlo. 

A REVOLUÇÃO CONSTI- 

TUCIONALISTA 

Publicamos hoje, o depoimento pres- 

tado pelo dr. Haraldo Pacheco e Silva. 

Esse paulista já não existe mais. Mor- 

reu no exílio e os seus despojos vieram 

para esta Capital, onde foi sepultado. 

Eis o seu depoimento: 

"Que foi fundador e primeiro presi- 

dente da Legião Paulista, fundada em 

mil novecentos e vinte e quatro e que 

é uma sociedade civil reconhecida of- 

ficialmente como organização auxiliar 

da Força Publica do Estado, em casos 

de perturbação da ordem publica; que 

não tomou parte em nenhum acto pre- 

paratório do movimento de São Paulo, 

desconhecendo as pessoas que o en- 

gendraram e fizeram-o deflagrar: que 

Iniciado o movimento em virtude de 

solicitações que recebeu de voluntário» 

e de accordo com o commando da For- 

ça Publica, fez em dezesete cie Julho 

Iniciando, dentro cm breve, a publicação do famoso romance "Padre 

Belchior de Pontes", a "GAZETA", graças á gentileza e patriotismo da sra. 

d. ocli/ana Ribeiro, viuva do inolvidavel escriptor Júlio Ribeiro, dará 

opportunidade aos seus leitores dc vir a conhecer um dos mais interessantes 

romances sobre a vida dos paulistas, dcmarcadorcs de nossa nacionalidade. 

Essas paginas fixam uma época grandiosa dos bandeirantes, ou seja 

quando os hcroicos desbravadores dos sertões, sentindo-se ultrajados no seu 

brio e na sua dignidade, não se arreceiam da sua inferioridade cm armas c 

numero dc homens c se levantam em massa para ir contra os emboabas. 

A fibra invejável do paulista c abi estudada minuciosamente c sua alma 

rccta, indomável, surge cm toda sua transparência. 

Um dos momentos culminantes da obra. por exemplo, c a occasião 

em que Luiz Pcdroso. tendo noticia dc que um punhado de paulistas fôra 

trucidado, covardemente, concita seus conterrâneos a vingar-lhe a memória. 

E quando a mulher paulista, erguendo-se disposta a lavar a affronta, 

assim fala pela bocca da esposa dc Francisco Bueno: 

Paulistas! Venho falar-vos cm nome de minhas patrícias... As mu- 

lheres paulistas amam muito a seus paes, adoram seus maridos, idolatram 

seus filhos; mas não pódem querel-os desbonrados. E elles o estão. Em- 

quanto não tiver sido lavada a affronta que pesa sobre Piratininga, emquan- 

to o sangue paulista bradar por vingança, vos negamos nossas caricias de 

filhas, nossos affagos dc esposas, nossas ternuras dc mães. E' um voto 

solcnne que fizemos: eu, para dar o exemplo, recolho-me hoje á casa de mi- 

nha avó: meu marido partirá sem que eu o estreite a meu seio, meu filho 

seguirá sem que eu o beije nos lábios. Ou vel-os-ci voltar victoriosos do 

inimigo, ou nunca mais meus olhos se apascentarão cm seus rostos amados: 

vencidos não os reconhecerei por pedaços dc minha alma. E' este o nosso 

pensar: c isto o que temos pactuado. Vergonha eterna á mulher paulista 

que quebrar este convênio. 

  Vergonha eterna á mulher paulista que quebrar este convênio — 

repetiram cm côro velhas c moças, donas e donzcllas". 

Rolaram annos. rolaram séculos, mudaram os homens e mudaram as 

cousas mas a alma paulista, como ainda ha pouco mais de um anno vi- 

mas, continua a mesma. Assim, pois, a publicação dc "Padre Belchior dc 

Pontes' não poderia ser mais opportuna, visto que, as paginas de Júlio 

Ribeiro, uma vez substituídos os nomes, bem podem ser transportadas aos 

nossos dias! 

Não ha na Europa nenhum litígio que justifique a guerra — 

diz o chanceller allemào 

PARIS, 22 (H.) — O enviado especia! 

do "Mailn" a Berlim, sr. Fernand de 

Brlnon, foi recebido a 16 do corrente 

pelo chanceller Adolph Hitler, durante 

cerca de 2 horas. O jornalista, que teve 

occasião de conversar com o chefe do 

convocação pela Imprensa dos offlclaes Eov?rno do Helch- "J» r™130 ™>ls fran- 

e leglonarlos, os quaes á proporção1 ''O' transcreve as prlnclpacs apreclaçOg 

que se apresentavam, eram encaminha- 

dos para a policia estadoal, onde se 

incorporavam e arregimentavam; que 

do chanceller e as suas impressões pes- 

soaos. 

"Não ha na Europa — disse o sr. 

q11 oito absoluto. Na sua realização pra- 

ilca pode affirmar-se por etapas e a 

possível dlscutlr-lhe os detalhes. R' 

verdade que me perguntam que coro - 

pensação será dada a essa egualdado. 

Que compensações? Seria necessário co- 

nhecer, emfim, o conteúdo da palavra 

"segurança" para os francezes". 

O chanceller do Reich prosegulu: 

"Decido por mim exclusivamente da 

politica da Allemanha, e quando dou a 

minha palavra tenho o habito de man- 

tel-a. Si, por acaso, num encontro com 

om ministio francez eu houvesse dito 

— "Creio que, resolvida a questão do 

Sarre, não ha mais litígio posslvo» 

franco-allemão" — poderia ainda com- 

prehender que fosse dito — Hitler te 

a convocação dos legionarios, feita pe- Adolf Hitler — nenhum litígio que jus 

la imprensa de Sâo Paulo, era firmada tiUq"e a guerra. Tudo pode resolver-ss 

não só pelo declarante como também pntre os governos que possuírem o sen 

pele Tenente Coronel Jullo César Al- tlmento da sua honra e das suas res- 

fierl. Chefe do Estado Maior da For- ponsabllidades Ha uma Polonla anlma- 

Çf.. Publica, e pelo Capitão José Silva. da de uni espirito patriótico admirável, 

cqopmandante da Guarda Civil e ambos e ha' ao la(l0. uma Allemanha não me- . t 

ex-lnstructores da Legião Paulista; que ,,os apegada ás suas tradições. Entre sesundas intenções, teremos surpr 

o declarante so manteve na dtrecçãb da ambos ha divergências, ha pontos de s'1f! • • Eu« porém, declarei deante dá 

Legião até o dia sete de Setembro, nttrlctos resultantes de um mau tra- f"6" povo, cuja approvação pedi e rr— 

quando se licenciou, por motivo de taâo» mas r-ada ha que valha derramar Pptl Por varias vezes, que o destino d- 

doença; que a Legião Paulista não re- 0 sangue mais precioso. Sou insultado Alsacla Lorena está liquidado. 

O povo allemão já respondeu. Quo 

mais é necessário? 

que o declarante a presidiu; que foi 1 a guerra"? Um confllcto armado nada 1 

essa a actuação do declarante durante resolveria. Somente viria contribuir pa- ^pnH!T npÍZ Mr, *« faria do 

o movimento de São Paulo, ao qual ra tornar peor o estado do mundo. Co- . ^ndo dpadp mir- n^r> hnuvps^p den- 

emprestou a sua solidariedade, na for- mo poderia eu desejar a guerra quan L ' pric« mn « mpn mi? tira 

ma indicada." do a
P
s conseqüências da ultima ainda I Za TorJ^ 

(Amnnhli, depoimenfo do dr. A. C. Pa- pesam sobre nós? Tenho deante de min. ,, ' " pranca m 

checo e Silva). | Lgo trabalho interno. Depois de res I C<í"cluIr. um aCCÔrd° Com a Franca * 

3L 

quando 

       a ■■■ _ 

cebcu nenhum auxilio pecuniário do Go- continuamente com a affirmaçao de que 

verno do Estado, durante o tempo em quero a gruerra. Seria eu acaso louco? 

(onstitüiiiles 

Gonaz 

Allemanha e dar á França uma garan- 

tia supplementar de alliança defensi- 

va com a Grã Bretanha. No concernen- 

. . .. . te á referida alliança estou disposto a 
motter o meu trabalho com nova guer- | subscreVfi1.a porqne nao tenho a Ihten. 

No tocante aos meios de resolver as 1 lonla comprehende este ponto melhor 

lltulr ao povo a noção da sua honra 

quero dar-lhe de novo a alegria de vl 

ver, e é evidente que não vou compro 

ra 

questões pendentes entre os dois pai 

zes, o sr. Hitler ponderou; "A minha 

porque está menos afastada da Asla". 

Interrogado a respeito da possibili- 

dade da volta do Reich a Genebra, o r 4 1_ l_ I Patr,a nao ^ unia nação de segunda or- 

roram ao L-attete nypothccar dem. E* uma grande nação á qual foi | chanceller respondeu: 

Ai. 1* imposto um tratamento insupportave». 
solidariedade ao sr. Getullo|s, a França pretendo basear a sua se- 

Vargas 

"Ao deixar Genebra pratiquei um ac- 

to necessário. Creio ter prestado um 

gurança na Impossibilidade material servlQO de ciarcza. Nao regressaremos a 

para a Allemanha de se defender nads Genebra. A Sociedade das Nações é um 

RIO. 22 (H.) 
, . 0 chefe do governo tIig C0UJ,as eram possíveis Já passou 

provisorlo recebeu no Palacio do Catte- 

ha a fazer, porque o tempo em que es- | parlamento Internacional em que se 

agitam e se oppõem grupos de poten- 

te em ^«encla. a bancada de Goyaz 8egur ^ accôrdo livremente d.s 

A Assembléa Nacional Constituinte, 

Si pretender, porém, encontrar a sua | das. Os mal-entendidos dahl sâo antes 

cggravados do que resolvidos. Estou 

composta dos deputados Mario de 1 fudo 'emprehender." A cguaTdade relvin 

A encaatro Calado. José Honorato, Do- dlcnda pola Allemanhft todo mundo 

: u tl d o estou prompto a tudo ouvir e «• | prompto, porém, e acabo de dar um 

pi1, i 

mlngos Velasco o Nero Macedo. 

Falou em nome dos seus coliegas o 

sr. Mario Caiado, leader da bancada, 

que agradeceu os benefícios quo o 

governo provisorlo tem prestado áquel- 

le Estado e hypothecou a solidarieda- 

de da representação do Goyaz ao sr. 

Getullo Vargas. 

Respondendo o chefe do governo 

agradeceu á visita dos deputados 

goyanos. 

todos aquelles que desejarem entender- 

bo em que consiste. Moralmente, é uni' se commisro". 
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giraram em torno da questão do desarmamento e das 

  negociações de Genebra   

LONDRES, 22 (H.) — Contrarlamen- | externos e a esse respeito criticou os 

to á praxe parlamentar, os debates so- resultados da Conferência Naval de 

bre a fala do throno giraram não em Lausana, Econômica Monetária e do 

torno do problema político gerai, mas Desarmamento. 

do preferencia om torno da questão do Disso que a ultima não fôra mais do 

desarmamento o das negociações do Ge- quo uma série lamentável de dosmoro- 

nebro. namentos quo haviam levado a politl- 

Assim, o primeiro ministro Macdo- ca ouropéa quasi d failencia. Afflrmou 

nald, depois do votada a tradicional quo a Conferência do Desarmamento 

moção de gratidão ao soberano, entrou constituirá, outrosim. uma ameaça pa- 

immediatamcnte no âmago do assum- ra a paz da Europa o puzera em pe- 

pto. O sr. Macdonald insistiu na re- rlgo a própria Sociedade das Nações, 

ctldão da linha politica britannlca, Os debates prosogulrão na sessão de 

orientada pelo desejo Be garantir a quinta-feira próxima, 

paz, e registrou que a armadura do Na Camara dos Lords a questão do 

plano brltannico fôra abalada pelos ul- desarmamento foi egualmento evocada, 

timos acontecimentos políticos que cul- Lord Hallshum, quo respondeu em 

minaram na retirada da Allemanha da nome do governo aos diversos intor- 

Sociodade das Nações. polladoros. Insistiu nos resultados po- 

O orador accentuou a esse proposito altivos da política do Ottnwa o roforlu- 

de accordo com as ultimas indicações su á possibilidade de um proximo ac- 

fornocidas por slr John Simon. que cordo com a União das Republicas So- 

nlnguem cogitava do deixar morrer ou victlcas Socialistas. No tocante ás de- 

desamparar a obra do desarmamento. liberações de Genebra, disse que os re- 

Dosmentlu os boatos do divergências sultados abi obtidos deveriam ser in- 

mlnistorlaes e affirmou quo slr John corporados em todo o qualquer accor- 

Slmon partira para Genebra como re- do que so viesse a concluir o que do- 

presentante do pensamento gorai do veria ser levado avante dentro do qua- 

gablnete. dro da Sociedade das Nações. 

Manifestou a esperança de quo a Depois das declarações do ministro 

França e a Itália não esmoreçam nos da Guerra, a moção em resposta á fala 

esforços que fizeram o continuam a fa- do throno foi approvada por unaniral- 

zor para tirar da Conferência de Gene- | dado. 

bra os melhores resultados e contes- 

tou as allogaçõca dos trabalhistas a 

respeito do rearmamento da Grã-Bre- 

tanha. Alludiu finalmente com optl- 

c o m tn o r c I a os H^HIIBmi|||||[HimiimB[ 

com os sovlcta. 1 Temos grande e variado "stock' de 

Depois de curta intervenção de slr artísticas folhinhas, modelos para to- 

Horbert Samuel, sobre a política com- | dos os sostoa por preços excopclonaes, 

morclal, teve a palavra o sr. Wlnaton 

FOLHINHAS 

Ch«—biil. O ev-rhanceller do Erário Ladeira Santfl Enbicrprníi 1'^ 

«bsm-ròu que o nrlmelro ministro não ^dllia ILpnigenUl, lá 

tinha mão fell Z reatfto doa nesocloa São Paulo 

- 
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THEATROS 

Boa Vista 

"COMPRA-SE UM MARIDO", HOJE B 

AMANHA ÉM ULTIMAS REPRESEN- 

TAÇÕES — DEPOIS DE AMANHA. 

"PATERNIDADE". DE JORACY 

CAMARGO 

A Companhia Procoplo Ferreira re- 

presentará ainda hoje o amanhá no Boa 

Vista, a interessante'comedia do José 

Wanderloy — "Compra-so um marido" 

— que tom atdo applaudlda por nu- 

zncroao publico. 

•  Depois do amanhá. teremos na- 

quelle thoatro mais uma novidade de 

autoria do consagrado comcdlographo 

paulista Joracy Camargo; a peça Inti- 

tulada 'Paternidade", quo Procoplo 

considera um dos Inals brilhantes tra- 

balhos da penna do autor do "Deus lhe 

pague". 

Sant'Anna 

O KSPECTACULO DE HOJE DA COM- 

PANHIA ISRAELITA DE OPERETAS 

A Companhia Israelita do Operolas. 

dirigida em cooperativa por Isaac Lu- 

bcltchlc. representará, hoje, ás 21 ho- 

ras. no EanfAnna. uma nova opereta, 

a melhor, talvez, do escolhido reper- 

tório da actriz Dora Wcissman. 

Na opereta do hojo tomaráo parte, 

alám dessa notável artista, os applau- 

didos Salamon e Clara Stramor, Israel 

Feldbaum, Elsa Rablnovitz, etc. 

Os Ingressos acham-se á venda na 

bilheteria do SanfAnna. 

Segundo informações prestadas pelo 

addido Commcrclal do Brasil na Hespa- 

nha, a Itl do l.o do janeiro de 192G, do go- 

verno hespanhol, que regula o commerolo 

o consumo dos chamados 'cafés torrefa- 

ctos", estabelece para a 'caramollzaçáo" 

dos grflos uma porcentagem do assucar, 

que náo poderá stt exercida, sob pena de 

InterdloçíTo da venda do produeto. Para oi 

cffcitos do vcriflcaçflo dc.-sa mistura, sáo 

enviadas amostras dos laboratórios mu- 

nloipaea do hyglenc. 

Graças a essa medida, pode^sc agora 

saber com prccisAo o extcnsAo dus frau- 

des havidas. Assim, o Boletim que o La- 

boratório Municipal d« Madrld acaba de 

publicar, divulga que, em 1932, foram 

submcttldas a exame, apenas em Madrld, 

1.079 amostras de café lorrcfacto, da» 

quacs 1.252 nccusavam as mais variadas 

e curiosas mesclas. Em nfto poucas encon- 

tram-se pedras, do tamanho do grflos da 

rublacoa, na proporçáo de 40 ojo. Além 

dessa o outras matérias Inorgânicas, ad- 

dlclonam-si". egualmente. cascas, semen- 

tes o resíduos Inclassifioavcis, tudo Isso 

recoberto e aglutinado mediante habeli 

ilosagens de resinas, gommas e assucar. 

no acto da torrofacçfto. Existem alndn 

outras fraudts, m .«nos evidentes, com as 

quaea transigem os laboratórios, visto tra- 

tar-se do sementes quasl abortadas, com 

escassa proporçáo de cascas do fruoro, 

náo se podendo, portanto, considerar uma 

fraude notorla. 

O referido addido commerclal acere- 

sccnta que, sem Juvldn, a causa que do- 

termina essa adultedaçáo do café sfio os 

elevados tributos aduaneiros, que tanto 

encarecem o preço do café. E' esta. egual- 

mente, a origem do contrabando de café 

na Ht^spanha, realizado, em larga esca- 

la, através da fronteira portuguesa. 

[ x 

\:à Gabij 
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O REGULADOR SANT'ANNA. 

em uma palavra, i o remedio so- 

berano contra todas as doenças, 

enfermidades e misérias da Mu- 

lher, desde a manifestação da 

puberdade até ás desordens da 

gravidez e da edade critica, pas- 

sando através das anomalias da 

menstruação. Acontece ao sangue 

como a todos os líquidos: quando 

corre livre, não pôde apodrecer. O 

REGULADOR SANTAS^Í^A 

o faz correr livremente e o con- 

serva por conseguinte fluido e 

puro; de tal maneira elle elimina 

ou neutraliza os factores da Ve- 

lhice, agindo assim — com se 

conta da famosa "agua de juven- 

tude" — como FILTRO DE 

REJUVENESCIMENTO. 

Qualquer Mulher que se preoccupe 

com sua saúde deve sempre ter á 

mão. para poder servir-se á menor 

indisposição, um vidro de 

REGULADOR 

SANT' ANNA 

Em todas as Pharmacias e Drogarias 

Pedidos;!  

JÚLIO PETTINATI V 

Rua São Bento. 5-sobr. — 

2-1255 — Caixa Postal. 

S. PAULO 

LIMPADORES 

E ENCERADORES 

Acreltamos todo e qualquer servi- 

ço avulso para llmpeea em geral. 

Raspamos, calafetamos e encera- 

mos. Fazemos toda e qualquer es- 

pecle de llmpesa. Possuímos ope- 

rários proflsslonaes e de compo- 

loncia. Damos as melhores refe- 

rencias. Serviços rápido» o perfei- 

tos. Peçam orçamentos sem com- 

promisso. EMPRESA LI M PA DORA 

PAULISTA - Prédio Marttnelli. 

9.» andar . Entrada 929 - salas 

A. B, C, - Tolephone: 2-4374. 

CIA. 

Phone 

2135 

NA PAROCHIA DA BELLA 

VISTA 

O 25.° anniversario da sua 

installaçâo canonica 

Faz hoje vinte e cinco annos que foi 

Installada, nesta Capital, a paroohla 

do Espirito Santo da Bella Vista, tendo 

sido empossado o seu primeiro vigário. 

Conego Adomiro Alfredo Krauss, falle- 

cido no exercício do seu cargo, no dia 

7 de outubro de 1931. 

•A-'8 8 horas, houve missa cantada e 

communháo geral dos parochianos. 

A-s 14 horas dar-se-á na sachrlstia 

a collocaçáo do retrato do Conego 

Krauss, offerta do Apostolado e todos 

os parochianos. Presidirá ú solennldade 

o exmo. Monsenhor Vigário Geral, dr 

João Evangelista Pereira de Barros. 

A^ 20 horas, haverá solonne "Te 

Deum". presidido pelo exmo. sr. Arce- 

bispo Metropolitano, d. Duarte Leopol- 

do, pregando por essa occaslão o exmo 

Monsenhor Vigário Geral. dir. Gastáo 

Liberal Pinto. 

sempre na Loteria? 

berí "ft * I a ho18 è 'iQuei». Orâti»... r»c«- 

" O. Se«r«d® Fortuna" e "a Ch.vo Dou/«d»". 

« i0?1 0 num,fro «*■"<> <!• tu» «orte. ptrt ganhar *^tnpre na lotviâ o como prova da exactidfo dou m«ii« 

í!lCU
fí^rmlr0.®ÍHhemilJCOi Bobrc ê loteria. Eovi« a dita do 

chamA -lrecf10 " • 600 em mllot ao Proí. PAü- 

' 0- u'5' S"""» "• r. 

CINEMAS 

"A OPERA DOS POBRES" 

Um homem, elegante a seu modo e 

do apparoncla multo euapoita, passeia 

na sua cynlca displicência pelo "bas- 

fond" confuso do Londres. Náo leva ne- 

nhum proposito, mas sl alguma couta 

agradável o seduzir está certo de que 

nada o pôde Impedir de a alcançar, B 

do facto, náo tarda multo, chega o mo- 

mento do disso so ter uma prova. Uma 

Jovcn passa, cm companhia do uma ve- 

lha, eua máo. Os olharos cruzam-se o 

o "flirt" pogn. 

B* tempo do aqui dlaer que elle é 

Mackle Mosser, o celebro o temível che- 

fe de corta quadrilha o do quem, no 

momento, um cantor do rua declama 

as aventuras. Ella 6 Polly Peachum, n 

filha do Rol dos Mendigos, qtlê se diz 

o homem mais pobre de Londres, em- 

bora tenha sob seu eommando todos 

os pcdlntes da Capital. 

Na noite do mesmo dia do encontro 

do Mackle e Polly. o casamento é rea- 

lizado. O recinto onde tem lugar o ma- 

trimônio apresenta-se. num Instante, 

de um conforto, e de uma fartura d 

musa, quo náo so acreditariam, sináo 

vendo, numa habltaçáo de gente da- 

quella espeoie. E' que â ordem de Ma- 

ckle, a sua gente havia dado uns pas- 

seios pelos arredores, casas do moveis, 

joalhcrlas, confeitarias, etc., náo lhe» 

sendo diffloil, graças A proflssáo, re- 

unir em pouoas horas tudo que se po- 

deria desejar para uma festa matrimo- 

nial. 

O casamento, portanto, está feito e 

tudo conforme, salvo u opinião do ve- 

lho Pcachum, o Rol dos Mendigos. In- 

digna-o a unláo du filha com um ty- 

po da marca de Mackle e Impõe a se- 

paração. Polly, porém, ó a primeira a 

recusar o. nesse caso, Pcachum, que 

náo se páde medir com o genro e sua 

quadrilha, soccorre-se do chefe do po- 

||i«af do nome Ilrown. Também esto re- 

rasi. tomar qualquer medida. E é sim- 

ples a razão: elle e Mackie sáo velhos 

conhecidos! Mas. dcante da hesltaç&o 

de Brown, Peachum ameaça levantar 

uma demonstraçáo de todos os mendi- 

gos do Londres, no dia mesmo da co- 

roaçáo da rainha. A' vista disso, o che- 

fe de policia cede. promottendo pren- 

der Mackle. O quo faz. na realidade, 

náo é põr na cadeia o seu respeitado 

amigo; limita-se a contar-lhe a amea- 

ça de Peachum e pede-lhe que fuja. 

Mackle desappareco, entregando a dl- 

recção da quadrilha nas mãos de sus 

mulher. 

A pequena tinha genlo para aquell» 

cargo. Em pouco deu sufficlente prova 

disso, planejando o dirigindo um as- 

salto num banco, em circumstanoias 

táo singulares e romanescas, que em 

seguida, Mackie, o marido, era no mos- 

mo banco elevado á presidência. 

Está se vendo que contra um homem 

mais do quo nunca de tamanho poder, 

os mendigos de Peachum náo se ani- 

mavam a fazer com "fé" a manifesta- 

ção projeotada. Peachum é, dahi, der- 

rotado e resolve, om boa política, Jun- 

tar o seu dinheiro ao do novo argen- 

tarlo, constituindo-se dessa forma a or- 

ganização solldlsslma do que eram os 

primeiros dlrectoree. 

"A opera dos pobres", que Unhas aci- 

ma resumimos, foi posta em scena por 

G. W. Pabst, com Albert Prejean '« 

Florelle nos princlpaes papeis, e eévá 

apresentada pela Warner First seguú 

da-feira no Alhambra. 

UMA COMEDIA DE ROBINSON1 

Para dezembro a Warner First re- 

serva mostrar aos "fans" Edward G. 

Robinson ora uma comedia! O grande 

trágico, que táo abaladoras emoções 

tem proporcionado ao seu publico atra- 

vez da sério fulgurante do seus dra- 

mas vibrantisslmoa, apparcce nessa no- 

va producção. "O precioso ridículo", no 

papel de ura «x-conlrabandlsta de ál- 

cool. que assim se decidira mudar de 

vida porque o primitivo negocio já náo 

era mais rendoso. 

Observe-se que "O precioso ridículo" 

ô o primeiro fruoto, na clnematogra- 

phia, da revogação da Lei Secca... 

Vae. entáo. abandona a metralhado- 

ra para empunhar o bastáo de "golf". 

Jogar polo, emflm Introduz-so no melo 

chie. 

Mas quem 6 sabldáo entre bandidos 

náo passa de palerma entre "agulas" 

•le saláo. e os ridículos em que o nos- 

•<0 amigo se vô mettldo resultam nu- 

ma comedia do facto succulonto. 

Robinson. em "O precioso ridículo". 

é seguido no sou desempenho por flgu- 

•as de classe no "stardom" feminino: 

Mrry Astor e Helen Vlnson. 

Por este modo simples 

V. 8. poderá livrar o sen 

organismo d'esfc veneno 

tão doloroso 

Poacaa pestõas sabem que as dôres constantes t 

cruciantcs do rheumatismo, as temives dôres nas costas 

que tanto enfraquecem, as articulações Inflammadas, e os 

musculos doloridos, sáo oceasionadas por venenos e im- 

purezas no sanpie. O principal agente causador d,esta5 

influencias maléficas é o excesso de ácido urico. 

Esse excesso de ácido urico náo sómente causará dôres 

articulares, dôres agudas rheumaticas, dôres nas costas, 

como também perturbações serias, como sejam : fraqueza 

da bexiga, urina escaldante e constantes dôres renaes, 

trazendo como conseqüência o seu enfraquecimento. 

A causa de todos estes males está localizada nos rins. 

Estos deveriam filtrar e eliminar do organismo qualquer 

excesso de ácido urico. Quando náo desempenham 

efflcientemente as suas funoções, a sua saúde decahirá, 

d'ahi resultando dòres e soffriraentos. 

Homens e mulheres que têm soflríâo por muitos annos 

estas perturbações, dôres e ffaquezas causadas pelo ácido 

urico, têm encontrado nas Pílulas De Witt para os Rins e 

Bexiga, o meio de recuperar o vigôr de sua saúde, grande 

PÍLULAS 

v ■ 

á 

l 

energia e a fcGcidade de poderem mais uma vez gozar 4 

prazer de trabalhar e de se divertir. . . 

Estamos convencidos que náo soffrerá mais, tomando 

com regularidade este remedio genuíno. Ha 45 annos, as 

Pílulas De Witt vêm sendo reco mm en da das por médicos, 

pharmaccuticos e milhares de enfermos curados, como 

indispensáveis em todos os males causados pelo aado unco; 

rheainatismo chromco, sciatica, lombago, perturbações 

renaes e enfraquecimento da bexiga. As Pílulas De Witt 

achara-sc a venda cm todas as pharmacias ; porem se V. S. 

deseja experimentar este optirao medicamento grátis, queira 

encher c remetter-nos pelo correio o coupon abaixa 

• ••••••• SSSS BI 

RE91ETTA-IVOS ESTE 

COUPO^í HOJE HESHO 

E. C D» WITT 9c Ca LtA 

(Depta R 164). Carro do Correio SM, 

Rio de Janeira 

PARA OS RINS E A DEXIGA 

Pódem experimentar-se em casos de 

RHEUMATISMO, DÔRES NAS CADEIRAS, 

SCIATICA, ENFRAQUECIMENTO DA BEXIGA, 

LUMBAGO, MOLÉSTIAS DOS RINS ; 
• 

• todas as moléstias provenientes do excesso 

de ácido urico no organismo. 

0 SEU MEDICO SABE 0 QUANTO SÂO BOAS 

Queiram 'u-rUr-tno, Orre d«| ■ ■ 

da» famosa» PUolaj De Witt para os Rln» e a Bexiga. 

a 

Homt. 

Endereço 

Qvdxm 

Mude cm cirrelopc aberto-....^-tcHo r • RcL. 
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COMO PODEM AS CREAN 

ÇAS CRESCER SADIAS 

E FORTES? 

As creanças pôdem crescer sadias e 

fortes, calmas e lindas, alegres e vivas, 

desde quo se faça expelllr os vermes 

dos seus intestinos. Estes vermes per- 

turbam a saúde, o somno. o appetlte, a 

dlgestáo e a calma das creanças. 

Escolham as máes um vermlfugo 

apropriado. Inoffensivo. Jâ experimen- 

tado. gostoso, sem dlêta e façam os 

seus filhos usarem esse vermlfugo. O 

Licor de Cacau vermlfugo de Xavier é 

bem o remedio apropriado, estudado e 

applicndo. com 20 annos de successo 

contra os vermes das creanças. E* o 

salvador das creanças. Todos os médi- 

cos o receitam porque o consideram 

pffleaz e fnnocente. • • 

CANÁRIOS BELGAS E HAMBURGUEZES 

Possue-se regular quantidade de canarlos para serem vendidos por preços 

vantajosos. Ver e tratar das 9 horas da manhã em deante, diariamente, á 

  RUA MACEIÓ' N.® 18 — Consolação 

AGENDA PIPELÍRIA BRASILEIRA 

t A MELHOR PARA 1934 

RUA RIACHUELO, 12 

ssooo 

TELEPHONE 2-5798 • SÃO PAULO 

= 

C1NEMATOGRAPH1A 

NACIONAL 

com fllm Iniciado, deseja pessoas nue 

queiram posar. Informações & iraves- 

íi do Mercado, 3, das 21 horas, ás se- 

gundas, quartas o sextas-feiras. 

(22)(822) 

80$ 

DE FE1TIO 

onüa t^rno cleannt* 

nn mnln nntlan 

alfnlxatnrla deníf 

*1 • . icenero 
ALFAIATARIA INGLKOZA 

iiun llciijnvnln Conntant» 25 - Ph. tf-AOTU 

ESTOMAGO 

Fígado - intestinos - Nervos (esgota- 

mento nervoso, fraqueza geral e sexual) 

DR. A. TEPEDINO 

Consultas: Rua SSo Bento, 17. sobr., 

ás 12 horas e das 4 ás 5 112. Phone 

2-1708. Residência: Rua das Palmeiras, 

127, ohde attende ás 10 1|2 e ás 3 horas. 

~ WINCHESTER CAL. 44 

nova, automatlea de repetição, oara 12 

tiros, com 150 balas, vende-se por 

2501000. Escrever para esta folha a 

" Whlnchester". 

CASA A' VENDA 

Vende-se uma casa pequena, nova, 

com dois commodos o cozinha. Facili- 

ta-se o pagamento. Ver e tratar á 

taavessa Amaury, 4 (Jardim Europa, 

ponto final do bonde 45). 

r ; 
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V 

M 

AULAS DE VIOLÃO 

Prof. I.nruan Sobrinho 

LUA XAVIER DE TOLEDO. 70 

TEL. 4-3209 

GL YTON/NO 

FORTIFICAHTE COMPLETO 

a»»* 

' » 

• • 

Tratamento ideal de 

moléstias secretas 

Havendo o mal cura-o: 

não havendo, ainda fez bem 

Para o tratamento da ble- 

norrhagla, chronlca ou recen- 

te, as "Cápsulas Arues" dos 

laboratórios Camargo Men- 

des, sáo o especifico Ideal, 

pois combatem o mal, fazen- 

do bem ao organismo, quer 

olle exista, quer náo. 

As "Capsulas Azues" ostáo 

alcançando grande exlto. 

Fornecemos prospectos elu- 

cidativos ao» luteresado». 

Envie-nos o coupon abaixo: â 

caixa postal, 3418 - S. Paulo. 

Ir; '/,] • 

ome 

• • • • • 

Rua • 

Cidade 

» • • • • • 

•».••••• • • • • 

FOLHETIM DA "GAZETA" 

190 

OS ANTROS DE PARIS 

por XAVIER DE MONTEPIN 

Dli lglani-se a Southampton ou a Wov- 

tnouth. 

De qualquor destes lugares Mlstlom 

Iria a I lynioulh em caminho do ferro, 

— O senhor nfto poderá embarcar ho- 

nfto 'l. uoU do araanhá, disso Trllby Te- 

rei recebido a minha carta, e saberei 

te effectl vãmente parto com o senhor. 

A s duus horas e vinte o quatro mi- 

nutos, o» dois viajantes tornaram a to- 

mar o comboio. 

Chegaram a Cherbourg ás seis e mola 

da manhft. 

Mlsticot acompanhado de Trllby. di- 

rlglu-Ho ao cscrIptaMo dos paquetes. 

Acabava do partir um paru Wcy- 

mouth. 

No dia seguinte partiria outro para 

Southampton. 

Estas clrcumstanclas proporcionavam 

a Trllby um dia inteiro para combinar 

ou seu planos. 

Ir a Inglaterra com elle seria peri- 

goso, dizia cornslgo o Irlanâez, O aca- 

so poderia fazer com quo ou fosse ire- 

conhocldo por um policia. E' preciso re- 

flectlr, 

Trllby conhecia toda a cidade. 

Conduziu o sou companheiro ao Ho- 

tel do Inglalcrra, onde •■lie proprlo nun- 

ca puzéra os pés; pediu dois quarto». 

Mlsticot prostiado do fadiga, moltou- 

te na cama e adwmeceu logo profun- 

damente. depois do recommendar u Trll- 

by que o despertasse para o almoço. 

• ) Irlnndoz, quo so Incrovoru sob o no- 

me do Dolieot, agente do seguros so- 

vida, dcitou-Ro completamente 

vestido em clmn da cama, o poz-»e n 

ioflcctlr o a coblnar, como um aclor 

uramatico minando o sccnairlo do uma 

poça. 

Por volta dos novo o meln sahlu do 

quarto, desceu, entrou no esoriptorlo 

uo hotol o (Iíhuc: 

— So por acaso o manccbo que velu 

commigo porgutar por mim, respon- 

dam-lho quo fui concluir o negcclo do 

que lho falei, mas que estarei do volta 

á hora do almoço. 

Alguns annos antes Trllby tirnbalhá- 

ra cm Cherbourg ua companhia do sou 

fiel amigo Wllllara Scoot. 

Ali tinha deixado um bom numero 

dos seus compatriotas de consciências 

largas o máos habilidosas, entre outros 

um certo marinheiro Inglez chamado 

Dickson que se occupavn especialmen- 

te de contrabando. 

Homem do selo offldoH. bandido em 

toda a força da exprcssfto. Dlelcson pus 

nula mp barco quo punha A disposição 

do todo aquollo que lho pagasse bom. 

T llby dlrigiu-so para o porto, o a 

um marinheiro com quem falou por- 

guntou-Jhe; 

— Amigo, conhece NIcoluu Dickson? 

— Perfeitamente, 

Podia cllzor-mo onde mora? 

Muito bem, mas seria melhor Ir 

procural-o ao sou barco, onde neste mo- 

mento so acha. Chegou de Inglaterra es- 

ta manhft. 

— <TonI.« a.e cl111111* o barco? 
A "Qalvota." Nfto tom mais âue 

embarâcajf num desses boto» que ahl 

estão amarrados ao caos. O primeiro 

stTmw <1U0 0 aPParocer lá o conduz. 
Trllby seguiu o conselho. 

Cinco minutos dopols o boto fretado 

por elle abordava á "Galvotn." 

ti u,m bai(l«lnho pintado do negro, 
listado do vermelho na linha Uo fluetua- 

«ao. ^ 

N.io so via pessoa alguma na cobo*- 

m, nom mosino um moço. 

,,Galvota!H bradou o marüJo. 
i^oKo cm flc^\ilda a esto chamanioilío 

abriu-uo uma cscotllha. o dos profun- 

dezas do poráo sahlu um homem bftl- 

xo o refôrcado vestindo uma calça ■SfuL 

uma camlzola da mesma côr, © tondo 

na cabeça um Korro vermelho. | 

A barba espessa o rulva, ocoultava 

ires quartas partes do um roato bron- 

aendo. 

Olhos pardaccntos, espertos, e de 

press&o muito dura, brllhavam-lha Ipu 

a fronte baixa. 

Este personagem, do quarenta annos 

do edade. mas que parecia ter cinco ou 

sois annos mais, era Nlcolau Dlokion 

aorulmento chamado o c&pltftõ Dloki^" 

embora elle nfto fosse capitfto de Io 

ciurso. m 

— Quem grltã pela "Galvota? 

juntou. 

l oí Trllby quem tomou a palaVn 

proferiu algumas palavras em Intf 

O contrabandista soltou uma ox 

maçao de stirproza. 

— Abordai disso. Vou deitar u 

da. 

E deitava uma escada dc coi 

longo do costado. 

ir- 

£ 

ENTRE TERRA E CE-U 

Com uma agilidade do clown — oaso 

esto Inulto proprlo para um tal oxpiro»- 

sfto — Trllby achou-so a bordo num 

tnstánte, o eslcndou a mão para Dick- 

son, porguntando-lho om Inglei: 

— Estás sô aqui, meu velho cama- 

rada? 

— Sô. Os meus dois homens ostáo 

«m torra. 

•— Tenho do fnlnr comtlgo. 

— Enijlo mnndn embora o teu boto. 

Eu to levarei para terra no meu yuyú. 

O IrlandOB. ntirou com cem sous ao 

barquelro quo o trouxérn. e quo so ro- 

Hrou encantado oom a pechincha, *» de- 

pois seguiu Dickson «o «eu camarote, 

ondo dopols do alguns Instantes vota- 

dos ás recordações do passado e nos 

amigos communs dosapparccldos, a con- 

versa entabolou-so. 

•— Ainda gostas de ganhar dinheiro, 

êxclamou Trllby. 

•— Ainda. E até náo gosto de outra 

^ousa. 

— Quo rcspondoirlas se te offoreces- 

•em mil francos? 

— Principiaria respondendo que os 

accelto ,e depois perguntaria o que é 

preciso fazer para os ganhar. 

— A oousa mais simples deste mun- 

do. Impedir alguém de chegar a Ingla- 

terra. I 

— O' demonlo! Suppressão de um in- 

divíduo que viaja pajrn os sous negócios 

ou para o sen prazer! Isso 6 grave! 

Três mil francos sflo uma qunn- 

«!•. 

— E* Justo. Mas o melo? Tons melo 

de o fazer? 

— Põdos partir esta notto para Ply- 

hiouih? 

— Posso tudo o quo quero. .. Sou ao- 

nhor da» minhas acçõos, 

—POdes navegar só? 

— Náo, polo monos hoje. 

— Por que ? 

— Dovo tomar amanhá uma canre- 

gnçflo do charutos do contrabando... 

tenho necoslsdade dos meus dois ho- 

mens parn a manobra. 

— E' preciso evitar testemunhas. 

Dickson rofloottu uns dois minutos, 

dopols disso do repente: 

—- O negoolo pód© arranjar-se. 

— Rncontrasto melo d© nos llvrares 

do poirsonagem Incommodatlvo, sem que 

so possa suspeitar do um crime? 

—Sim. 

— E osso melo 7 

— Tu conhocoa o canal quo so atra- 

vessa para chegar a Plymouth? 

— Multo bom. 

— Sabos quo o porto principal da al- 

fândega Inglczu achn-so estabelecido 

no ponto mais elevado das ponodlas 

que orlam a costa adianto dosse canal, 

numa extensfto de cerca de quatro kl- 

lometros. 

— Bem sei. 

— Na parto Infô-Ior das penedlas 

existo uma praia ondo algumas vezes 

se faz contrabando nas bochechas dos 

guardas da alfandega. Mas ha um raez 

para cá o numero dos homons de servi- 

ço está dobrado, e nõs mudámos até no- 

va ordem o sitio d© carga e descarga. 

Descobri um pequeno local multo com- 

modo a uma logua do Plymouth. E' ahl 

actualmente o meu lugar de operações. 

—• Dopols? 

— Pôde-se descer dos rochedos poir 

um atalho que vae dar á praia Fstc 

atalho é guardado todas as noites pof 

í.ndr„?Ua da Compre- 

-— Começo a comprehender. E' ahl nuo 

sob um pretexto qualquer desembaríS® 

rlae .o nosso importuno. 

• sinip no meio dus trovAn i%%a»«.^ 

do-lhe o caminho, quo dlzes á isto" 

— Digo que é ffau. Calilrá no posto 

da alfandega, e admlttlndo que o pren- 

dam, soltal-o-Ao no dia seguinte do- 

pols de tomadas as devidas informações. 

— Mas nom por sombras será pro- 

so. Elle fala inglez? 

—Tenho a certeza quo náo. 

— Multo bem, a gente da alfandega, 

a quem os contrabandistas mataram es- 

tes últimos dias três homens, recebeu 

ardem de so servir das suas armas 

de nolto, depois de uma simples clta- 

çáo do chefo do posto que fique som 

o«S«b0£. n0 aía,,,0 do QUO falámos 
appaiéeccr-lhes-á um vulto... Soltar- 

«o-a o quem vom lál O importuno sem 

1^° qií,0 Passa, não responde, 
e nfto páia. Então as espingardas des- 

fecharão por si mesmas. Sorá um tra- 

bCm fe,to> e ulnguem terá quo dizer. Quo pensas disto? 

—A partida parece-me engenhosa 

Oque?0m r08ultad0' O"tira cousal 

dftv"erE,i.mren!.8,?«inRo 8,è Gnoontrar no ca- 

pSJsí veMfhmr n qUalquer P0r onde se poMa verificar a sua entidade. 

tigo. me oncarrceo... é com- 

— A-s11 selsh^r. on\barcar«mos? 

volta 4. uma hoV. da maShS. " 0,11 

— Nár^l0 50der«1 ostar de volta? 

ciso de círrega?V^Írha 4 no,le Pí- 
arregar o meu contrabando. 

noite comUo nutr i nn e»nt)arcar'me ésta 

conirarel? ' 0,rtbno, onde te ©n- 

Mwea^?e.,)0Te\%Jia ta^JJna da Marinha 

posta antes ,1,. n» , ? e uma reí* 

'•A. maIs quo ^n*ofl.u 1 0 horaa- te- 

v'a-- --«JMa noite!- 0Stus Uuas P«,a- 

rbalq «o 'biu ca 0 ,l0Uvu um pequeno 
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Paulo e a hora 

potilica que passa... 

A moção Medeiros Nelto e a altitude do deputado Mario 

Whately — Os que abandonaram o P. D. na hora da 

adversidade... — A reorganização do Instituto de Café 

Nós Já commentamos, aqui. o caso 

do sr. Marrey. 

O "Diário da Noite", registrando as 

O dr. Mario Whately, falando, hon- 

tem, no "Jornal da Constituinte", de- 

clarou que o lemma da "Chapa Única 

por S. Paulo Unido" contlmTa a go- 

vernar o pensamento, a poslçào e as 

attltudes da bancada paulista. E, na 

mesma occasiáo. afflrmou sua inteira 

solidariedade ao discurso do "leader" 

Alcantara Machado, quando da mofilo 

Medeiros Netto. 

Significativo esse gesto do sr. Mario 

Whately. Com ou sem razfto. dizia-se 

que a chamada "ala Atalibista" estava 

em desaccordo com aquella altitude do 

nossa bancada, devendo-se a cila parte 

do trabalho de opposiçào feito á re- 

presentação paulista. logo cm seguida 

ao discurso de 16 ultimo. 

Innegaveimente, o sr. Mario Whately 

está enquadrado na facçdo coinmanda- 

da pelo sr. Ataliba Leonel. Accrescen- 

te-se. ainda, que, náo estando no Rio 

no dia 16. o sr. Mario Whately pode- 

ria ter tomado uma posição commoda 

para ver em que davam as modas. Pre- 

feriu. entretanto, esse representante 

paulista vir dizer, em publico o razo. 

que a altitude do "leader" paulista, vo- 

tando a favor da moção Medeiros Net- 

to. não poderia ser outra e que. extre- 

me de qualquer manifestação de apoio 

político, a bancada fez obra sadia pa- 

ra S. Paulo. ' 

E" mais uma altitude clara nessa 

questão. 

Todas as forças com significação po- 

lítica já se declararam a favor de nos- 

sa representação. 

VOLTAM. MAS IMPÕEM CONDIÇÕES ! 

O dr. Vicente Pinheiro, falando, hon- 

tem. á Imprensa, tornou publico que o 

prof. Francisco Morato ó que está em- 

penhado na volta delle e de seus com- 

panheiros de dissidência, srs. Marrey 

Júnior e Antonlo Feliclano, ao seio do 

P. D. 

declarações daquello antigo deputado 

republicano e. depois, democrático, na- 

turalmente, se enganou. 

Não õ possível admlttir que o presi- 

dente do P. D. peça o regresso, á agre- 

miação, do companheiros que abando- 

naram o partido na hora da adversi- 

dade. no momento cm que vários de 

seus chefes, passageiros do "Pedro I", 

após muitos dias do Sala da Capcllo, 

marchavam para o exílio 

E o mais interessante na revelação 

do dr. Pinheiro- ó quo os dissidentes 

Impuzoram condições!... 

A REORGANIZAÇÃO DO INSTITUTO 

DE CAFÉ' 

Fala-se quo será nomeado presidente 

do Instituto de Café, na sua reorgani- 

zação. o dr. Christlano Altenfelder Sil- 

va, procer do P. D. e um dos dirccto- 

res da "Rural Brasileira". 

O governo, polo que se deduz do of- 

ftclo do interventor ao sr. Juarez Ta- 

vora, vae rever o processo de syndl- 

oallzação. o que é medida sabia, por- 

que aqulllo quo olles chamavam, ao 

tempo do famoso general Waldomiro, 

do "syndlcatos", não passavam de fl- 

llaes da machina eleitoral do extlncto 

Partido da Lavoura, que custou, aos 

cofres do Instituto, alguns milhares de 

contos * 

E a "delegação da lavoura" ? 

O sr. Salles de Oliveira indeferiu um 

requerimento seu, allegando que ella 

e minoria. Sabbado, a delegação se re- 

úne em Congresso. Ver-se-á, então, a 

altitude que vão tomar. 

A' frente desses lavradores está o 

dr. Luiz Américo de Freitas, qiie, em 

1932, era o presidente do Instituto e, 

por sua solidariedade com o movimen- 

to constltucionallsta. foi exilado. 

HHHORAS^ 
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para Suspensão ou falta ob 

MEH5TRUAÇAO. Des/jMegiã. 

r mu us numciis f oisuuu 

R prDoaaanda na- 

zista no eslranoeiro 

O que diz um jornal sueco 

STOCKOLMO, 22 (H) — O "Ny Tid", 

de Goeteborg, orgam do Partido Go- 

vernamental, publica varias Informa- 

ções sobre o serviço de propaganda al- 

leraà no estrangeiro. Diz que o Relch 

construiu quatro potentes estações de 

radio para diffusão de noticias favorá- 

veis á Aliemanha para a America do 

Sul, a África, a Asia Oriental e a Aus- 

trália. 

Adeanta que a estação destinada a 

irradiar para o continente sul ameri- 

cano está já em funccionamento. Além 

disso, só para a divulgação da litera- 

tura nazista havia sido aberto um cre- 

dito de 10.000.000 de marcos. 

Refe-se, em seguida, ás subscripções 

abertas para auxiliar o financiamento 

do serviço, © precisa que as organiza- 

ções allemâs de Chicago déram uma 

ajuda de cinco milhões de dollares. De- 

pois de asslgnalar que esse serviço 

obedece a direcção geral do ministério 

da Prapaganda, o jornal affirma ainda 

que a Aliemanha attrlbue grande Im- 

portância á divulgação na Suécia de 

noticias favoráveis e cita a proposlto 

o facto de estarem já sendo feitas 

«missões em sueco, notadamente sob os 

auspícios da Nordlscbe Gesellschaft de 

Lubeck. 

O "Ny Tld" annuncla, ademais, que 

sommas consideráveis estão affectas á 

organização de viagens universitárias 

« jornalistas © adeanta que foi creado 

um comitê especial para publicação de 

obras nazistas na Suécia. 

MAIS UMA REVELAÇÃO DO "PETIT 

PARISIEN" 

PARIS, 22 (H) — O novo documento 

publicado pelo "Petit Parlslen" sobre 

a propaganda allemã no estrangeiro, 

Intitula-se "Instrucção especial", e é 

dirigido aos agentes da referida propa- 

ganda a proposlto da retirada da Alie- 

manha da Sociedade das Nações e da 

Conferência do Desarmamento. 

O jornal assignala que o documento 

em questão, de extraordinária Impor- 

tância, traz a nota de "rigorosamente 

confidencial" e a recommendação de 

"não ser communicado slnão aos agen- 

tes da propaganda". 

O "Petit Parlslen" publica a seguin- 

te analys© do documento; 

(Especial para a "Gazeta", 

por Sertorio de Castro) 

S. PAULO, 22 de novembro. — Conve- 

nhamos em que não se mostrou um mo- 

delo de coberencia, na oração que pro- 

nunciou na Assembléa Constituinte, o bra- uma 0ptima qualidade 

vo deputado fluminense sr. Christovaof 

NÓS que somos separatistas... 

A reclame original de um negociante de Nictheroy — O traço caracteristico do paulista 

na opinião de um jornal de Bello Horizonte — Diz elle; "Somos de Minas e S. Paulo 

     é um paiz á parte"   

S. Paulo foi, sempre, o menos regio- 

nalista dos Estados brasileiros. Não 

tínhamos hymno — e ainda não o te- 

mos. Em S. Paulo, qualquer filho do 

outra clrcumscrlpção sempre põdo oc- 

cupar todos os oatrgos públicos, até o 

de chefe do governo, como aconteceu 

com Bornardlno, Albuquerque Lins o 

Washington Lula. Os brasileiros foram, 

sempre, recebidos, cm terra paulista, 

do braços abertos. Depois, tanto nos hu- 

milharam, os "rogoneiradores", com a 

legenda "Delenda S. Paulo" (porque 

crescemos demais), quo fomos obriga- 

dos a nos Juntar, hombro a hombro, e 

sentimos quo era preciso, cm melo a 

todos os rogionalismos, o regionalismo 

sim: "São Paulo é quo dá cafó! Pau- 

lista não compra bondo! São Paulo ó 

do Macahó!" No auditório, um mineiro 

pigarrCa, levanta-se, tira o chapéo, e, 

rodando-o na mão dlrlge-se ao ooftdor: 

.— "Mineiro compra bonde, ma» vendo 

o reboque p'ra o poulista!" 

E na revolução? O coitado do minei- 

ro comprou o bondo. Dcjlols, depois 

qulz vonder o reboquo cqíloctlvo para 

o paulista. Paulista nãíj qulz comprar 

o a cousa ficou séria. 

Categoricamente, Sá(^ Paulo sabe dar 

exemplo do civismo «í seus filhos. Me- 

ninos "chlca", pclluíras, quo a gente 

via dançando por «vqul. Rapazes frajo- 

po do um Estado o coraçãó do um paiz, 

ainda tem dinheiro. O dinheiro do São 

Paulo ó elástico como o dote quo a 

mulher leva para a casa do marido. 

Nunca mais acaba. Dou ató para fazer 

Feira do Amostras. Claro quo o dinhei- 

ro paulista 6 solido como o orgulho de 

sua gente e o edifício Martlnolll. A 

Feira paulista dovo ser uma Feira dla- 

tlncto. Aqui om Minas, por exemplo, 

O unlco pavilhão do gente arnavol o 

delicada, era o paulista. No pavilhão 

havia uma bandeira de laranjas. No 

ultimo dlu, mutilaram a bandeira pa- 

ra os mineiros. A melhor bandeira do 

Ias, do samba, universitários quo não mundo, feita do laranjas saborosas o 

• .• 
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suas compras em Niterói 

Procarera ccntribair para o emjrandecimBnto da 

Capital do Estado 

• > 
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O REGiONALISMO EIV1 Ü!V1 POVO, E' 

UMA OT1IV1A QUALIDADE 

«ft 

COMPRAS FEITAS EM NITERÓI E' DI- 

NHEIRO QUE FICA NA CID\DE, AUMEN- 

TANDO SUA RIQUEZA 

. ■ 

paulista, que, diga-se a verdade, se 

mostrou o mais sadio de todos, porque 

sô pedíamos fosse S. Paulo entregue á 

posse de si mesmo, ireclamando, para o 

Brasil, a lei e a liberdade. 

Mas, si todos os Estados possuem seus 

escudos e suas bandeiras, por que S. 

Paulo não os pôde ter? 

D«i)ols, o regionalismo não é tão feio 

QNCB 

i 

como parece, pois, na terra fluminense, 

como podem verificar os leitores pelo 

Barcellos. 

General e procer revolucionário, flc^f-lhe 

bem o papel sympathico e generoso, que 

tomou a seu cargo, de lord protoctor do 

poder constituinte em formação/ quando 

assegura, dando-lhe uma sensação de des- 

afogo e socego — da qual teriá de parti- 

cipar, por força, toda a naçãô qu© elegeu 

essa camara política —que ella não será 

dissolvida. Sóment© as classes armadas 

— aliás o factor decisivo da transforma- 

ção política por que pasou o paiz cora a 

victoria do movimento de outubro de 1930 

— poderiam tomar a iniciativa dessa ope- 

ração cirúrgica. E" o que observou o 

deputado fluminense, mas é também elle 

quem accrescenta — ora graças a Deus: 

— que essas classes, conscias de suas res- 

ponsabilidades e de suas tradições, não 

pódem esmagar os brios e a consciência 

collectlva do paiz. 

Além do mais, esqueceu-se s. excla. d 

fazer uma pequena evocação hlstori 

para lembrar, com o senso da opportu 

dade que por certo teria, o destino de 

dro I e a sorte (Je Deodoro da Fo 

que tomaram a Iniciativa de dissolver 

duas primeiras constituintes que teve 

Brasil no Império e na Republica. | 

Falando para concltar a corporação po- 

lítica de que é membro dos mais expres- 

sivos a trabalhar num ambiente de sere- 

nidade e de ordem, abandonando questões 

"SAO PAULO, O PAIZ VIZINHO" 

A titulo de curiosidade, também, oc- 

corre-nos reproduzir aqui a interessan- 

tíssima chronlca que os leitores verão 

a seguir e que foi estampada pela "Tri- 

buna", de Bello Horizonte, sob esta epl- 

graphe suggestlva: "S. Paulo, o paiz 

vizinho — O traço caracteristico do 

paulista e o exemplo de civismo dop 

lhos desse Estado": 

"São Paulo acaba de inaugurar uma 

Feira de Amostras. E' o mesmo São 

Paulo que brigou com o resto do Brasil. 

Que transformou dinheiiro era balas de 

fuzil e canhão. Que expediü "money" 

e energia em "stocks". Nas duas revolu- 

ções. Muita gepte pôde não acreditar. 

Mas é o mesmo Sáo Paulo de tudo Isso, 

que acaba de inaugurar uma Feira de 

Amostras. 

As primeiras palavras que o be^é ap- 

prende a falar são: — São Paulo t um 

paiz essencialmente agrícola. São Pau- 

lo produz o melhor café do mundo — 

Agora depois das revoluções, os papás 

bandeirantes deviam ensinar a seus fi- 

lhos: — "Os paulistas são oa homens 

mais bravos e valorosos do mundo". 

Um homem que briga cora outro de 

BUa egUala é valente. Um homem como 

de caracter partidário, fez o general com Goliag é valen. 

allusao ferina ^ ' * T_     c. Chrlstovam Barcellos uma 

á bancada mineira. Isto é, áquella repre- 

sentação cheia de responsabilidade, no 

momento actual, de uma de cujas poltro- 

nas dirigia a palavra aos seus pares. 

Partidário da aranlstla, declarou que 

esta ha de vir, mas não pela mão daquel- 

tlssimo. Um homem como Slr Coventiry. 

do tempo de Carlos II, que briga com 8 

homens, é glorioso. E que deve ser um 

homem como São Paulo, que brigou 

com 19 homens de uma vez? 

Toda a vida os paulistas tiveram 

IM que nao ergueram eua voa contra D , ao ^ os m|ne,ro> e vice-versa, 

atrocidades das geladeiras, das Clevelanf P™ « « é „rganta. 
Mineiro diz que paulista é garganta 

Paulista diz quo mineiro 6 capiau. O 

paulista faz um discurso e termina as- 

levavam nada a sério. De repente, o 

horizonte paulista enfumaça-se, es- 

curece. Os canhões appellavam, sem 

distineção de cores e cultura, para os 

bandeirantes distantes. Nem uma va- 

cinação. Quando a gente Ja á "matt- 

néc", hora dançante, "footing", bailes 

o cinemas, era sõ contar os rapazes que 

faltavam. Tinha-se o numero ^xacto da 

colonia paulista. . 

O traço característico do paulista é 

o orgulho. Parece que no dia era que 

Deus repártia o orgulho, o paulista 

chegou primeiro. E não deixou nada 

para ninguém. Si fosse possivel, os 

paulistas se enterrariam de pé. Co- 

mo não é, vão deitados. Mas constran- 

gidos. 

A paulista, define-se, ou antes, de- 

fine seu orgulho em duas palavras. 

Uma simples resposta a Júlio Dantas, 

no "deck" do vapor era que elle vinha 

para o Brasil. Diz elle: — Apresenta- 

vam-me a uma senhora nova, morena, 

que falava portuguez. Uns lábios ver- 

melhos. uns dentes pequeninos e bran- 

cos sorriam para mim. Beijei-lhe as 

mãos e perguntei: — "E' brasileira?" 

Resposta prompta, num tom de orgu- 

lho flrrne: — "Sou paulista". 

Os paulistas moram, por força de cir- 

cumstancias. em um Estado do Brasil. 

Mas no pensamento delles, São Paulo 

é um paiz autonomo. á parte. E por ef- 

felto de orgulho, Independente. E' pe- 

na. Por que nós os mineiros não pode- 

ios dizer aos corajosos e doítcmldos 

_Jatas: Nossos conterrâneos, irmãos, 

patrícios. Somos de Minas 1 São Paulo 

6 um paiz á parte. 

São P^ulo, esse senhoT que tem cor- 

m 

esplendidas, de que eu ganhei uma 

porção. 

Amizade reconciliada, dizia meu avõ. 

chaga mal cicatrizada. Minas está dan- 

do um geltinho para fazer as paaçs 

com São Paulo. No pavilhão minelri 

o sr. Gabriel Passos, discursando, af- 

firma que esses dois Estados estão de 

mãos unidas. Os paulistas bateram pal- 

mas. Mas lá no Intimo, ficaram de 

atalaia. Porque inopinadamente pôde 

surgir no cume dá» alterosas para el- 

les comprarem o reboque do bonde que 

o mineiro, por engano, adquiriu..." 

BILHETE PREMIADO COM 

5 MILHÕES DE FRANCOS 

PARIS, 22 (H.) — O bilhete n.o 

78.463 da serie "L" ganhou o prêmio 

de 5 milhões de franco da Loteria Na- 

cional. 

Genebra nao 

dias, eto. 

Ora, a amnistia, mesmo sem poder 

o caracter de um principio ou de u 

doutrina, porque é apenas uma providem 

cia occasional destinada a promover o es- 

quecimento e o perdão, sem os quaes não 

ha concórdia © apaziguamento possíveis, 

figurava como um dos postulados de 

maior alcance político do programma da- 

quella AUiança Liberal quo fez do sr. Gc- 

tu. 'T" íCdl aA^ 1 rencia internacional extra-Liga da» Nações 

rarXrM0'fõ,"e a po.i-  diz na Capital da paz 

tlca de Minas que sancclonou todos os GENEBRA, 22 (H) — E' objecto de 

actos de defesa que praticou o sr. Arthur geraes commcntarios nos meios desta el- 

Bernardes quando presidente. Foi tam- (la(j0 a eventualidade da reunião fóra dt" 

bom a do Rio Grande, que com elle se Qenebra de uma conferência com a par- 

manteve Inteiramont© solidaria. A allu- ticipaífl0 da Aliemanha de accord© com 

são. portanto, deveria extender-s© tam- informaça0 fornecida ante-hontem em prl- 

PERTURBAÇÕES 

MENSTRUAES 

TRATAMENTO PELOS RAIOS X 

Dr. C. Campos Pagliuchi 

Rna Bnrfto de Itnpctlnlnga. 37-A, 

!,• andar 

sorte 

As grandes potências cogitam da realização de uma confe- 

O que se 

Rmerliana 

bem á representação rlograndense 

Una como outros — isto é, mineiros e 

melra mão pela "Agfncla Havas". 

Neste assumpto, é preciso, entretanto. 

I o — A Aliemanha tenta flnuosos «■- rlograndenses — sô se tornaram PartIda- distinguir entro a realidade e os balões 

forços de propaganda para disfarçar a rios da amnistia quando romperam con. K' ensalo q qU6 na0 padece duvida, t> o 

verdadeira razão da sua retirada de U governo, naquell© maio precursor d0 representánt<J da "Agencia Havas" teve 

Genebra: 2.o — A Aliemanha espera o temporal revolucionário em que a voz do esta manhã confirmação do facto por ln- 

fracasso definitivo da Conferência do ar. José Bonifácio encetou, no recesso d0 termedi0 de fonte americana mais autorl- 

Desarmamento, afim de affirmar ao palaclo Tlradentes, os debates P0,itic0S zada é qud slr John Slmon, antes de 

mundo que não se julga obrigada pelas que prepararam a athmosphera para a ' a Ij0ndrijB gondou a delegação 

_•   • _     _ _ -J _ a _ ^ A ^ .1 ^ .1 ■" I > ^ * o I ■ ■ mmi AM 4-1 A A ( ■é.lV.VA.IsvlQ^I !■ _ 
cláusulas militares do tratado de Ver- eclosão telúrica de outubro de 1930. 

salhes; 3.o Os allemães possuíram 

dos Estados Unidos a respeito da attltu- 
Antes disso, concor^vam todo», com a ual do de WashlniEton (le 

certos meios de guerra que, dizem el- mesma passividade, em que a Iniciativa pr0poHta pela Grã Bretanha ou pala 

les, permittiram, relativamente, evitar da medida generosa sô poderia partir .to £ a realização de uma conferfncl» 

•s estlpulações do tratado d© Versa-1 governo. 

pouco 

do, não faz mal a ninguém. 

Nem mesmo a um deputado quando se 

lhes e escapar ás Investigações dos ser- 

viços de informações. 

O jornal declara esperar o habitual 

desmentido de Berlim e accrescenta| «ntretem num debate político.. 

que o governo do Relch Já conhece as a r» a 

clrcumstanclas qu© proporcionam a01 PREPARA 1 1VvJ»5 

"Petit Parlslen" os documentos confl- 

denciaes em questão. 

QUANTO RENDEU 

a campanha anti-tuberculo- 

sa na Italia 

ROMA. 22 (H.) — Noticia-se offl- 

cialmente que a campanha antl-tuber- 

culosa rendeu no anno passado 13 c 

meio milhões de liras, 

Essa campanha, instituída ha 3 an- 

no», rendeu em 1931, 7 milhões e melo 

e cm 1932 11 milhões. 

para a beatificação do Ve- 

nera vel Contardo Ferrini 

CIDADE DO VATICANO, 22 (H) — 

A Congregação Preparatória dos Ritos 

reuniu-se esta manhã, para o fim de 

discutir os milagres propostos para a 

beatificação do veneravel Contardo 

Ferrini, professor da Universidade de 

Pavla, morto em 1902. 

A causa foi introduzida em 1922. Em 

fevereiro de 1931 deu-se a leitura do 

decreto constatando a heroicldade das 

suas virtudes. 

A congregação ante-preparaloiia 

funcclonou cm março ultimo. 

cxtra-Socledad© das Nações. 

Os meios diplomáticos mostram-se ad- 

mirados, entretanto, qu© semelhantes pas- 

sos houvessem sido dados pelo presiden- 

te da Conferência d© Desarmamento, 0 

qual deveria, ao contrario, ter todo o in- 

teresso em ver continuadas em Genebra 

as negociações já entaboladas. A posiçã0 

do sr. Henderson poderia explicar-se se- 

gundo 6 Biiggerldo pela clrcumstancla de 

haver recebido previamente dos governos 

de Londres e de Roma e mesmo talvez de 

Berlim a segurança de quo os resultado» 

da projectada reunião, quaesquor que vi»" 

sem a ser, não deixariam do ser subme- 

tidos á deliberação doa organismos do Ge- 

nebra e á sua approvação eventual. 

O domínio das conjecturas começa no 

que se refure A data e ao programmn da 

referida conferência, visto que as grandes 

potências haviam resolvido ante-hontem 

prosegulr por via diplomática ordinária 

» solução do problema do dcsarmamentoi 

Nestas condlçõds, o programma da con- 

ferência deveria, no pensamento dos seus 

organizadores, ter objectlvos multo mais 

vasto © constituir uma especl© d© confe- 

rência d© paz, quer dizer. Incluir um pla- 

no de revisão em particular por parte da 

Polonla © doa palzes da "Pequena Bn- 

tente", qu© não querem ouvir falar numa 

política de revisão dos actuaes tratados. 

E' provável, portanto, qu©, pelo menos 

durante alguns dias, o projecto permaneça 

no seu estado actual visto que a Grã Bre- 

tanha no caso de persistir nos seus propó- 

sitos deverá proceder A novos sondagens 

tanto mais discretas quanto é sabido qu© 

já foram commtttldas indlscreçõcs no to- 

cante ao seu objcctlvo. 

UMA COMMEMORACAO JAPONEZA 

TOKIO, 22 (H) — Cerca d© 40 dlplo- 

matas, offlclacs de marinha, do exercito e 

Jornalistas, que assistiram a assembléa 

extraordinária da Sociedade das Nações 

do anno passado, realizaram iima reunião 

afim de celebrar o onnlversarío do dia em 

quo o embaixador Yosukl Matsuoka pro- 

nunciou perante o conselho da Sociedade 

de Genebra o discurso, com o qual o Ja- 

pão se retirou daquella agremiação. 

INSTRUCOÕES AOS AGENTES NAZIS- 

TAS NO EXTERIOR 

PARIS, 22 (H) — O "Petit Parlslen" 

suspendeu provisoriamente a publicação 

dos documentos sobre a propaganda alle- 

mã e publicou hontem novo documento, 

no qual são fornecidas aos agentes do 

Relch do exterior ínstrucções sobro a ac- 

ção quo deviam desenvolver ©m face ôa 

retirada da Aliemanha da Sociedade das 

Nações o da Conferência do Desarma- 

mento, ^ - -   

v 

Hs promoiies 

Quaes os principaes tó- 

picos do decreto 23.475 

O cficfc do ícoverno provlaorfo 

íiNftltfnou* nnte-hontcvn, o decreto 

2.1.475, que Inntltulu nn promoçfle» 

por niédlu. 

Pelo «eu primeiro iirtl«:o «abe- 

mo* que no* lD*tIliito* de en»lno 

Niiperlor, conjçreKndo* ou n/lo em 

uiilTer«ldnde« federne*, equlpnrn- 

do« ou «oh o reglmen de ln«pccçâOt 

ou e*tiidnnte* reRularmenfe ma- 

trlculndo* poderAo *er dl*pen*ndo« 

dc exnme ou provn final de«dc que 

tenhnm "pre*tndof pelo meno*. 

dun* provn* pnrrlne* da dl*clpllnn 

cunNlderndn, obtendo médln e«rual 

ou superior n nel*". 

Quanto no Colleiclo Pedro II • 

demnl* e*tnbeleclmcnto* de en«I- 

no necandorlo, equiparado*, livre» 

on «ob ln*pcrçfio, uma ver. pn^n» 

a* re*pcctlvn* tn.vn* e "wntUfelto* 

o* comproml**o* nctunlmente exi- 

bido* peln* re*pectlvn* the*oara- 

rln**', o* e*ludnnfe* "poderflo «er 

dlvpenfindon de provn ornl ou prn- 

tlco-ornl, pnrn o* efíelto* de pro- 

movAo, oh ciue obtiverem, como 

médfn, ponderndn entre n« notn« 

flnne» de trnbnlho* encolare* e de 

provn* pnrclne*. con*ervndo« o« 

re*pectlvo« peno*, nota e^unf ou 

wuperlor n trlntn em enda dl«cl» 

pllnn e concomltnntemente média 

nrlthmetlcn epranl ou «uperlor • 

quarenta no conjunto dn* dl«clpll» 

mn* do* série* cm que «c encon- 

tram reffalnrmentc mntrlculndo*H. 

Ainda não se sabe quem 

chefiará a delegação 

do Brasil 

RIO, 22 (H) — Ainda nada se decidiu 

quanto á presidência da delegação do Bra- 

sil á Conferência Pan-Amerlcana que, ao 

que corre, será chefiada pelo ministro do 

Exterior. 

Quanto aos assessores tcchnlcos, até á 

noite de hontem nada estava resolvido, 

constando, contudo, que o governo cogita- 

va de Incluir entre os mesmos um repre- 

D Ma da batalha 

do trlDD na llalia 

Palavras de Mussolini no 

Comitê Permanente 

do Trigo 

ROMA, 22 (H.) — No discurso pro- 

nunciado perante o Comitê Permanente 

:o Trigo. o sr. Mussolini annunclou 

te a colheita do cereal em 1933 fô- 

va de 81.003.200 qulntaes, a área se- 

meada de 5.085.934 hectares, com a pro- 

ducção media de 15,9 qulntaes, ou se- 

ja a mais alta registrada na historia da 

agricultura do paiz. A colheita deste 

anno representava a victoria da bata- 

lha do trigo. A área semeada fúra de 

3,14 010 superior á da campanha ante- 

rior. A producçâo mostrava-se adequa- 

da ás necessidades de consumo de ac- 

cordo com os círculos dos últimos an- 

nos. 

O ar. Mussolini accentuou, era se- 

guida. que sem a acçâo do governo 

fascista, o preço do trigo italiano se- 

ria muito mais baixo em relação ao 

mercado mundial. Frisou que a pro 

teção aduaneira continuaria a ser ap 

pllcada e que os moinhos não emirre- 

gariam trigo estrangeiro no consumo 

Interno. Concluiu que o concurso nacio- 

nal para a victoria do trigo devia ser- 

vir para marcar o desenvolvimento lo- 

glco da actividade para a nova cam- 

panha de 1934 a 1935. 

As palavras do "Duce" foram aco- 

lhidas com vivos applausos pelos mem- 

bros do comitê. 

Em seguida, o sr. Acerbo, ministro 

da Agricultura, Illustrou o relatório so- 

bre a marcha da campanha agraria no 

exercício dc 1932 a 1933 © sobre as 

condições dos mercados dos diversos 

produetos agrícolas. 

O sr. Alberto iíané, chefe da delegação 

—————— uruguaj/a   —   

sentante do exercito © outro da armada. 

Afflrmava-se tambom quo para delega- 

dos haviam sido convidados os srs. José 

Maria Whltaker o professor Carlos Cha- 

gas. 

O secretariado da delegação não está 

igualmente constituído. Dellc deverão fa- 

zer parte funccionarlos do Itamaraty, on- 

de proseguem os trabalhos de preparação 

doa documentos a serem consultados • elos 

representantes brasileiros em Montovl- 

déo. 

A dtlegação brasileira deverá mbarcar 

no proximo dia 27 pelo "Flandrla". 

JA FOI ORGANIZADA A DELEGA- 

ÇÃO URUGUAYA 

MONTEVIDE'0, 22 (H) — Foi organi- 

zada a delegação do Uruguay á Confe- 

rência Pan-Amerlcana, com a seguinte 

oontMsIçáo: presidente, Alberto Mané, 

ministro das Relações Exteriores: delega- 

dos: Juan Carlos Blanco, embaixador no 

Rio dc Jsneiro; Denmezaga Antuna, Pur- 

rll de Horrera, Manini Rios Morato Pl- 

neylo, Serra to Varela, Plneyro Clmna. e 

senhora Sophla Alvares Vignale do Mi- 

cbclli. 

imisterias 

Santo ntnaro 

A policia conta esclarecer os 

crimes e prender os matado- 

res de "Socego" e Arrouck 

A delegacia de Segurança Pessoal 

vem trabalhando activamente para es- 

clarecer os mysterlosos estrangulamen- 

tos d© Santo Amaro, de que foram vl- 

ctimas Anna das Dores Miranda, a ve- 

lha "Socego", © Miguel Arrouck, syrlo 

residente nesta capital. A nossa repor- 

tagem, que tratou, em primeira mão, 

do caso do estrangulamento do "Soce- 

go", adeantou, desde logo, que a velha 

tinha haveres em Piracicaba e que vi- 

via pedindo a pessoas de Santo Amaro 

qu© cuidassem d© auxillal-a, O ár. 

Caluby, exgottadas as pistas nesta ca- 

pital © no vizinho burgo, voltou a sua 

attenção para Piracicaba e, ao quo pa- 

rece, conseguiu esclarecer qu© Anna 

vendera uma propriedade naquclla ci- 

dade. por 14 contos, dinheiro esse qu© 

não depositou na Caixa Econômica, 

guardando-o em sua casa. Os crimino- 

sos deviam conhecer o facto e, dahl, o 

crime. Foram presas varias pessoas, 

parecendo quo entre ellas estão os cri- 

minosos. O dr. Caiuby conta poder dar 

hoje aos Jornaes uma nota esclarecen- 

do o crime. Depend© tudo de uma dili- 

gencia para a prisão de um Indivíduo 

apontado como sendo o principal cul- 

pado, diligencia que foi feita hontem á 

noite. 

No caso de Miguel Arrouck, cujo ca- 

dáver foi encontrado boiando nas aguas 

do Jurubatuba, as diligencias tomaram 

rumo decisivo, tendo a policia provas 

decisivas contra determinada pessoa 

quo chegou mesmo, ao que sabemos, 

a tentar subornar Inspectorea da dele- 

gacia de Segurança Pessoal. O dr. Caiu- 

by está accumulando as provas para 

poder entregar o assassino á Justiça. 

Apesar de ouvido varias vezes o indl- 

gitado criminoso, mantem-se em firme 

negativa, tentando por todos os meios 

fugir ás perguntas dlrectns que lhe são 

feitas. Esse caso do Miguel Arrouck Já 

não tem segredo para a policia quo, no 

entanto, não conseguiu provas mate- 

rlaes contra o principal criminoso. Ura 

motorista de praça chegou a pedir umá 

ordem de "habeas corpus". medroso d© 

ser detido para averiguações, pois so- 

bre elle pesa a acousação de ter sido o 

conductor do vehiculo quo levou o ca- 

dáver do desventurado Arrouck, desta 

capital para Santo Amaro. 

Esperemos que a policia esteja certa 

nas diligencias que fez e que entregue 

A Justiça doa homens os brutaes oa- 

tranguladores d© Santo Amaro, 

I 

i 
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trabalhos da Assembléa Constituinte 

Uma estatística alarmante Pregando o esquecimento de resentimentos 

— Isso tudo Obra de defesa nacional — Um pouco de política . . . partidaria 

através dos discursos dos srs. Leitcão da Cunha e Lima Machado 

RIO. 21 (Rcrvlço enpeclal da "Gaic- 

ta") —- Dola dlacuraon apenaa foram 

proferidos na aessRo do hoje, da Cons- 

tituinte. O» oradores, que ao fizeram 

ouvir na hora destinada ao oxpedlon- 

te. foram os ara. LeltAo da Cunha, 

deputado eleito pelo Partido Democrá- 

tico do Dlstrlcto Federal, o Llno Ma- 

chado. representante do Maranhfio. 

O primeiro produziu considerações 

de ordem grcral sobro a orlcntaçiTo quo 

vera de ser observada na composição 

das commissões da Constituinte. O an- 

tigo Intendente carioca fala pausada- 

mente e sob attenções perno». Pareço 

até que suas considerações agradam a 

assembléa. notadamente quando o ora- 

dor passa ao exame das emendas das 

propostas A lei Interna da casa. Re- 

conhece o ar. Lolt&o da Cunha quo 

prepondera a prooccupaçflo de dilata- 

Cào de prazos e é quando s. cx..mani- 

festa seu receio de futuras confusões. 

UMA ESTATÍSTICA ALARMANTE 

Prosegulndo. o orador, baseado em 

cálculos que teve occaslRo de fazer, 

declara, provocando espantos do uns o 

satisfaç&o de outros, pois ha multo 

constituinte que deseja a cternlzaçAo 

dos trabalhos da Assembléa. tendo cm 

vista que o subsidio nõo faz mal a 

ninguém, que, do accordo com as mo- 

dificações siigReridas para os vários 

tramites da elaboraçfto do projecto 

constitucional e se um quarto da as- 

sembléa entender do usar da palavra, 

necessitará a mesma do 1.560 horas, 

ou sejam, 620 sessões. 

Essa afflrmatlva do representante 

carioca pôde parecer, á primeira vista, 

um pouco exaggerada. Nfto ha, porém, 

nenhum exaggero. A elaboração do pro- 

jecto da Constituição é um trabalho 

que não pôde ser feito atabalhoada- 

mente. mas num ambiente de ordem e 

capaz de permlttlr que todos os depu- 

tados discutam, sob seus vários aspe- 

cto». os artigos e emendas a elles apre- 

sentadas. 

Cia. pelos próprios cálculos do sr. 

Leitão da Cunha, mesmo que a Assem- 

bléa se submetta aos prazos mínimos 

permlttidos pelo regimento, ainda assim 

os trabalhos se prolongarão demasia- 

damente. 

Dahl a impressão que causou o dis- 

curso do representante carioca. E co- 

mo tivesse notado o effelto de suas 

palavras, o orador aproveitou o en- 

sejo para um appello. 

PREGANDO O ESQUECIMENTO DE 

RESENTIMENTOS 

O resto do discurso do sr. Leitão da 

Cunha foi um convite aos constituintes 

para que os mesmos não esqueçam as 

lições do passado e que as tenham 

sempre presente na memória. Só as- 

sim — accentu'a — seremos capazes de 

esquecer nossos resentimentos era be- 

neficio da conectividade. Cita, a pro- 

pósito. exemplos de outros paizes e 

aconselha seus collegas a observal-os, 

conveijcidos de que nem tudo que te- 

mo3r ó perfeito... 

A própria Constituição de 91 é mo- 

tivo para digressões do orador. Elle 

resalta a obra dos constituintes da 

primeira Republica, mas accrescenta 

que embora o Brasil não possa, no 

momento, acceitar a Carta de 24 de fe- 

vereiro sem modificações, devem os 

constituintes de agora ser gratos aos 

que a elaboraram. 

UMA OBRA DE DEFESA NACIONAL 

Prosegulndo. o deputado carioca de- 

clara que a carta política a ser elabo- 

rada deve ser um estatuto de defesa 

nacional, que destru'a o germen de 

deeaggregação que vimos observando, 

pois que emquanto os brasileiros não 

tiverem todos ideaes communs, não ha- 

verá unidade da patria. 

Mas para esse objectivo torna-se ne- 

cessária a cooperação de todos, de for- 

ma que as dlrectrlzes geraes sejam es- 

tabelecidas com segurança na nova 

Carta Política da Republica. 

Em seguida o sr. Leitão da Cunha 

passa era revista todos os altos pro- 

blemas da nacionalidade, encarecendo, 

então, a necessidade de uma legislação 

conveniente e que assegure a tranqüi- 

lidade nacional. 

UM POUCO DE POLÍTICA... PAR- 

TIDARIA 

O outro orador, sr. Llno Machado, 

foi a nota dissonante do dia. Depois 

de um discurso sobrio, elevado, como 

o do sr. Leitão da Cunha, que tão boa 

impressão havia deixado na assembléa, 

o deputado maranhense pediu a pala- 

vra para cumprir uma imposição do 

povo de sua terra. A opinião geral era 

de que a. e*. não iria falar de políti- 

ca partidaria. O exemplo dado pela 

bancada paulista era recente e as pró- 

prias palavras do orador, no inicio de 

sua oração, faziam prever que o sr, Ll- 

no Machado iria tratar de assumpto 

elevado • de caracter doutrinário. 

Foi um engano. Embora dizendo não 

desejar tratar de política regional, o 

representante maranhense não fez ou- 

tra cousa. Atacou seu companheiro dc 

representação, sr. Godofrcdo Vlanna, 

que hoje tomou posse, dizendo que es- 

se adversário fõra derrotado nas elei- 

ções de maio e também nas eupple- 

mentares. Mas alll estava elle por for- 

ça de um critério vésgo do Tribunal 

Superior. E nessa linguagem, proseguiu 

o orador no seu ataque aos políticos 

adversários do sua rorronto, concluindo 

por afflrmar que o Maranhão, pela sua 

palavra, protestava contra u entrada na 

Cnnstltuinio de um ronccloiiarlo deposto 

das posições pela revolução do outubro, o 

sr. Godofrcdo Vlanna. O Maranhão ti- 

nha uma cadeira vaga naquelln assom- 

blén. a quo o povo de sua torra con- 

fiára ao almirante Frazão Cantunhcdc. 

Esse discurso do sr. Llno Machado 

talvez não seja contradictado. Estamos 

certos mesmo do quo o sr. Godofrcdo 

Vlanna não o responderá. Mas já que 

o orador falou em políticos depostos 

pela revolução de outubro, vamos to- 

mar o compromisso do demonstrar quo 

o numero de prcstlstas com assento na 

Constituinte é bom maior que o que 

Julga o sr. Llno Machado. 

Ha apenas uma dlfferençu — 6 que 

emquanto o sr. Godofrcdo Vlanna en- 

tra pura a Constitulnto sem abdicar 

suas convicções políticas, outros, mui- 

tos outros que militaram nus fileiras do 

sr. Jullo Prestes, para ali entraram 

rotulados como revolucionários, c dos 

mais authentlcos. 

E" só questão dc tempo. 

Estatística não so faz tão rnpidameii- 

lo. Que o diga o sr. Leitão da Cunha, 

quo gastou na sua cerca do tros noites 

dc Insomnla... 

uma constituição provisória 

EMQUANTO NAO VEM OUTRA 

RIO, 22 (II.) — O "Diário Carioca"* 

anuunoia que está sondo objecto do co- 

gitações já amadurecidas no pensa- 

inonto dos elcincutos que apoiam o go- 

verno piovlsorio, a Idéa da a d opção do 

uma constituição provisória quo rege- 

rá o pais nté que a Assembléa Nacio- 

nal Constituinte termino os seus tra 

bulbos 

O SR. ASSIS BRASIL BRASIL CHEGOU 

AO RIO PARA COLLABORAR NA 

CONSTITUINTE 

RIO, 22 (H.) — A bordo do "Ncptu- 

nla**, que rogrcsBou a esta Capital vin- 

do dc Porto Alegre, vclu o sr. Assis 

Brasil, deputado eleito pela fronte úni- 

ca do Rio Grande do Sul. 

O sr. Assis Brasil traz um copioao 

ma)orlaI com quo pretendo coliaborar 

na feitura da nova costituição, desta- 

oando-lho emendas quo offcrecerá aí 

capitulo referente ao puder Judiciário, 

café na 

França 

Quantidades entregues ao consumo nos tres últimos anao.» 

e primeiro semestre de 1933 

A exportação colombiana. Hcgundo o Depois dos Estados Unidos 6 a França 

o maior palz consumidor de café no 

mundo, com uma media annual do 

3.100.000 saccas. 

Para attonder ás suas necessidades, 

suppre-so o mercado francês cm quasl 

todos os palzcs produetores o nas suas 

próprias colonias dos cafés de quo ne- 

cessita paira attender á sua clientela. 

O quadro abaixo, com os dados extra- 

bldos das estatísticas offlclaes france- 

zas, corrospondontos aos annos de 1930, 

1931, 1932 o l." semostro do 1023, mos- 

tra os palzcs produetores onde a França 

foi buscar o café necessário ao seu con- 

sumo, naquollas épocas, com as respe- 

ctivas quantidades. 

"South American Journal", do Londres, 

edição dc 24 do Junho de 1933. foi dis- 

tribuída, cm 1931, da seguinte forni^: 

91,47 o|o para os Estados Unidos da 

America c 7,53 o|o para a Euiropa, c cm 

1032, 89,19 o|o para os Estados Unidos e 

10,97 o|o para a Europa. 

O Haiti, cuja producção vem dimi- 

nuindo considoravclmcnto no ultimo 

quinqucnnio, mas que, apesar disso, é um 

dos maiores fornecedores dc café 

França, occupando o segundo logar no 

primeiro semestre deste anno, está cm 

idontica situação com .respeito á posr-i- 

bilidado de maiores fornecimentos. 

Ainda recentemente um seu repro- 

0 grande "az" Lindbergh desceu em optimas condições 

nos Açores — Para onde irá agora o heroe do "Espirito 

de São Luiz"? — Settle não bateu o recorde dos russos 
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IMPORTAÇÃO DO CAFÉ* NA FRANÇA. SEGUNDO AS ESTATÍSTICAS OFFI- 

CIAES FRANCEZAS, EM QUINTAES DE 100 KJLOS 

ConimcrHo cspcclnl (quantidades entregues nu consumo) 

Países de í*» s«-meHtrc 

proerdenein 1030 1931 1033 IO.t.1 

Grã Bretanha .. .« •• •> 5.464 4.179 3.703 • 

índia   32.188 41.098 30.998 16.043 

Venezuela,. .. • • .. .. .* 76.337 97.955 118.848 40 2J'- 

Brasll '  1.161.896 1.224.533 971.095 467.641 

Haiti  180.835 1.126.624 126.493 129.595 

Ind. Ncerl  115.433 124.350 200.205 81.458 

Salvador   16.903 22.614 23.928 22.395 

NIcaragua  36.742 44.723 26.310 18.793 

E. U. A  1.782 5.616 4.934 479 

Colombla  20.817 15.899 37.891 20.555 

Madagascar   - 31.362 81.895 121.217 91.767 

Palzcs baixos   14.828 15.506 19.334 129 

Dlv. paizes da África Or. .. 16.088 18.566 39.975 17.979 

Equador   17,564 23.134 30.654 11.035 

S. Domingos    12.392 15.587 18.430 24 .266 

Diversos paizes.. •• .. .. 49.951 78.448 95.673 67.068 (a) 

Total   1.788.672 1.939.757 1.869.288 1.007.431 

(a) Dos quaes 22.817 de colonias francezas. 

Carlos Lindbergh, o grande navegador norte-americano que, hontem, desceu nos Aço- 

res em optimas condições. Para onde irá agora, o heroico vencedor do "Espirito de 

  S. Luiz"?  

Charles Lindbergh, que ha cerca de 

seis raezes, com o seu fiel hydro-avlão. 

vem perlustrando em vôos maravilhosos, 

quasi todas as regiões do globo, desceu 

hontem, em excellentes condições nos 

Açores, procedente de Lisboa. 

E agora que elle se encontra quasl 

em meio do Atlântico Narto, no Archl- 

pclago dos Açores, que irá fazer? 

O notável piloto, que 6 um dos mais 

fulgurantes astros da moderna aviação, 

nada declarou sobre a próxima etapa. 

Porém, tudo indica que Charles Lind- 

bergh voará rumo aos Estados Unidos. 

E colherá mais um triumpho, embora 

Já tenha conquistado innumeras victo- 

rias. 

LINDBERGH DESCEU HONTEM NOS 

AÇORES 

LISBOA, 22 (H) — Communicam de 

Horta, nos Açores, que o hydro-avião 

do coronel Lindbergh chegou alli ás 

16 horas e 25 minutos (hora de Grecn- 

wlch). 

SETTLE FOI ENCONTRADO SAO E 

SALVO 

NOVA YORK, 22 (H) — O tenente 

Settle, que partira anto-hontera do 

Akiron, Ohio, para tentar o vôo á «tra- 

tosphera, desceu são e salvo, nas pro- 

ximidades de Brldgetown. 

PORMENORES DA ASCENÇÃO DO TE- 

NENTE SETTLE, QUE NAO BATEU O 

RECORDE DOS RUSSOS DO "U.R.S.S." 

AKRON, 22 (A. P.) — Os aeronautas 

norte-americanos tenente Settle o ma- 

jor Shester Fordney, na sua recente 

ascensão á stratosphera, realizada com 

o uroposito de estudar os raios cós- 

micos, elevaram-se a 58.000 pôs, ou 

seja approxlmadamente 18,000 metros. 

E' essa a quarta vez quo os aeronau- 

tas attlngem a stratosphera. Os russos 

são os detentores do recorde, com a 

altura de 19.000 metros, alcançada no 

dia 20 de setembro. 

A'8 observações quo o tenente Settle 
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e o major Fordney realizaram sobre os 

raios cósmicos, não serão conhecidas, 

senão depois que os apparelhos forem 

exatninados. 

Caso seja approvada a exactidão da 

theoria do sr. Arthur Compton, que en- 

tende que os raios cósmicos são ele- 

ctrons, os sábios provavelmente adherl- 

rão á theoria dos que aareditam que o 

universo foi criado em conseqüência de 

uma explosão verificada ha billlões de 

annos. 

Se, ao contrario, porém, ficar provado 

quo os ralos cosmlcos são "photons" 

ou jactos do luz, como pretende o sr. 

Robert Millikan, do Instituto dc Technl- 

cologla da Califórnia, os sábios pode- 

rão concluhr que o universo é Immor- 

tal. 

Os aoronautas, quo encontraram tem- 

po esplendido, mantiveram-se em cons- 

tante contacto, pelo radio, com sua 

base, á qual informaram que passavam 

bem, a despeito do frio glacial, accre- 

scentando que o céo apresentava um 

azul maravilhoso. 

COMO SE PROCESSOU A DESCIDA DO 

BALAO 

NOVA YORK, 22 (II) — Telegrapham 

do Brldgetown (Nova Jorsey): 

"O tenente Settle e o major Foxdnoy, 

devido á descida do balão, em quo reali- 

zaram a ascensão á stratosphera, em 

um terreno pantanoso, passaram a noite 

dentro da nacella do apparelho. Pela 

manhã, o major Fordney desceu © an- 

dou cerca de 10 kilometros para poder 

communlcair-se cora as autoridades. 

Os dois aoronautas estão plenamente 

satisfeitos com os resultados da ascen- 

são quo constituiu um recordo. Perma- 

neceram no ar 8 horas o 23 minutos. Os 

apparelhos registradores foram trans- 

portados para Washington". 

MORTE DE UM PILOTO ITALIANO 

ROMA, 22 (IT) — Um hydro-avlão do 

aeroporto do Pola, na Istria, chocou-se 

com um, veleiro, ficando grandemente 

damnlflcado. No desastre morreu o avia- 

dor Domenico Annunzlata. 

Foi preso Sneiiío 

E' de notar nesse quadro a posição 

do Brasil e dos maiores fornecedores 

depois delle. Ao Brasil coube, em 1930, 

65 o|o das compras francezas; em 1931, 

63 ojo; em 1932, 52 o|o; e no I,0 semes- 

tre de 1933, 46 olo, desprezadas as fra- 

ções, emquanto dos maiores fornecedo- 

res apenas o Haiti e as índias Hollan- 

dezas, em alguns daquelles annos, mal 

tocaram a quota de 10 ojo do total im- 

portado pela França. 

A Colombia foi em 1932 o 7.» fornece- 

dor de café á França, com um total de 

37.891 quintaes, ou 63.151 saccas. o 

que corresponde a 2 o|o do total impor- 

tado pela França para o seu consumo. 

De 1930 a 1933 foi este o melhor anno 

para o café Colombiano no mercado 

francez. 

Excluído o Brasil verifica-se, no qua- 

dro acima quo os maiores fornecedores 

de café á França foram: as índias hol- 

landezas, com a media annual de 146.662 

quintaes, o Haiti, com 144.317 quintaes 

e a Venezuela, com 97.713. 

Em nenhum desses paizes. nem em 

qualquer outro produetor, existem re- 

servas de café capazes de attender 

eventualmente, a grandes compras por 

parte de qualquer consumidor, pela sim- 

ples razão de collocarem todos elles an- 

nualmente o total das suas producções. 

sèm deixar sobras. 

A Colombla, que é pequena fornece- 

dora de café á França, sendo embora 

maioir produetora do quo os paizes aci- 

ma, está em idêntica situação Segundo 

a "Revista Cafetera de Colombla" de 

setembro e outubro de 1932, a safra 

daquelle anno foi de 3.453.400 saccas de 

60 kilos, tendo sido exportados 3.075.000 

e entregues ao consumo interno 378.000 

saccas. 

sentante officia! declarava em Londres 

que "as offertas dc café do Haiti são 

sempre inferiores á procura, que excede 

do 75 ojo da producção do palz". 

A Venezuela que, no primeiro semes- 

üre deste anno e no anno passado, se 

collocou em 5.° lugar como fornecedora 

do mercado francez. depois de ter obti- 

do em 1930 e 1931 o 4.'» lugar com a 

media de 97.713 quintaes ou 162.855 

saccas annuaes, está também em si- 

tuação semelhante aos demais paizes 

produetores. isto é. sem reservas e com 

producção estacionaria, como se vô: 

1927 

1028 

1929 

1930 

1931 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

M 

19 

M 

• » •» 99 

631.000 quintaes de 100 kilos 

760.000 tÊÊÉggKÊÊÊggÈÊÊm 

090.000 

650.000 

600.000 99 

99 

99 

As índias hollandezas obtiveram no 

meicado francez. em 1930 e 1931. o se- 

gundo iogair: o terceiro em 1932 e o 

quarto no primeiro semestre de 1933. 

Quanto á producção do qulnquennio 

1928-1932, apresenta forte diminuição 

nos dois últimos annos com a media 

de 976.000 quintaes contra 1.202.000 nos 

tres annos anteriores. 

Toda a producÇão das índias Neerlan- 

dezas é collocaday pela Hollanda no seu 

consumo Interno e nos demais paizes 

consumidores da Europa, sem deixa- 

sobras. 

E' evidente, portanto, que qualquer 

compra de vulto realizada, eventual- 

mente, nesses paizes produetores viria 

desfalcar desses cafés os seus mercados 

consumidores, que, forçosamente, se ve- 

riam na contingência de appellar paira 

os cafés brasileiros em stock. 

Questões financeiras 

A policia inflacionista dos Estados Unidos e o am- 

biente creado pelo N. R. A. 

Sem ASTEÉA 

nâo ha byglene. 

Sem byglene 

nâo ha scmde 

Hyglene é a Saúde do 

corpo. 
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Tratamento espe 

ciai da ozena 

Beires 

accusado de conspirar con- 

tra o governo portuguez 

LISBOA, 22 (H.) — Causou sensa- 

ção a noticia que se espalhou Imme- 

dlatamente pela Capital, da prisão, em- 

quanto dormia, do major aviador Sar- 

mento Beires, o qual, apesar de bani- 

do, lograra voltar ao palz, graças a 

numerosos cúmplices. As primeiras ln- 

formnçOos nccrescentnvain que a prisão 

do famoso aviador permlttlra desco- 

brir a trama de uma vasta conspira- 

ção contra a dlctndura actual quo de- 

via rebentar era fins de dezembro. 

Consta que foram encontrados cm 

poder do Sarmento do Beires, Impor- 

tantisslmos documentos. 

A idéa da Inflação foi despertada 

nos Estados Unidos pela diminuição do 

volume da producção de aço e pela he- 

sitação constatada na expansão dos 

negocios em geral. Essa agitação, en- 

tretanto, não provocou alta de preços, 

conservando, o dollar, a sua cotação. 

Com o plano de inflação, o ronlvo- 

lamento dos preços deve ser feito gra- 

datlvamente, emquanto que o mercado 

a credito vem sendo rigorosamente con- 

trolado. 

O uso do papel moeda para fazer fa- 

ce ás despesas do governo, começa, ho- 

je, a crear Inquietações, tendendo para 

a derrota do programma de reconstruc- 

ção. 

A praça tem uma tendência de dar 

Inteiramente a sua attenção para as 

cotações do dollar, nos termos do cam- 

bio estrangeiro. Faltam, entretanto, a 

comprchensão do motivo da expansão 

do credito governado, nesta Capital, e 

seus effeltos sobre os preços e a actl- 

vldado das industrias. No momento 

presente, a grande entrada e sabida de 

dinheiro a prazos curtos, que ó o factor 

principal das cotações camblaes em vo- 

ga, ijão corresponde ás necessidades de 

capital a prazos longos o curtos, no 

palz. Entretanto, ost© movimento rápi- 

do do dinheiro a prazo curto tem pou- 

ca Influencia sobre rs condições finan- 

ceiras do palz. Desde que não está 

acompanhado por movimento de ouro, 

esto facto não tem uma Influencia de- 

terminada no volume do credito do palz 

de origem, nem ao palz para o qual 

vao pôde tentar a expansão do credito, 

porquanto esse ouro pôde sahlr tão 

depressa como entrou. O reflexo deste 

dinheiro a prazos curtos tem uma 

grande Influencia sobre as cotações 

camblaes estrangeiras, mas não tem 

um effelto determinado sobre o nlvol 

do preço ou o volume do credito em 

um ou em outro palz. 

No momento presente, por exemplo, 

o valor do dollar nos termos do cambio 

estrangeiro está consideravelmente 

abaixo do nível quo seria Justificado 

pelo seu poder acqulnltlvo nos Estados 

Unidos. B este poder ó o ultimo arbi- 

tro no valor da circulação. 

O ralor actual do dollar nos Estados 

Unidos ao cambio em termos do ouro 

eisiá agora tão baixo, que até uma su- 

bida apreciável não acarretará na ob- 

tenção de um nível mais elevado de 

preços. 

Poderá ser utU, entretanto, a con- 

centração de uma parte integral, no pla- 

no de roconstrucção. A Industria não 

poderá supportar considerável augmen- 

to nos preços d© custo e nos preços do 

venda quo as acompanham. 

A política dn NRA. — controle agrl- 

c.pln (até agora) © serviços publico», 

nflo Poderão ter succcsso se estiverem 

cm enntrartlccão com a política flnnn- 

(flpira cm gorai. Isto ficou rtemonatrado 

pela experlonoln de 1030. Ainda ao mo- 

mento presente tem-se feito senttr em 

diversos grupos nos Estados Unidos que 

ainda não foi obtido o sufficlente au- 

gmento nos preços. Elles estão pedindo 

inflação, e suggerindo recursos drastl 

cos. Esta discussão pode desequilibrar 

a confiança que quasi estava restabele- 

cida. 

Se as condições financeiras fossem 

mais normaes, as medidas tomadas pe- 

las autoridades financeiras em uma ou 

duas occasiões, neste ultimo anno e 

melo deveriam ter sido adequadas. A 

npparente fraqueza dos negocios para 

corresponder ao tratamento clássico do 

dinheiro barato, foi devido ao facto des- 

te remedlo não ter sido experimentado 

Até a engrenagem bancaria dos E. U. 

foi sérlamonte prejudicada e a con- 

fiança gravemente perturbada. Do sor- 

te quo essa engrenagem bancaria não 

está funccionando normalmente, e me- 

didas mais fortes devem ser adoptadas 

pela autoridade financeira centrai. En- 

tretanto é do grande Importância que 

esses meios sejam razoáveis e do accôr 

do com as praticas bancarias normaes. 

Para que, obtendo-se um nlvol de pre- 

gos estável, possam ser mantidos neste 

nível, evitando mais inflações. 

A* cada acção correspondo reacção 

egual, e violenta inflação movimenta- 

ria forças que precisariam forte oppo- 

sição, se credito e preços são para ser 

controlados. 

O nível geral de preços deve ser au- 

gmentado gradatlvamente, porém com 

uma política continuada. As estatísti- 

cas do Federal Reserve Banks de 30 do 

agosto em dcante indicaram a creação 

daquelle typo de pressão destinado á 

produzir o augmento em volume do cre- 

dito necessário para continuar o accres- 

clmo dos preços e dos volumes dos ne- 

gocios. Se esta política o contlnuada- 

mente mantido, os meios extremos In- 

flaclonistas, agora abertamente defen- 

didos serão editados, mas não pode ser 

dito que se os methodos razoáveis não 

produzirem resultado adequado num 

tempo relativamente curto, a vontade 

popular forçará o desfeixo. 

O GRÊMIO GYMNASIAL 

e as promoções por media 

Esteve cm nossa redacção a dlrecto- 

rla do Grêmio Gymnaslal Paulistano 

composta dos srs. Albino Imparato.' 

Adolpho Pereira Filho. Antonlo Pinhei- 

ro de Camargo Júnior, os quaes foram 

ao Rio do Janeiro pleitear a promoção 

por média junto ao ministro da Edu- 

cação e ao chefe do governo provlsorlo, 

a qual, por nosso intermédio, convida 

seus collegas a Irem. cm commlssão, re- 

ceber o dr. Washington Pires que, ao 

quo paroce. chegará a esta Capital na 

manhã do dia 24. Os meamos estudan- 

tes ainda por nosso Intermédio, agrade- 

cem n acolhida que tiveram por pai te 

do dr. nica do Almeida, offldal do ga- 

binete do ralnlatro da Edueafião 
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Assld Jacob Kedhl, residente nesta Ca- 

pital á rua Peixoto Gomide, 115, é socio 

da firma Fare, Jacob e Irmãos, estabele- 

cida na cidade de Mirasol com negocio 

de vendas de cereal em alta escala. Dia 

11 p. p. appareceu á gerencia da casa 

um sr. edoso, de sessenta annos presumí- 

veis, alto, pallido, que se dizia chamar 

Affonso Pires, socio commanditarlo da 

"Importante firma" Affonso Pires e Cia., 

com estabelecimento commerclal á rua 

Cantareira, 24, nesta CapitaL 

E, Affonso Pires, com todos os traços © 

poses de um homem de negocios, com- 

prou de Fare, Jacob e Irmãos uma nar- 

tida de saccas de arroz á razão de rs, 

7 :425>, dando um cheque contra o Banco 

do Brasiil sob n. 458947. 

Dias depois, procurando descontar o 

cheque, verificou a firma que o mesmo 

era nullo, pois apenas na filial desse ins- 

tituto de credito, em Santos, constava 

o encerramento em outubro de 1931 de 

uma conta corrente de M. Affonso Pires, 

com um saldo de 10|000. 

Deante disso, Assld Jacob Kedhi fei á 

policia, descobrindo-se então que a par- 

tida de arroz tinha sido vendida, aqui, ao 

negociante Miguel Peixe, á rua Américo 

Brasiliense. 26. Este, intimado, compa- 

receu á delegacia competente fazendo as 

seguintes declarações: 

"Ha dias appareceu em seu estabelecimen- 

to e sr. Affonso Pires, pedindo-lhe em- 

prestados 50(000. O declarante attendeu, 

e dias depois, foi oelo mesmo reembolsa- 

do. No dia 12 ou 13 do corrente, o decla- 

rante foi de novo procurado pelo mesmo 

sr. que lhe mostrou dois conhecimentos Ja 

Estrada de Ferro Araraquarense proce- 

dentes de Rio Preto, um de 150 saccas e 

outro de 105 saccas de arroz. Miguel Pei- 

xe comprou os dois lotes, o l.o á razão de 

50(000 e o 2.o a 55(000 cada sacca. 

Deu ao referido sr. 7:000(000, sendo 

dois contos em dinheiro e o restante num 

cheque para ser descontado no Banco 

ítalo Brasileiro". 

A policia vae apurar convenientemente 

o caso. 

Lei mareia! em Holguin 

HA\ ANA, 22 (H) — Foi proclan 

da a lei marcial cm Holguin. onde n 

conflicto foram mortas quatro pessoas 

PROHIBIDA A EXPORTAÇÃO DO 

OURO 

HAV ANA, 22 (H) — O governo pro 

biu por decreto a exportação de ouro « 

pena do confisco da metade da somma i 

portada fraudulentamente. 

Desconhece-se, ainda, o 

resultado geral das elei- 

ções hespanholas 

Personalidades cuja eleição 

parece certa 

r.frr.ir;80' hu"u- ° ".uiuao se. rui dns elelgSes realliadas .lomlnco ul- 

timo na Hespanha. A apurac5o pro"ò- 

euo laboriosamente. 
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O CURSO FORÇADO DO 

MIL REIS PAPEL 

e o financiamento para a ele- 

ctrificaçào da Central do 

Brasil 

RIO, 22 (H) — O dr. Rubens Rosa, 

encnrreíçado do expcdlonto do ministé- 

rio da Fazenda, em palestra hontom A 

♦ arde com os respresentantcs dos ma- 

tutinos, Junto ao pablneto do ministro 

da Fazenda, Interpellado por um Jorna- 

lista sobro uma nota publicada hontom 

por um vespertino afflrmando quo de- 

veria ser assimilado hoje, pelo chefe do 

moverno provlsorlo, o decreto quo tor- 

na o mil réis papel de curso forçado, 

declarou que a mesma nilo tem nenhum 

fundamento, porquanto o ministro Os- 

waldo Aranha continua estudando de- 

tidamente o assumplo, afim' do dar-lhe 

uma soluçílo quo consulte melhor os 

Interesses nacionaos. 

Quanto ao decreto que trata do fl- 

nanclamonto de eloctrlflcaçrto da Cen- 

tral do Brasil, disso o sr. Rubens Ro- 

sa que o mesmo ainda continua a me- 

recer estudos do sr. Oswaldo Aranha, 

visto como a sua soluçflo se acha liga- 

da & quostílo dos pagamentos em ouro 

por serviços Industrlaes prestados no 

palz. 

UMA NOVA PAROCHIA 

NA CAPITAL 

Um aspecto da pastagem do dr. Pedro de Toledo pela Praça Ruy Barbosa 

O exmo. sr. d. Duarte Leopoldo, ar- 

cebispo metropolitano, asslgnou hon- 

tom o decreto que crôa a parochla de 

Mossa Senhora da Candclarla de Vllla 

Maria, desmembrada da parochla do 

SnnfAnna. 

escândalo das guias 

emergencia 

Proseguem as diligencias para a sua elucidação completa 

SANTOS. 22 — Um dos maiores es- 

cândalos que já rebentaram nesta cida- 

de. é. Indiscutivelmente, esse das 

guias de emergencia. 

Nesse caso, francamente, a audacla 

dos compromettldos nessa grossa pati- 

faria é immensa. 

Pelo andar do Inquérito tem-se apu- 

rado multa cousa que virá a lume, 

opportunamente e desraarcarar, irre- 

mediavelmente, certos figurões que se 

acobertam de refalsada honestidade. 

Foi uma grande patifaria, essa das 

guias de emergencia. Patifaria que 

custou aos cofres do Estado cerca de 

mil • quinhentos contos de réis. 

Como. portanto, deixar sem punição 

os culpados? 

Não se podia, siquer. pensar em se- 

melhante cousa. 

Fosse qual fosse a situação dos im- 

plicados na tramóia, era indispensável 

descobrll-os, envolvei-os nas malhas 

de um processo criteriosamente feito. 

E esse processo é o inquérito que es- 

tá correndo na Delegacia Regional, 

sob a presidência do dr. Pedro de Oli- 

veira. 

As guias já foram examinadas, des- 

cobrindo-se os meios porque eram fal- 

sificadas. 

Pouco falta, portanto, para que tu- 

do venha a publico, devidamente es- 

clarecido. 

Agora, pouco falta esperar. 

ESTA' GRAVEMENTE 

ENFERMO 

o vice-presidente da Ar- 

gentina 

BUENOS AIRES. 22 (H.) — O sr. 

Júlio Roca. vice-presidente da Repu- 

blica, cujo estado de saúde apresentava 

gravidade, obteve ligeira melhora,_ 

AS INUNDAÇÕES EM LAS 

ARENAS 

Mais de duas mil pessoas 

sem abrigo 

MADRID, 22 (H) — Telegrapham de 

Bllbau que em conseqüência das Inun- 

dações em Las Arenas, mais de 2.000 

pessoas estão sem abrigo. A« aguas 

continuam a subir. 

Novos livros inglezes 

paranymphará as turmas 

deste anno da Escola de 

Pharmacia e Odontologia 

de Ribeirão Preto 

RIO, 22 (H.) — O sr. Washington 

Pires, ministro da Educação, partirá 

no proxlmo dia 26 para Ribeirão Pre- 

to. S. Paulo, onde vae servir de pa- 

ranympho da turma que conclue o cur- 

so este anno na Escola de Pharma- 

cia c Odontologia daquella cidade. 

Um romance de amor no circo 

Por que morreu a jovem japoneza Yuki Naitto? 

Num conhecido romance de Ana- 

tole. France, "Hlstolre Comique", um 

actor loucamente apaixonado por uma 

actriz, mata o amante desta. Ura per- 

sonagem do livro, commentando o fa- 

cto, diz que não podia deixar de 

achal-o comlco, pois tudo que se pas- 

sa entre comediantes tem que ser for- 

çosametne comico. 

Lembramo-nos dessa consideração 

Irônica ante a historia da pequena 

Yuki Naitto, artista de circo, morta, 

estupldamente, num accldente, quan- 

do executava um dos seus números de 

acrobacla em Madrld. 

Yuki Naitto era filha da terra do 

sói nascente e se distinguia como uma 

das mais bellas creaturas de sua ra- 

ça aos olhos profanos dos europeus. 

Trabalhava com seu pae Hen Yu Nait- 

to, numa "troupe" que percorria a Eu- 

ropa. Chegou a Madrld nos primeiros 

dias de setembro e alll logo travou co- 

nhecimento com o joven artista alle- 

mão. Kurt GUggenkeim por quem se 

apaixonou. Trabalhavam Juntos e a pe- 

quena japoneza, pela primeira vez, na 

vida conheceu uma paixão intensa e 

sincera. 

Gente de circo! Quem ao vel-os arre- 

batados nos seus saltos mortaes e nos 

seus arriscados jogos gymnastlcos di- 

ria que alli estavam os dois corações 

batendo pelo mesmo rythmo, envolvi- 

dos no ardor de uma grande paixão. 

Entre a luz dos holophotes, os toques 

de caixa e de clarim, sob os applausos 

da multidão Yuki e Kurt viviam o seu 

romance de amor. O allemão era um 

jovem tímido e discreto e Yuki uma 

alma romântica, em que palpitava um 

coração de Mme. Butterflay. 

Mas rápidos passaram os dias em 

que Yuki devia permanecer em Madrid. 

Beu pae tinha outros contractos a 

cumprir e Yuki precisava acompa- 

nhal-o. Mas a japoneza não se confor- 

mou com isso. Jamais deixaria em Ma- 

drld o homem que amava. 

O pae escutou a resolução inabalá- 

vel da filha e, imperturbável, com a 

sua característica frieza asiatlea, resol- 

veu rescindir os contractos e continuar 

em Madrld. Hen Yu Naitto comprehen- 

deu o quanto era forte e Inelutavel a 

paixão da sua filha e preferiu pagar 

quinhentas pesetas de indemnização 

pelo contracto não cumprido. 

A pequena Yuki parece ter ficado, 

entretanto, pesarosa, com a situação 

creada para seu pae. 

Numa das noites seguintes, quando 

o circo Price repleto acompanhava com 

enthusiasmo o numero da graciosa ja- 

poneza, eil-a que escapa da corda e pre- 

clplta-se de grande altura ao solo do 

plcadelro. 

Todo mundo correu a accudil-a, to- 

dos menos o pae que permaneceu sen- 

tado num canto do picadeiro impassí- 

vel como um Budha, não se sabe se pe- 

trificado de espanto ou submisso á von- 

»la«4e Implacável -dos deuses. 

Por qüè morreu Yuki Naitto? Por 

amor? Por odio? Victima de um accl- 

dente fortuito? Que mysterio teria ha- 

vido nas suas relações affectivas com 

o jovem allemão? Nada transparecia 

na attitude sybilina dessa geisha, a 

ninguém fez ella sentir os seus desí- 

gnios, as suas intenções. Gente de cir- 

co! Historia de circo, passada entre 

clows e tonys. Historia cômica... 

cnme 

O relatório do Delegado Regional de Policia 

A livraria Annunzlato, á rua S. Ben- 

to. 36-C, acaba de receber uma grande 

remessa de livros Inglezes novos dos 

melhores escrlptores contemporâneos de 

grande successo na Inglaterra, dos 

quaes se destacam "Phillips Openhelm", 

"Sydney Horler", Edgard Wallace, P. 

G. Wodehouse Seamark, Petcr B. Klne, 

Zano Grey "Sapper" Ruby M. Ayres, 

Clarence Mulford "Sax Hohmeer" WI1- 

llam Le Queux" H. Rlder Haggard, 

"Bertha Ruck", George Goodchlld, "Ba- 

roness Orczy". "May Chrlstle" Vlctor 

Bridges, "Rex Beach", Jean Webster; 

J. S. Fletcher. -Taffraíl", Concórdia 

Merrel, "Louls Tracy" Ralph Connor e 

muitos outros autores. 

A Livraria Annunzlato é a maior ca- 

sa Importadora de livros Inglezes de 8. 

Paulo, recebe semanalmente novidades 

publicadas em Londres. Recebeu tam- 

bém livros Inglezes para creanças. 

PIANO E RUDIMENTOS 

Professora diplomada pelo Conser- 

vatório Dramático • Musical do 

S. Paulo lecclona aa matérias aci- 

ma • prepara alumnos para o 

referido estabelecimento. 

Rua Augusta, 216 - Phone 4-2261 

MATRIZ DE SANTA 

CECÍLIA 

Festa da padroeira da 

parochia 

Na matriz de Santa Cecília, houve ho- 

, ás 9 horas, missa cantada em ho- 

enagem á padroeira da parochla e 

i musica. 

O cõro da egreja composto das rami- 

ts da parochla dirigido pelo organls- 

maestro Hlglno Manclnl, executou o 

gulnte programraa; 

Missa a tres vozes. "Santa Cecília . 

. maestro Hlglno Manclnl; "Ave-Ma. 

ãr a 3 vozes, de Dentella; Cantatl- 

ts organla", a duas vozes, do maes- 

o Hlglno Manclnl; Hymno a Santa 

•cllia, do maestro Hlglno Mancínt 

A's 19 horas o mela haverá golenne 

7e Deum", bençam do SS. Sacramen 

o sermão.   

MA NECROPOLE DOS 

PRIMEIROS SÉCULOS 

DA EGREJA CHR1STÃ 

TOMA, 22 (H) - Communlcam do 

pgia aos Jornaes dcsla capita 

lha «le ser descoberta em ^ 

„ni;( necropole aue r**™ta a0h 

mclros séculos da egreja chrlbta. 
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O dr. Pedro de Toledo, quando sabia do Parque Balneário 

Um acto benemerencia 

A campanha contra a mendicância e os benefícios que ella 

trouxe para a população campineira, principalmente 

para o commercio 

CAMPINAS, 22 — A campanha contra 

a mendicância pelas ruas da cidade, em 

boa hora levada a effeito pela Delegacia 

Regional de Policia, produziu os melhores 

resultados, pois já não se observa nenhum 

mendigo nas nossas ruas e praças. 

A policia prendeu algumas dezenas de 

mendigos e recolheu-os ás diversas insti- 

tuições de caridade aqui existentes. Por 

manutenção das casas de caridade, auto- 

rizo v. s. designar uma casa de caridade 

para procurar era minha torrefaçâo todos 

os sabbados 112 arroba <7 112 kilos) que 

até segunda ordem de v. s. fornecerei 

gratuitamente. Sem outro particular para 

o momento, peço permissão para me subs- 

crever mui reverentemente (a) Aurélio 

Martins." 

outro lado, as directorlas das instituições A esse offlòío, o dr. Delegado Regional 

beneficentes vieram uo encontro da aute 

ridade policial, tudo facilitando para o 

amparo desses infelizes retirados da rua. 

Por sua vez o commercio e muitas pes- 

soas caridosas se compromettcram a con- 

tribuir com genoros e diuhcieo para as 

instituições beneficentes desta cidade 

Ainda agora o conhecido industrial sr. 

Aürelio Martins enviou ao dr. Juvenal 

Toledo Ramos, correcto Delegado Regio- 

nal de Policia desta cidade, o seguinte 

officlo: 

"Campinas, 1C de novembro de 1933. — 

Illmo. sr. dr. Juvenal de Toledo Rainus, 

dd. Delegado Regional de Policia. — 

Campinas. — Em vista das salutares pro- 

videncias tomadas por essa digna Delega- 

cia, relativamente á falsa mendicância, 

medidas estas que só merecem applausos. 

peço permissão para ir á sua presença 

para o sclentlficar que de ha muito tempo 

que venho distribuindo aos pobres, todes 

os sabbados, em meu estabelecimento. 

deu a seguinte resposta: 

"Campinas, 16 de novembro de 1933. 

— Illmo. sr. Aurélio Martins. — Campi- 

nas. — Tenho a honra de accusar o re- 

cebimento da voésa communica-;ãai—.data- 

üa de boje, por via da qual esta D 

cia ficou sabendo que a Torrefaçâo de 

Café Sul America, de vossa propriedade, 

fornecia todos os sabbados, aos pobres que 

procuravam vossa casa, meia arroba à» 

café moido. Outroslm, attendendo ao vosso 

desejo de concorrer para a manutenção 

das casas de caridade que recebem os 

mendigos enviados pela Policia, e porque 

pedis. nesse sentido, uma Indicação, soli- 

cito-vos que a meia arroba de café torra- 

do e bnoido passe a ser fornecido ao Asylo 

de Inválidos desta cidade, a cuja direclo- 

ria darei conhecimento da vossa generoba 

attitude. Agradecendo-vos a gentileza da 

commúnlcaçSo, apresento-vos os meus 

protestos de consideração e estima. — 

uma média de 8 kilos de café moido de Saudações, (a) Juvenal de Toledo Ramos, 

minha torrefaçâo, e para concorrer na Delegado Regional de Policia." 

Sebastião de Moraes e, ao lado a tua victima no necrotério. 

CAMPINAS, 22 — "A Gazeta" já no- 

ticiou em tempo opportuno e pormenoriza- 

damente o crime do Descampado, onde o 

Indivíduo Sebastião dd Moraes esbordoou 

sua mulher Bcnedicta Maria de Jesus, 

a qual recolheu-se ao leito e fallecdu no 

dia Immedlato. 

A policia sclcnte da occorrencla esteve 

no local, prendeu o accusado de assassinlo 

de sua mulher, fez transportar o cadavtT 

para o necrotério, onde foi autopsiado e 

abriu o competente inquérito no qual fi- 

cou apurado que Sebastião continuamente 

infllngla maus tratos á sua esposa. 

Agora a autoridade policial acaba de 

dnviar ao M. Juiz de Direito o seguinte 

relatório: 

"Sebastião de Moraes residia com sua 

família numa pequena casa situada no 

bairro do Descampado, a 14 kllomtflroB 

desta cidade. A família de Sebastião 6 

constituída de 4 pessoas: elle, sua es- 

posa Bcnedicta Maria de Jesus e 2 fi- 

lhas menores Maria e Appart?clda, esta 

com 11 annos e aquella com 13 annos de 

edade. Sebastião, que trabalhava numa 

turma de conserva de estrada, é homem 

que não pejava de maltratar constantt»- 

mente aquelias tres creaturas quo deve- 

riam ser para elle objecto exclusivo de 

dedicação e de affectô. Sua esposa, prin- 

cipalmente, tornára-se a victima Imbelle 

de uma successão quotidiana de brutall- 

dadeo, praticadas por um pae e um es- 

poso que se tomára o terror da família. 

Como sóe succedtT com todo Indivíduo 

desse estalão, o álcool entrava como dis- 

farce, pretexto ou Justificativa adrede 

calculada para distribuição de Impropé- 

rios e pancadaria ás tres pesoas que an- 

selavam, antes, por carinho mas que. 

plasmadas na brutoza do trato, foram se 

embrutccendo também. 

Dluturnas sevlcias foram fazendo de 

Bencdlcta uma mulher fraca, doente, mlr- 

rada, com o organismo abalado e predis- 

posto ao sossobro num qualquer desses 

Instantes em que se evidenciava a bruta- 

lidade do marido, que addlclonava pimen- 

ta do reino á cachaça, para que esta fi- 

casse mais forte. Por acção catalyptlca 

de um esforço maior ou de uma impressão 

mais viva, mais cedo ou mais tarde teria 

de apparecer no corpo sovado a ultima 

etapa do processo pathologico de um es- 

pancamento lento, continuado. Lavrado e 

drenado um terreno, dclle emerge a vege- 

tação florescente e surte provento; batido, 

porém, polo "slmun adust" ou revolvido 

por uma convulsão tellurlca, não ha seára 

que médre ou esforço que vingue ante as 

erosões produzidas de permeio com a pro- 

tubcrancia maligna. Seviciada durante 

longos annos, após uma porretada na ca- 

beça, morre Bcnedicta de embolia cardía- 

ca. Foi a ultima machadada no tronco 

Já derreado, foi o tnuma operado «m ter- 

reno talado. 

O rtlatorlo policial deve restrlnglr-se á 

simples descrlpção dos factos apurados ; 

não pôde, portanto, transformar-se em 

campo de explorações ou tribuna de "con- 

slderanda", Mas, no caso presente, encon- 

tramos justificativa para algumas consi- 

derações nas próprias peças substancaes 

componentes deste inquérito. 

E foi assim que, a 27 de outubro ultimo, 

o indiciado Sebastião de Moraes, levou 

ao leito, com uma paulada na cabeça, -sua 

esposa e victima Benedicta Maria do Je- 

sus, quo no dia Immedlato voiu a fallecor. 

Sempre que Sebastião exhibia a sua tru- 

culência conjugai, tinha o cuidado de 

afuguontar de casa a esposa O n filha 

mais nova, retendo a mais velha, a «le fre- 

te annos, contra a qual pretendeu por va- 

rias vezes exercer o» seus Instlnctos hes- 

llaes, o que felizmente nunca se effcctl- 

vou graens rt rrsM ;H.i da menor. Se- 

bastião conffssa ter espancailo a espo- 

sa e reconheceu no porrete npprehomlldo 

e que consta destes autos por photogra- 

phia, o instrumento com que a feriu. Se- 

bastião, que era tido e havido >\o Descam- 

pado como homem valente c perigoso, re- 

gistra os antecedentes consignados .ia cer- 

tidão que se juntou a estos autos. 

Em factí dos elementos de prova que 

Integram este inquérito, conclue-se que 

Sebastião de Moraes 6 indiciado autor 

de um dellcto inafiançável; é homem de 

maus antecedentes « não tem 'nteresso 

que o radiquem ao dlstrlcto da culpa, pe- 

lo que pode, fugindo, burlar a acção da 

Justiça. Nessas condições c com funda- 

mento no disposto no paragrapho 2.o do 

artigo 31 do Decreto Federal n. 4780, de 

27 dezembro de 1923, represento ao M. D.r 

Juiz de Direito a quem íôr este distribuí- 

do, sobre a grande conveniência de rer 

decretada prisão preventiva do referido 

Indiciado Sebastião de Moraes. 

R. e R. a Juízo. 

Campinas, 15 de novembro de 1933. (a) 

Juvenal Toledo Ramos, delegado reglonil 

de policia". 

SENADOR SCIALOJA 

Chegam a Nápoles os res- 

tos mortaes do eminente 

jurisconsulto italiano 

NÁPOLES, 22 (H.) — Proveniente de 

Roma chegou nnto-hontem aqui, As 19 

e 30 horas, o feretro contendo os res- 

tos mortaes do senador Vlttorlo Scin- 

loJa. 

Aguardavam-n'o na estação marltl- 

nia o alto cominlssario da cidade, o 

secretario federal do Senado, ai-adonil- 

coH' membros da magistratura o outras 

ftltas porsonalidadOB, 

A noite passada houve vigília com 

honras mllitaroa prestadas por carahl- 

nHro,s. Hoje, o .feretro será transporta- 

do polo torpedolro "Mlssori" pura o 

jazigo da família Sclaloja. 

re- Mais uma reunião dos conselheiros municipaes 

gulamento das feiras livres — As reformas no largo do 

Rosário — O orçamento para 1934 

CAMPINAS, 22 — Sob a presidência cante a esse ultimo parecer, é de opinião 

do sr. dr. Carlos W. Stevenson e com a 

presença do dr. Perseu Leite de Barros, 

prefeito municipal, reuniram-se na sala 

das sessões da Municipalidade, os mem- 

bros do Conselho Consultivo de Campinas. 

Achando-se no recinto o dr. Júlio Ge- 

rln, recentemente nomeado pára preen- 

cher a vaga aberta com u renuncia do 

sr. José Alves Teixeira Nogueira do car- 

go de conselheiro, foi pelo presidente da- 

da posse ao mesmo. 

O dr. Horaclo Costa, em nome do Con- 

selho, saudou o dr. Jullo Gerln, que agra- 

deceu . 

Passou-se depois ao Expediente, que 

constou do seguinte: 

Requerimento de Augusto Moraes Car- 

que fosse creada a taxa de bcneflciamcn- 

lo sobre os terrenos não edifiçados, esta- 

belecendo-se área para aquelles onde exis- 

tem construcções. 

O sr. Pires Nelto apresenta parecer fa- 

vorável ao pedido do sub-prefeito de Cos- 

mopolis sobre auxilio ao funccionario mu- 

nicipal Fausto Barbosa. 

Todos os pareceres da "ordem do dia" 

foram approvados. 

Tendo sido suspensa, por alguns mo- 

mentos. a sessão, do conformidade com o 

pedido do dr. Celso Rezende, este lavra o 

parecer sobre as modificações no orça- 

mento de 1934, citadas no officlo da Pre- 

feitura. do qual consta que a verba de 

6:000|. para o Hospício de Dementes do 

valho, sobre cessão do Theatro Municipal ( Arraial dos Soutas, fica augmentada para 

para realização do festival em beneficio 10:000|. concedendo, outroslm, um auxilio 

do Asylo do Inválidos — Ao dr. Júlio Ge- de 5:300$ para a Associação de Asslstcn- 

rln; officlo da Prefeitura sobre modifica- cia e Protecção aos Menores, desta cida- 

ÇÕes no orçamento do 1934 — Ao dr Cd- de A verba destinada ao Hospício de Ju- 

so Rezende, como relator da conmlssáo query, na importância de Í0:000$. foi 

de orçamento, tendo o dr. Celso líczcndo transferida, por esse parecer, para a ins- 

sollcltado do presidente que, apõa a "nr- pectoria da Lepra. O parecer do dr. Cf-l- 

dem do dia", fosse suspensa a sessão do ao Rezende foi approvado. tendo «Ido, em 

Conselho, por alguns momentos, afim le seguida, encerrada a sessão. 

que redigíso o seu parecer a respeito. 

A seguir foi lida e approvada a acta da 

sessão anterior, passando-se depois á "Or- 

dem do Dia", que foi a seguinte: 

O sr Pires NVtto apresentou um pare- 

cer opinando peln approvação do regula- 

mento das feiras-livres tal qual está re- 

digido pela Prefeitura, sómente com aile- 

ração quanto nos dias designados no Re- 

gulamento para o seu funcclonamento que, 

por emqunnto. é sufflclente. uma vez por 

semana, continuando a ser ás segundas- 

felra. Por esse parecer, entretanto, o pre- 

feito municipal, de conformidade com o 

CONTRABANDO 

De bordo do 4tMontevideu 

Maru", sahiram varias 

mercadorias 

SANTOS. 22 — A policia deu. honUTn. 

que dispõe o Regulamento respectivo no 1 mais uma busca em uma casa da ViDa 

sou artigo l.o, ficava com poderes para Isaura, A rua Visconde do Rio Branco, 

designar outros dias, horas e lugares. t«i- •' a'" f^z novas novas apprehensões d© po- 

do de accordo com a conveniência pu- "ias «le seun, camisas, kimonos, vidros de 

blica. 

Parecer do dr. Celso Rezende, opinan- 

do pelo arebivamento. em nome da com- 

mlssão de orçamento, do requârlmcnto õe 

Talvlno Egydlo do Souza Aranha o outros, 

sobre augmento do vencimentos, por Já 

loção "Rpyal Bryard", produeto de con- 

trabando, tirado de bordo do vapor "Mca- 

tovldéo Mnru'", o quo pertenciam ao Indi- 

víduo Philemon üe Araújo, velho "monm- 

beiro", que foi preso. 

Na mosma casa foi preso o autor 

terem sido attendidos por occaslão da cia- contrabando, que é o indivíduo Pedro PN 

orçamento para 1934. O dr. Ires. 

Celso Rezende, apresenta, ainda, emen- 

das ao projecto de reforma da praça Vle- 

«-ondo de Indayatulm, tendo o sr Pires 

Netto requerido vista desses papeis. 

O dr. Iloracio Costa apresenta parere» 

favorável A Isenção de impostos, por 5 n«i 

nos, purn os terrenos iueallzadof no ".l ir- 

dlm Elisa" e outro parecer sobre taxa I- 

agua om Robouças. CoMiuopoll* e \riai»l 

doa Souzaa. O meamo conaclhelro, no lu- 

Contiituaudo na sua tarefa, a policia 

foi apprehendtr. no quintal dt uma tin- 

iu ra ria «ia rua da Constituição, um hío- 

co de colchas de seda. O dono da casa dis- 

ie Ignora a cxlsu-neia, alll, d« s.-mv ol- 

has. qi' f levadas para a evdrga- 

"ii ll<gii i ai. 

Sol ire o fado foi abei (o «» 

nquerilo 

Ul.il M 
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ARION &IIXON e 

Charles Buddy Ro- 

num dos films do 

AMES DUNN e Gloria 

Stuart, na producção 

gers, 

programma da Sala Azul: 

O MELHOR 

GO" 

Paramount, no Paramount, 

<< 

44 
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da Fox 

A BELLA DESCONHE- 

CIDA", "The girl in 419". 

Segurem o palpite 
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Anormalidades que precisam 

ter um paradeiro 

E angustiosa» e tende a peorar, a situação dos mora- 

« tf V W ■ ^ tf . 

dores da Villa Guilherme 
O que nossa reportagem 

teve occasião de ouvir e observar 

Va® para alguns mexes, nestas mesmas 

columnas tivemos occaslâo de mostrar a 

horrível situação dos qüe têm a Infelici- 

dade de residir no malfadado bairro da 

Vllla Guilherme. Abandonados, entregues 

completamente A mercê de pessoas que a 

•lies n&o dispensam a menor considera- 

ção, os moradores daquello lugar têm eof- 

frldo contínuos aborrecimentos e, A me- 

dida que passam os dias, soffrcm maiores 

sobresaltos — sobrcsaltos esses que ten- 

dem a augmentar caso nflo sejam toma- 

das enérgicas e rapldas providencias que 

venham pOr paradeiro a esse anormal es- 

tado de cousaa. 

Antes, porém, de prosegulr na analyse 

dos factos • na série de considerações que 

o caso reclama, vamos, de maneira ra- 

plda, resumir os acontecimentos. 

A Vllla Guilherme ô uma espeole de 

pequenino feudo. Retalhada em lotes 

& enorme area de terreno que a com- 

põe, o seu proprietário vendeu-a a 

prestações a pobres operairlos cujas 

economias alll estão empregadas. Du- 

rante o fesgato dessas dividas decor- 

rentes da compra das terras, nAo pou- 

cas foram as lagrimas derramadas pelos 

que, por este ou aquelle motivo, n&o 

podiam entrar, na data estipulada, com 

a quota mensal... Até ahl, nada de 

mais, porquanto o vendedor agia de 

accordo com o que lhe facultavam as 

cláusulas oontractuaes. O peor estava 

ainda por vir, • é o que ôra se está 

registrando. 

Afinal, bem ou mal a maioria dos com- 

pradores sempre conseguiu rnallsar o 

pagamento. 

Começa aqui a longa linha de aborre- 

cimentos. 

Na planta geral da Vllla Guilherme, 

quasl que ô desnecessário dizer pois na- 

da mais natural, existiam planos de 

arruamento. Algumas dessas vias pu- 

blicas projectadas viriam mesmo facili- 

tar o transito dos que residindo nesse 

lugar desejassem vir A cidade pela Vll- 

la Maria. 

Mas, qual nSo seria a enorme, espan- 

tosa surpreza dos moradores da Villa 

Guilherme ao vér certa occaslfto o ini- 

cio de exeavações profundíssimas nas 

ruas, cortando-as de vez. Isso, no om- 

tanto. era apenas o começo de peõres 

dias. 

Eis que tempos depois para as exea- 

vações era transportada uma draga per- 

tencente a corta empresa da Ponto 

Grande e que se destinava a tirar areia 

e pedregulho. Dentro em pouco lar- 

gulssimos lagos por alll se formavam, 

alongando-se quanto mais os dias rola- 

vam. 

Surgiram vehomontes protestos. Como 

do nada adoantassem, os prejudicados 

resolveram recorrer A Prefeitura, onde 

apresentaram requerimentos sobre re- 

querimentos. Nadai Tudo continuou na 

mesma. Ou antos: foi sompre do mal a 

peor. 

Coroando finalmente a Intcrmlnavol sé- 

rie de violenoins, temos a registrar, agora, 

a ultima. 

Na rua principal (si aqulilo pôde ser 

denominada de rua...) existe uma fabri- 

ca de moringas. Ao lado ha uma especlu 

de escrlptorlo. Por ordem do vendedor dos 

terrenos, nossa casa, para fõra e prote- 

gido por uma camada de cimento, foi col- 

locado um cofre. Com o pretexto de ga- 

rantir o mesmo, A noite, ahl, são colloco- 

dos guardas armados do carablnas que. 

sem motivo algum, ameaçam os que pas- 

sam nessa caminho, passagem Obrigatória 

de centenas de pessoas. 

Como n&o poderia deixar do succed»«r. 

deante dessa attltude hostil, que 6 paten- 

te represália As reclamações feitas contra 

as anormalidades, a população da Vllla 

Guilherme anda apavorada e Já n&o sabe 

o que deve fazer para livrar-se do pesa- 

delo que quebra o seu sooego e sua se- 

gurança. 

Ao sub-delegado da Villa Guilherme JA 

foram solicitadas as garantias a que é 

obrigado dispensar. Essa autoridade, to- 

davia, tem se mantido indlfferente, per- 

manecendo era extranha impasslbilldade. 

Tal cousa chega a ser inconcebível, mas 0 

a expressão da verdade. 

Deante da real exposição de aconte- 

cimentos que aqui fazemos, vê-se ser 

necessária. Imprescindível uma provi- 

dencia radical, tendente a pôr um pa- 

radeiro a essas anomalias, pois si as- 

sim nAo se fizer, graves conseqüências 

põdem ser previstas. 

* 1 
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r* 

VILMA BANKY* 

LUIS TRENKER 

S ' 

I I 
f 

0 embate noctnrno de hon- 

tem em Villa Belmiro 

O Santos e o Bomsuccesso empataram por 0 a 0 — O juiz 

não consignou um tento visível do clube carioca nos der- 

radeiros instantes da peleja — Como se desenvolveu a 

partida de hontem no estádio do alvi-negro 

2» (Da nossa succuraal) 

jHLo houve abertura da contagem no pre- 

11o nocturno intereatadoal de hontem, em 

VlUa Belmiro, entre o Santos e o Bom- 

successo. 

Oi dois conjuntos, no tempo complemen- 

tar luetaram denodadamenle no sentido 

da consecução do ponto da victoria, n&o o 

conseguindo, afinal. Ali&s, o Bomsuccesso, 

quando faltavam dois minutos para o fi- 

nal do prello, obteve um tento visível que 

o juiz, sr. José Hummel Guimarães, dei- 

xou de consignar. O médio direito cario- 

ca apontou de longe e o couro foi attingir 

COMPANHIA ITALIANA 

DE NAVEGAÇÃO 

RIO. 22 (H) — A Companhia do Na- 

▼egação Italiana homenageou a Im- 

prensa carioca, offerocendo-lhe um al- 

moço, em que tomaram parto os repre- 

sentantes de quasl todos os Jornaes 

desta Capital. 

Realizou-se o mesmo no sal&o de 

Jantar do "Augustua", transcorrendo 

num ambiente do alegria e de cordea- 

lldade. 

MENOR DESAPPARECIDO 

Joaquim Franolaco Lopo oommunl- 

cou A policia de Santos haver dosappa- 

reoldo de casa o seu filho menor, Ma- 

noel Francisco Lopo, de 16 annos de 

edade, barbeiro de proflss&o, 

Commercio e Finanças!V0TAS 

ARTE 

CARMBN DE ASSIS 
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Manoel Francisco Lopo residia cora 

seus paos & avenida Pinheiro Macha- 

do. 176, na vizinha cidade, ignorando- 

se o fim quo levou. 

Quom souber do paradeiro do refe- 

rido menor pôde, a podido da família, 

informar para a residência acima. 

</ocãoZ/rajCíCL 

da' à cor primitiva, em 

POUCOS PIAS, AOS CABELL05 

BRANCOS OU GRISAtóOS 

ELIMINA ACASPA É EVITA Ã 

QUEDA DOS> MESMOS 

ESTOMAGO 

DILATADO 

rratamento rápido e effleaz para 

>8 que soffrem desse mal - Tra- 

amento mechanlco das dllatações 

i quéda dos Intestinos. Appllca- 

•Oes de massagens em rhoumatls- 

nos paralyslas - Quéda dos rins, 

itc. Autorizado pelo Serviço Sa- 

iltarlo, sob os cuidados technlcos 

Io Dr. Horaclo de Azevedo - Hua 

ÇVenceslau Braz, 6, das 8 ás 18 hs. 

a réde lateral para deséspero do Athiú 

que, em vão, procurou salvar seu posto. 

Ponto visível. O arbitro, porém, nfio o 

consignou, apesar de ter trllado o apito 

Os jogadores visitantes protestaram mas o 

sr. Hummel Gulmai^cs, embaraçado, al- 

legou que nSo havia visto, perfeitamente, 

a bola transpor o arco. Por que, então, 

trilou o apito? Houve, sem duvida, mani- 

festa má fé do arbitro. Em conseqüên- 

cia. o clube carioca vlu-so despojado da 

victoria. 

A partida, cm synthCBe, decorreu sem 

Interesse. Os dois quadros, que so apre- 

sentaram. desfalcados, exhiblram-se de 

modo falho, offerccendo um futebol Incom- 

patível com a sua classe. As duas van- 

guardas não convenceram. A Intuição das 

rôdes foi volúvel, multo volúvel. 

Santos, no primeiro tempo, impoz-se 

nos ataques. Os passes eram trocados á 

bocca do arco com exccsslvldade, mas os 

tiros flnaes não appareclam, o mesmo sue- 

cedendo, no tempo seguinte, aos peões ca- 

riocas. 

Trabalho relevante tiveram a§ duas za- 

gas, que estiveram sempre em constante 

actlvldade. Heitor o Aragão, cspecialmcn- 

t, foram figuras de saliência na partida 

de hontem, que teve um desenvolvimento 

multo âquem do esperado. O enthuslasmo 

e a technlca ausentaram-se, mostrando-se 

os Jogadores, por vezes, displicentes. Nos 

últimos minutos, todavia, observou-se al- 

guma animação Insufflada, allds, pela as- 

sistência . 

Multo fraca a lueta noctnrna de hontem 

em Vllla Belmiro. 

SANTOS: — Athlé; Arllndo o Garcia: 

Alfredo, Dlno e Gloch; VIctor, Camarflo. 

Moran, Lugu' e Marolm. 

BOMSUCCESSO: — Durval; Aragão e 

Heitor; Coslnhelro, Alfineto o Eurlco; 

Cláudio, Humberto. Rebolo, Cecy o Miro. 

O ESPORTE PELO TE- 

L1GA H0ME0PATH1CA 

BRASILEIRA 

RIO, 22 (H,) — A Liga Homoopa- 

ilca Brasileira realizou a 8.a confo- 

jncla da serie que vem promovendo, 

Occupou a tribuna o dr. Alfredo Dl 

ernlerl, homeopatha, residente em S. 

aulo, quo dlssertou sobro o thoma 

Conversões". 

OFESSOR SPENCER 

VAMPRE' 

Faculdade de Direito 

do Rio 

22 (H.) — Realiza-se hoje, ás 

da noite, no salão nôbre da Fa- 

rte Direito, mais uma sessão da 

•ão Universitária. O professor 

Vnmpré, 'In Fnellídnde d<; Dl- 

j g,. Paulo, fará uma Interes- 

alestra. 

LEGRAPHO 

UMA EXHIBIOAO DE CARNERA EM 

ROMA 

NÁPOLES, 22 (H.) — No Theatro 

Augusteo reallzaram-so hontem á noi- 

te vários encontros entre pugilistas 

amadores. Primo Carnern oxhlblu-se 

com seus treinadores Mayes e Huttlck, 

perante numerosa assistência, entre a 

qual se via o príncipe Humberto. 

OPTIMO NEGOCIO 

10 magníficos lotes de terrenos, que 

medem 10 metros de frenie por ôO de 

fundo, formando üma so área plana 

localizada na nova BfôoUiyn Paulista, 

vendem-se ou permutam-so por prcdic 

nósta Capital ou por mercadorias faoll- 

monto negociáveis. Cartas para J, P. D 

nesta redacção. 

A ACÇÃO NACIONAL IN- 

TEGRALISTA NO RIO 

RIO, 22 (H.) — Reallza-ae hoje ds 

9 horas da nolto a Inauguração da no- 

va séde da Acção Nacional Integralis- 

ta, á rua 7 de Setembro, 07. 

Falarão por occasião do acto Inau- 

gural, alem do chefe Plínio Salgado, 

os srs. Madeiras de Freitas e Oustnvo 

Barroso. 

"THE NEWYORK TIMES" 

A Agencia Soave, â rua Direita, 7-A, 

Já recebeu o ultimo numero de "The 

New York Times", edição de domingo, 

com todas as suas secções repletas de 

matéria Interessante. 

O supplemento em rotogravura fixa 

aspectos da chegada do "Conde Zeppe- 

Un" aos Estados Unidos, da campanha 

da N. B. A. para o reergulmento nacio- 

nal e diversos outros acontecimentos 

políticos e soclaes da terra do Tio Sam, 

o do estrangeiro. As secções de litera- 

tura, theatro, cinema, esportes, desen 

volvidas como sempre. 

BANDEIRA PAULISTA DE 

ALPHABETIZAÇÃO 

Novas escolas creadas em S. 

Carlos e Araraquara 

Continua essa grande cruzada a sua 

obra de patriotismo, quo é a de colla- 

borar Intensamente para a solução do 

problema máximo —• o analphabetlsmo. 

Assim vae ella orçando escolas por 

todos os rincões paulistas, afim de que 

llluminadas possam ser todas as Intol- 

llgenclas com as luzes boncflcas do sa- 

bor • um futuro melhor soja reserva- 

do á nossa terra. 

Araraquara, a cidade bonita e adean- 

tada do norto do São Paulo, não qulz 

ticar Indifferonto ao appello Justo da 

Bandeira Paulista do Alphabetlzação « 

seguindo o exemplo do tantas outras 

cidades, qulz também fundar uma esco- 

la para a B.P.A. 

E foi então que, domingo ultimo, om 

melo de grandes festas, foi Inaugura- 

da a primeira escola da B.P.A. em ter- 

ras araraquarenses com a presença do 

grande numero de pessoas, entre as 

quaos as de maior representação da so- 

ciedade local, da Bandeira Paulista do 

Alphabetlzação o do representantes do 

governo. 

A Holcnnldadc, que se revestiu de bri- 

lhantismo, foi mais uma prova da sa- 

tisfação quo todos sentem no ser crca- 

da uma escola o, do apoio quo vem re- 

cebendo em toda parte a B.P.A. 

Com Isso uma prova exuberante do 

trabalho effleaz que vem realizando a 

B.P.A. para o engrandoclmonto da pa- 

tria o, oxalá que esse gesto seja imi- 

tado não sõ cm 8. í aulo, como também 

*rn iodo o Brasil. 

* * * 

A Bandeira Paulista de Alphahotlza- 

ção visitou em seguida a cldnde de S 

Farlos, outro testemunho irrefragavol 

da grandeza de 8flo Paulo, prosegulndo 

na sua obra do crear escolas e lnc«io- 

tlvar não só as prefeituras do nosso 

"hintorland", como os particulares 

nesse sentido. 

Graças a um feliz entendimento com 

o prefeito da progressista São Cario», 

oonsegulu a B.P.A. a croação de tros 

escolas nessa cidade. Suocosslvãmente, 

a mesma entidade, logrou obter dos 

[ prefeitos do São Carlos o Araraquara. 

respectivamente, drs. Durval Accloll e 

Lafayote Muller Leal, o pacto que abai- 

xo transcrevemos e quo vem compro- 

var, mais uma vez, o grande Interesso, 

que vem despertando, mui Justnmcnio. 

os esforços da B.P.A.: 

"Aos vinte dias do novembro do 1933, 

na Prefeitura Munlolpal do 8. Carlos, 

presentes os drs. Durvnl Aacloly o i.a- 

fayetto Muller Leal, prefeitos munlcl- 

paos, rcspcctivamonto, do S. Carlos 0 

de Araraquara, e as pessoas que ansl* 

gnam o presente, pelos referidos prof»1' 

tos, que ouviram e approvaram a ex- 

posição feita por d. Chlqulnha Rodfl- 

ghes relativamente a campanha da B. 

P.A., ficou assegurado o Intogrol epolo 

das prefeituras quo administram, n0 

sentido do Intensificar seus esforé0' 

para dar solução, o mais breve possiv»'. 

ao problema da alphabetlzação, em c0* 

operação com a Bandeira Paulista. 

(a.a.) Durval Aceloly. prefeito de S 

Carlos; Lafayetto Mgller Leal, prefel'0 

de Araraquara: Chlqulnha Rodrigues- 

vice-presidente da B.P.A.; RcglnaK10 

Nunes, advogado e presidente «Ia Fede 

ração dos Voluntários do S. Cnrlá^; 

Wnldemar Luz, preétdente da ES. d® 

Electrkldado de Araraquara; Trono 

lõlsf, soòretarla da B.P.A. e Robastl»10 

O. Rocha, vloe-dlroctor da Escola Nof" 

mal do São Carlos", 

Em torno da política financeira do presidente 

■ ' Roosevclt  

Fervorosa, continua, ainda nos Estados Unidos, n Imtnlhn de recons- 

tmoçflo financeira. 

«A grnndo experiência nmorlcnnn — 0I« o sr, Euscnlo Crudln, cm ar- 

tigo cspeclnl pnrn "O Economlst" —■ prosegno sem apresentar até ngorn 

claros symptomas de resultados üurndouros. R a qae nmls Impressiona ao 

espectador attento é qae ella nflo foi nnuunelada como um progranima cla- 

ro • deflntlvo". 

Effcotlvnmcntc, — disomos Bds — si com rossn mcmnrln nlcançnmos 

de novo n origem do plnno Ituosovelt, veremos, do sulilto, quo ellc nasceu 

de um Inoppurtunn desnccordo entre os Estados Unidos e Inglnterm, por 

occnsiao dos trnbnllios preparatórios da mnlslnnda Ounfcrencln Econômi- 

ca Mundial. 

O sr, noosoTelt, nessa occnslHo, nrto o quis dlrcr, mas o tes indircctn- 

mente, quando, por vnrlns clrcumstanclns, todo o ntundo pcrcelton que a. 

exn. tlnlia o objootlvo, antes do tudo, de defender os Interesses da economia 

Interna do sen pnls. 

SI assim pensou, nsslni o fes, 

O plnno Inflacionlstn, qner pelos resultados Já visíveis, quer pelas ln- 

niimeras emendas üo que está soffrendo n todo o Instante, como pelos nen- 

lorndos delmtes quo provoca em todos os círculos produetnres © Indns- 

trlaes do pnlr, bem demonstra que foi feito preclpltndnrarnte, sem um 

progrnmmn conciso, rlgorosn e convcnlcnleniente estudado, multo embora 

se devn salvar o elevado espirito de patriotismo, o Impeccnvol nnctonalls- 

mo do «eu nutor. 

O valor representativo dns exportações nmcrlcanns no commercio mun- 

dial ó bem o sufflclcnte para, dentro desse commercio, com as octuaes dis- 

posições de controle da expansão, registrar-se um principio de tumulto, 

nppnrentcniente nssns prejudicial nos demais pnlzes, mas, verdadeiramen- 

te, fneto n reglstrnr-sc hoje ou amanhã, bastante prejudlcll nos proprlos 

Estados Unidos. 

E é tão Impreciso, no momento, n situação eontrolndora do plano Roo- 

scvelf, qae appellnndo pnrn unia possível entrada de onro com o recebi- 

mento de créditos no cNtriingelro, forca n hnlxn do dollnr, dlmlnue o seu 

poder nequlsltlvo no exterior, prejudicando, com essn esperança Infantil, o 

proprlo commercio Interno do seu palx. 

A luetn do presidente democrntlco dos Estados Unidos continuará 

por certo, especialmente em mo lembrando elle, qae o Conferência Eco- 

nômica Mundlnl não foi umn realidade por motivos Innegovplmente subs- 

tanciados em discórdia, controvérsias, excesso de regionalismo, tudo numa 

Infinidade de «casos" orçados pelo pais que governa. 

E, apesar disso, nfto se lhe põdo negar o volor como homem de tem- 

pera, capas de tndo, até de foser milagres, porquanto são hoje, os mila- 

gres, privilégios dos grandes estadistas. 

Carmsn de Assis realizará depois de 

amanhã, no Theatro Municipal, o sou con- 

certo de apresentação ao publico de São 

Paulo. 

E' o seguinte o programma em quo se 

fará ouvir a violinista brilhante, de 

cujos oxltos, na Capital do palz, temos 

falado em mais de uma nota: 

l.o; Corelll-Krelaler, folia: Bach-Krelt- 

lor, Gavotto e Prelúdio. 2.a: E. Lalo, Sym- 

phonla hespanhola. 3.o: Smetana, Fanta- 

sia bohemla; R. Korsajow-Krdsler, Chan- 

son arabo: M, de Falia, Nna e Jota; Lo- 

gan-KrelsIer, Pnlcnon; Frita Krclslcr, 

Tambourln chlnols. 

Acompanhará ao plano, o professor Al- 

berto Salles. 

MU8B ITALICHE 

Habbado no Theatro Municipal & Socte- 

dndo Italiana de Cultura Muse Itallcha 

realizará mais outro espectaculo, promo- 

vendo a representação da comedia em 3 

actos "I conslgll dol medico", d© 8. Pl- 

«anl. 

Desempenharão os papeis deste novo 

trabalho do applaudldo comodlographn os 

srs.: cav, Vlttorlo Lambcrtlnl, Mario 

Plazzl, Ouldo Bussl, Tina Lambertlnl, 

Umberto Mlngardo, Amedco Mfnohlllo, Ti- 

na Caprlolo, Gluseppe Coscarella, Lulsa 

Lambertlnl, Lydla Lambertlnl, Lulgl 

Sguoglla e fllna SgobbL 

ACADEMIA MUSICAL DE 

SÃO PAULO 

A Academia Musical de São Paulo en- 

cerrará o seu anno lectlvo fazendo reali- 

zar uma audição dia 28 ás 21 horas no 

Circulo Italiano. 

Nessa audição tomarão parte os alu- 

mnos Odila Monteiro, Antonlo Torchla, 

Maria do Ceu Ferreira, Ângelo Camln, 

Lydla LattücMello e as sras. Çlra Mon- 

nossl 0 Llly' Klelz. 

CAMBIO 

O Banco do Brasil, na abertura do 

mercado de cambio do hoje. afflxou as 

seguintes taxas em vigor: 

Proça a 30 d. a(T. 

Londres   60$000 60$472 

Nova York  — 11|140 

ftilão  — 2985 

Madrld   — 12525 

Paris  — $730 

Lisboa  — 2565 

Berlim   — 42465 

Amsterdam    —- 72540 

Berna .. ., ., * ■ , ■ —— 3 $ o ..5 

Bruxellas (ouro) .. •• — 22605 

B. Aires (papel) .... — 42630 

Montevldéo (ouro) ,. — 72000 

0 dinheiro do Banco do Brasil foi 

cotado nas seguintes bases para com- 

pra exportação: 

4 00 d|v entrega a 30 d|T.t 

Libra .. ,. .. .. .. ,. 691170 

Dollar ..    102780 

Lira .« .. .. ., «« .. 

Franco .. • - .« ««. «• *— , 

4* VlMtOi 

Libra ., .. .. .» •• •• 69|570 

Dollar .. .« a# .. .• .* •• 102880 

Lira   .a a4 — 

Franco •• •• a* •• •• •« — 

rubogramma: 

Libra  592770 

Dollar  102930 - 

LI1-©   a • a «• — 

Franco «a* ••••«• -* 

Vale ouro  G2226 

Durante todo o período da manhã. 

MERCADO EXTERNO 

Taxas á vista, por libra 

LONDRES, 22. 

Nova York (2) .. .. a* •• 5.42.76 

Gonova (liras)   .. 61.94 

Madrld (pesetas) .« .. .# 40.00 

Paris (francos)   83.45 

Lisboa (escudos)     108.00 

Berlim (marcos)    13.68 

Amsterdam (florlns) ...... 8.10 

Berna (francos)  16.86 

Qruxell&s (francos) ,, «« •• 23.44 

C A F E' 

BANTOS. 22. 

TERMO 

Contrneto "A" Abertura 

Novembro  11|000 

Dezembro   11J000 

fanoiro  102500 

Fevereiro   10$300 

Mercado inalterado, sem vendas. 

Oontraoto "D" Abertura 

Novembro  8|80ü 

Dezembro  8|80O 

.Inhelro  8|600 

Fevereiro  8|300 

Mercado inalterado, sem vendas. 

DISPONÍVEL — Calmo. 

A base offlclal está cotada em 112800. 

por 10 kllOS, typo 4. mollc. , 

e 

Movimento do dia 21 

Entradas  39.029 

Embarques  51.330 

Existência  2.031.219 

Sabidas   51.183 

TAXA DE 15 "SHILLING9" 

ArrecsdoçAo de hontem 

Café paulista  1.456:2382150 

Café mineiro  142:6262300 

Café goyano   

Café paranaense .. .. 

Total   1.698:7642450 

Dexde l." do moa 

Cafô paranáenno .. .. 263:6561310 

Café goyano  35:1602950 

Cnfô paulista  23.788:8182730 

Cnfé mineiro  2.627:2682105 

TÍTULOS 

UOLSA DE TÍTULOS DO ■. PAULO 

No fechamento de hontem, o marca- 

do apresentou-se em condições está- 

veis, rcallzando-se os seguintes nego- 

fllOBI . - 

ACÇõES 

300 Ac. do B. Commerclal, Int. 

80 Ac. ds Cia. Mogynna .. .. 

140 Ac. da Cia. Paulista def. .. 

APÓLICES 

113 Ap. MunlCpues "29" .. .. 

3 Idem Federaes, unlf  

7 Idem, Estado, iO-.a e i2.a sé- 

rie .. . • .. .. ., .. .. .. 

1 Idem Estado, 12.a série .. 

OBUlfJXjAEB 

11:9002 Obg. do Café  

21:0002 Idem, idem, idem .. .. 

580:0002 Idom, Idom, idom .. 

BÔNUS 

85:2002 — S|C — 8-C  

282$O0U 

622000 

2532000 

aeosoou 

8771500 

69&2ÚOU 

COõfOOO 

(151 $00u 

6522000 

6152000 

962000 

MARIO DENI. 

ALGODAO 

OüLSA DE MERCADORIAS DE 

8. PAULO 

COTAÇÕES DO TERMO 

(Algodão em rama, typo S) 

Novembro  

Dezembro  

Janeiro (10 kllos). 

Fevereiro  

Março 

Abril 

• • 

Compr. 

431500 

282000 

262500 

Vend. 

292000 

272500 

AUDIÇÃO NA ASSOCIAÇÃO 

CHRISTÃ DE MOÇOS 

ümâ audição do Conjunto Musical Ple- 

ctro Paulista Será dada sabbado proximo 

na séde dá Associação Chrlstã de Moços. 

O prof. Afrlvabene, egüalmentô, se fará 

ouvir nesse Concerto. 

Hu q AÇSc '' ■ 

SOCIEDADE DE CONCERTOS 

LE'ON KANIEFSKT 

O 4.o concerta da Sociedade Léon Ka- 

nlefsky será realizado & 24 do corrente 

no Teçayndaba. 

Do programma, a cargo da orcheatra 

de cordas, constam, na primeira parte, 

uma suite d© purcell, o famoso composi- 

tor Inglez do século 17, e a Elegia de 

Tschalkowaky. Dvorák, Levy, Oswald e 

Vlvaldl completara o programma. 

Será solista nessa audição o violinista 

432600 joet de Aguiar,-qüe executará o Concerto 

44200U | ej^ xnalor de Vlvaldi. 

Uip concerto por conseguinte Interes- 

santíssimo e. de accordo cora os elevados 

propositos da. Sociedade, que zela pela di- 

vulgação da boa musica e pela apresenta- 

ção dos.noaáos. melhores artistas. 

. .O. FFJBTIVAL WAONERIANO DE 

BAtREUTH -EM 1D34 

Apesar de. se ter. realizado Ura festival 

wagncrlano. ao Theatro do Bayreuth, no 

verão d® 1933,. um novo festival haverá, 

noa mezes .de. Julho e agosto de 1834, sem 

se esperar, que passe, os annos que tradi- 

cionalmente costpmam mediar entre aa 

clássicas "performances" da Mecca do 

wagnerlsmo. pfojfrsiliima das representa- 

ções de 1934 cmnpúr-xe-â de "Parsifol", 

"Os Mestres Cantores de Nuremberg1 

da tetralogia "O Azul dos Nibelungos". 

Sob a direcç&o do Winlfred Wagner, 

viuva de Slgfredo Wagner e nôr» do im- 

mortar compositor, os interpretes mais 

prestigiosos do repertório wagnerlano e os 

regentes de orchestra mais embebidos na 

csthetica wagneriana conservarão Ae re- 

presentações de Bayreuth o caracter de 

homenagem pOstuma e de fidelidade ao 

seu credo artístico, quo sempré tiveram. 

UMA NOVA OPERA DE SIGFRE- 

e psychologia pela professora Mine. j WAGNER 

Rosallna. Compromette-so a esclarecer O filho de Ricardo Wagner, Slgfredo, 

os factos mais Importantes que Influem deixou uma opera inédita: "O Rei Pa- 

na vida da creatura humana dizendo, b5oh- Esta nova producção, esperada com 

com segurança, o presente, passado e grande Interesso pelo mundo amante da 

futuro. Consultas dlarlas das 8 ás 18 musica, será estreada na Opera de Colo- 

horas, nos dias utels. Rua Guayanazcs "Ia, durante a presente temporada de 

n. 103. Bondes Santa Cecília e Campos Inverno 

CAMBIO — TÍTULOS 

TELEPHONE — 2-3679 

Dr. José LIBERO 
• v 

Longa pratica no Hospital Necker, 

do Paris. 

DIAGNOSTICO B TRATAMENTO. 

SYPHILIS — DIATHERMIA 

Cirurgia geral - Moléstias do upp. 

genito-urlnario. 

18, RUA BARÃO ITAPETININGA 

Das 10 1|2 ás 12 e das 16 ás 18 hs. 

GRAPHOLOGIA 

Elyseos. (.'.9 3(825) GEORGINA DE ALBUQUERQUE 

A dlstlncta pintora Georgina de Albu- 

querque. Já tão conhecida em S. Paulo, 

onde fez, ha cerca de quatro annos, uma 

exposição do quadros de sua lavra, está 

novamente nesta Capital para o mesmo 

A Agencia Soave, estabelecida á rua 1 íl1"- . , . . , . . , 

Direita 7-A, acaba d. annuncl.r a re- Amanhí, 4. , hora. d. tar6. Inauw- 

brc8.„t„ur,„, neta capL.a,, do vlbr.n.c S 

"LA RAZON" 

EM SÃO PAULO 

vespertino do Buenos Aires, "La Ra- 

zon", de que é secretario o sr, Esplga- 

res Moreno, quo nos visitou recente- 

mente, por occaslfio da viajem do pro- 

sldento Justo «o Brasil. Annoxo ás odl- 

ções do sogunda-folra, traz "La Razon" 

um supplemento feminino, que Insere 

leitura attrahonte e noções innumoras 

sobro moda, cinema, otc. 

Quem perdeu? 

PELLE DE CÔR ESCURA 

Foi encontrada hontem, na roa Quin- 

ze. pelo sr. Carlos Corrêa, morador á 

quarcllas o quadros a oleo. â rua 3 de 

^ezembro n. 50. 

Gonfereniias no 

Eattele 

RIO, 23 (H.) — Estiveram om con- 

ferência com o presidente do Departa- 

mento Nacional do Café as seguintes 

pessoas: Prochet, da American Coffee 

Corporation; Marcondes Jr., Opltacla- 

rua Conde Sarzedas, 74, uma polle os-. no ^j0j|0 Oscar Soares, representante 

oura, a qual aqui se acha para ser en- 

tregue a quem de direito. 

da Firma Ybarra c Cia.; df. Raul de 

Paula, secretario da Sociedade dos 

   ^ . .Amigos de Alberto Torres; Jesulno 

O REGRESSO DOS EXILA- I Costa Monteiro. Affonso de Castro. 

Epltaclo Pessoa Cavalcanti de Albu- 

querque, Silva Reis, Mira Latlff e dr. 

Alarlco do Freitas. 

DOS POLÍTICOS 

Missa em acçâo de graça na 

matriz do Braz 

No proximo domingo, ás 10 horas, na 

Matriz do Braz, haverá missa solonne 

om acção de graças pelo regresso dos 

exilados brasileiros, mandada dizer por 

dlsllnctas famílias paulistas, devendo 

a ollh comparecer, entre outros, o dr. 

Pedro do Toledo. _ 

THEATRO BOA VISTA 

IIOJK E AMANHÃ 

ultimas representações da engra- 

çadisslina comedia de 

JOSE WANDERLEY ^ 

"Compra-se um marido" 

SBXTA-FEIRA 

PROCOPIO 

apresentará um sensacional tra- 

balho do JORACY CAMARGO 

sobre a 

"PATERNIDADE" 

3 netos maravilhosos de observa- 

ções e de espirito. 

A bilheteria fuucclona das 10 ás 

22 horas. 

Moveis do PASCHOAL D1ANCO 

Av. Rangel Pestana, 230 

Empreza 

tf 

"S. Paulo Santos Ltda. 

Vlngons rogulnros onlro S. Paulo 

o Santos. 

Segurança - Conforto e Rupidez. 

Agencia cm São Paulo: 

Rim Maná. 130 - Tcl. 4-0451 

PARTIDAS — Dias utels: de São 

Paulo: VO. 8.15. 12,00, 14.30 o 

17,00 horas. 

Domingos e feriados — Sabidas 

ido São Paulo: 7,30, 12.00 e 18.30 hs. 

KM SANTOS — Partida da rua 

Augusto Severo. 31 (Praça Muuã) 

Phono 2044 — PARTIDAS — Dias 

utels: Sabidas do Santos: 7,30, 10,15, 

12,00, 15.30 e 17,00 horas. 

Domingos e feriados: SahUPis de 

Santos: 7,80, 12,000 e 18,00 honi- 

'GUflINOS PARISIENSES 

Os melhores e mais baratos 

  te encontram na   

só 

AGENCIA SCAFUTO 

A' RUA 3 DE DEZEMBRO. 3-A 



1 o 

A GAZETA S. PAULO 
NOVEMBRO 

Uítimas... 

NAUOR COMMANDARA* O ATAQUE 

DO SANTOS F. C. EM 1034 f — Santos. 

21 (Da nossa succursal) — Avoluma-so 

a possibilidade do ingresso de Nabor 

de Almeida, no Santos F. C. 

Assoalha-se que a dlrectoria do alvl- 

negro Já entrou em entendimentos com 

o valoroso futebolista, que acaba de 

deixar a Portugueza, o qual náo se 

mostrou arredlo. dependendo, apenas, a 

sua entrada no clube de Vllla Belmiro 

do indispensável -passe" da agremla- 

çáo verde-rubra. 

Na praça de esportes "Urbano Cal- 

deira". quando se realizava o treino do 

domingo ultimo, o caso serviu do com- 

mentarlos aos adeptos do clube local, 

que ulll se encontravam. 

—)o(  

DE CAMPEIO A "RAIIEIUA»* — U 

nosso conhecido Sportlvo Barracas, que 

no anno passado foi campeáo da "Asso- 

ciacion Argentina", entidade "amado- 

rlsta". acaba de se classificar ultimo 

collocado. no certamen deste anno. que 

se findou no outro domingo. 

—)o(  

COMO FICARAM COLLOCADOS OS 

CM BKS, NO CAMPEONATO ARGEN- 

TINO DE 1033 — O campeonato profis- 

sional argentino terminou, domingo ul- 

timo. após 34 rodadas, com a seguinte 

collocaçào por pontos ganhos: 

San Lorenzo de Almagro ... 50 

Boca Juniors 40 

Kaclng   48 

River Plate 45 

Girhnasla y Esgrlma 46 

Independlente   41 

Velez Sarsfield 38 

Chacarita Juniors 35 

Platense 31 

Estudiantes de La Plata .... 30 

Ferrocarrll Oeste 28 

Huracán   27 

Qullmes   26 

Argentinos Juniors ...... 25 

Lanu's   24 

Talleres 23 

Atlanta 23 

Tigre ............. 23 

—)o(  

CAMPEONATO ITALIANO — Depois 

da 11." rodada, disputada domingo ul- 

timo, a collocaçào do campeonato ita- 

liano é a seguinte, por pontos perdidos; 

seus rodada 

acontecimentos 

Tal qual no 1.° turno, o Bangu', antes de enfrentar o Palestra, vae 

se bater cora o S. Paulo. Desta vez, o quadro suburbano visitará a Flo- 

resta, emquanto que no domingo seguinte, hospedará os palcstrinos. No 

1.° turno, no Rio. o quadro de Zarzur fez conhecer ao seu rival o pri- 

meiro revés do torneio, como devemos estar lembrados. Então, a lueta esta- 

va muito apertada pela "leadcrança ", c, logo a seguir, ante a nova derrota 

do ponteiro carioca, o S. Paulo c o Palestra emparelharam no 1.° posto. 

Desta vez. o confronto diz respeito directamente ao 2.° posto. O Ban- 

gu' aprcsentar-sc-á em S. Paulo, na qualidade de campeão carioca, presti- 

gioso c forte por seus últimos grandes triumphos, no Rio. O vencedor dif- 

ficilmcntc deixará de conquistar o sub-titulo. 

Si vencer o tricolor, o "onze" suburbano não mais terá segurança no 

proprio 3.° posto, onde se acha. Todavia, vencendo o Bangu'. o Pa- 

lestra conquistará definitivamente o titulo de campeão, perdendo toda a im- 

portância de classificação os seus restantes j'ogos. Suburbanos e tricolores, 

como vemos, serão protagonistas de um "partidão", que passa a occupar o 

cartaz bcrrantcmcntc, c todos os adjcctivos são poucos para dassifical-o. 

Será ainda a despedida do tricolor no presente certamen, em campos 

locaes. e mais o único prelio da 1 5.a rodada em S. Paulo, pois o jogo Ipi- 

ranga x Fluminense foi transferido e o encontro Santos x Portugueza se cffc- 

ctuará cm Villa Belmiro. 

Os affciçoados santistas terão também, sem duvida, o seu grande acon- 

tecimento. domingo proximo. 

A viagem do Corintbians ao Rio, tornou-se. agora, importante, depois 

dos últimos succcssos do alvi-preto. Os projcctos corinthianos são: termi- 

nar o campeonato sem conhecer mais derrota, c isolar-se no 5.° posto. 

O S. Bento também irá jogar no Rio, com o Bomsuccesso. Este, por 

certo, terá por objcctivo rchabilitar-sc dos seus dois recentes resultados cm 

S. Paulo e Santos, cm que não marcou um único tento. 
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TINTAS e Artigos para Pintores 

Junqueira Romeu Segalla 

1.° — Ambrosiana  3 

2. ° Juventus  7 

3.» — Triestina  9 

S.» — Bologna  9 

4.° — Roma   10 

4.° — Mllan 10 

5.° — Pró-Vercelli 11 

5.° — Florentina 11 

5.*- — Palermo 11 

6.° — Lazio 12 

6.° — Gênova 12 

6." — Padova 12 

6." — Brescla ........ 12 

6.° — Llvorno 12 

7.° — Alessandrla 13 

R.0 — NapoII 14 

9.® — Casale 14 

10.» — Torlno   16 

-)o(  

PAULISTAS x FLUMINENSES — Ao 

que parece o jogo inicial dos paulistas 

Bú campeonato brasileiro será com os 

fluminenses, em S. Paulo. No Rio, os 

cariocas Jogarão com os mineiros. 

CONSULTAS : 

Wilson Cunha — Este anno houve 

uma partida amistosa entre o Palestra 

e o S. Paulo. O resultado foi 1 a 1. 

Observador — A próxima edlc&o do 

"Almanach Esportivo" sahlrá em fins 

do proximo mez. Os números dos de- 

mais annos estão á venda no balcão 

desta redacçâo. 

OPINIÕES... 

A SELEGÇAO PAULISTA 

De José Moraes — Jurandyr; Sylvlo 

« Junqueira; Tunga, Brandão e Oro- 

zlmbo; Luizlnho, Waldemar, Romeu. 

Araken e Hercules. 

RUA AURORA. 46-A PREÇOS SEM CONCORRENTES 

0 elogio de Petro e Mi- 

nístríníio 

Petro c Mlnlstrlnho «fio os dol« 

prlmeiroH Jogadores Indígenas que 

me tornaram campeõem no eivtrnn- 

eelro. Ao Indo de outro* "aze«w do® 

rnmpo® paull®tn* e cnrlocn®, es- 

tilo sendo multo elofirlados pela 

critica dos centros onde netuam. 

Vale a pena transcrever os últi- 

mos eloftrlos qne receberam Perto 

e Mlnlstrlnho. 

Dizem bem do prestigio dos nos- 

sos "ases" e do íntebol brasileiro 

no estrangeiro. 

ISil-oss 

"Ver a um phlllpplno manejando 

o yfi-yfi é espectncnlo pnllldo no 

lado do que offerece Pctronllho, 

com nma pelota dc futebol. As pa- 

rábolas mais caprichosas, as fi- 

guras mais Invcroslmels «fio exe- 

cutados pelo carioca (!)# com ab- 

soluta facilidade. Só o que nfio 

consci^nia nté nj?orn é o que fazem 

os anstrallanos com o 4*bocmc- 

ranff*. 

Seria maravilhoso vel-o chutar, 

fazer o tento e receber novamen- 

te a pelota no* sen* pé«,f. 

••Petronllho de llrlto, hnbll en- 

tre os mais babeis, JoRador exímio 

entre os mais exímio* joRndore*, 

"maestro" entre os "moestros", 

deleitou nosnn vista com ns «uns 

orlRlnnes e precisas desloençfics". 

<dc "La Cancha") 

^ <<SernnRlotto, o espectaculo. üm 

brlnquedlnho, entre os compa- 

nheiros todo* Rnrbosos como cou- 

rncclro*. üm brlnquedlnho com a 

mola prompln para funcclonnr, uni 

brlnquedlnho sempre cm movimen- 

to vcrtlRlnoso. .. E, do brin- 

quedo, poNNiie o movimento e a 

frieza mccnnlcn. 

Corre além, porque lia um ten- 

to pnrn fazer e basta receber o 

centro e tocnl-o de cnbeçai tnc... 

ffira do alvo. 

Sorri, saccode n cabeça, os bra- 

ços, as pernas, como uma "mn- 

rlonettc" puxada pelos fios. 

Que querem! Tem n cabeça mul- 

to pequena, e o bnlflo ncnboa em 

cima do «eu nnrlz". 

(De "Ln Domenlcn Sportlva") 

O CAMPEONATO INICIAL 

DAS SELECÇÕES PRO- 

FISSIONAES 

A primeira convocação dos 

jogadores apeanos 

A pelecyão paulista começará, hoje. 

á tarde, no campo do S. Bento, a sé- 

rie de seus treinos, em vista do proxi- 

mo campeonato brasileiro, o primeiro 

que organizará a F. B. F. 

A APEA propõe-se a levar a sério o 

preparo da nossa representação e é de 

esperar que nãn seja adoptado o mes- 

mo critério errado do passado, na esco- 

lha e exercício dos "azes", afim de não 

perdermos tempo inutilmente e em pre- 

juízo da effectivldade do conjunto. 

Seria conveniente, antes de tudo, que 

a entidade paulista tornasse obrigató- 

rio, de accordo com as suas leis, o 

comparecimento dos jogadores aos trei- 

nos que se effectuarâo. 

A quasl totalidade dos elementos em 

evidencia foi convocada para hoje. 

Deve tratar-se. cremos, de um exer- 

Para um quadro que apresenta um 

balanço numérico excepcional das ultl- 

PHONB 4-5002 | mas sete partidas que disputou, o me- 

— - — — — — — rito tanto ó da defesa como do ataque. 

A. A. Brooklyn Paulista Sete vlctorias em sete Jogos, com 20 

t i* I U Pi"* pontos feitos, e um só contra, dizem 

^ Jaraim Janu w. | bem que o Palestra está muito acima 

do nível de valor que apresentou no 

No festival promovido pelo E. C. In- 1 campeonato passado, quando, após a 2.® 

dianopolls, jogaram domingo p. p. os rodada, o certamen se transformou, pa- 

gremios em eplgraphe. Nitidamente su- ra elle, num commodo passeio. E este 

perior, os brooklynenses triumpharam com anno isso não aconteceu, primeiro pe- 

telativa facilidade, pela contagem de 4 | ias forças superiores que se oppuzeram 

á sua marcha vlctoriosa, e segundo por- 

que se trata de uma competição inter- 

u 0, tentos de Valente V (2), Pierre 

Ximenes II. Eis a turma vencedora: 

Zéca; Vantu* e Kupper; Affonso, Valen-| estadoal. Domina ultimo,' ao'totalizar 

te 3.o e Marcos; Páschoal, Ximenes íl» o seu 29.° tento contra 1, o que cons- 

Pierre, Valente 5.o e Valente l.o. 
tltue um recorde dlfflcilmente de ser 

O 2.o quadro do Brookiym também ven- egualado, Junqueira e Romeu foram os 

ceu: 2 a 1. tentofe de Nestor e Maurício. ..azes- da lucteL Duas expressões da re- 

Com essas duas bellas vlctorias, o nu- taguarda e da vanguarda. E agora pa- 

cleo brooklynense ficou de posse de duas 

vistosas taças. 

  Domingo, em Brooklyn: Extra 

CastellOes x Brooklyn Paulista. 

Met. Sorrentino F. C. 

x A. A. Minerva 

rece que estão atravessando sua melhor 

forma. 

Romeu, após o descanço forçado a 

que se submetteu no inicio do segundo 

turno, retornou mais em forma do que 

nunca. A sua figura, nestes últimos 

prellos, tem sido tão interessante como 

a de Waldemar, no primeiro turno, 

quando levou o S. Paulo a fazer gala 

com os seus resultados. 

Romeu não marcou, domingo ultimo. Com a A. A. Minerva, que realizou do- 

clcio leve. de experiência e, portanto. 1 tplngo um festival, o Metallurgica Ser- 1 como no penúltimo, mas. até deante das 

os quadros estão sujeitos a multas mo- rentino disputou uma lueta interessante e rêdes, foi o centro-avante Ideal. Accusa 

diflcações e a um treino que não in- | rica de jogadas movimentadas. Agindo | uma velocidade, um desembaraço nas 

melhor, o Metallurgica' "Sorrentino venceu 

Os Jogadores chamados (15 horas, no | Por 2 a 0. tentos de Cigllo, abiscoitando | pacta e elastica poderá controlar-lhe os 

campo do S. Bento) são os seguintes: 

Batataes, Nascimento, Jurandyr; Jun- 

queira. Neves, Iraclno, Votorantlm, Syl- 1 fano, Fernando e Chora; Teixeira, Carll-| em profundidade, partirem velozes como 

vlo. Brandão, Dula, Marteilette, Tunga,!'0» Abel, Cigliò é Chico. 

:ções que mesmo a defesa mais com- 

. _ , -—B   . ,-icta e elastica poderá controlar-lhe os 

uma valiosa taça. Ô "onze" vlctorioso: lances. Suas "idéas" são claras, exe- 

Tuffy; Oròzimbò e Paschoallno; Al- cuta rapidamente. Dahi suas descidas, 

Orozlmbo, Raffa. Tuffy, Gasparlnl, Lui- 

zlnho. Sacy, Figueiredo, Gabardo, Nlco, 

Armandlnho. Romeu. Waldemar, Mario 

Selxas, Alberto. Araken, Imparato. Her- 

cules, Jorge, Carnera, Florotti, Mamede, 

Hatto. 

Está escalado para arbitrar esse trei- 

no o ar. José Folker. 

ASSEMBLÉAS, REUNIÕES 

E NOVAS DIREGTORIAS 

uma flexa, contra a méta. O tiro de- 

cisivo não lhe tem sabido bem. Por Is- 

so. Romeu, deante do arco, prefere que 

os companheiros concluam. E, domingo, 

não houve quasi um lance final em que 

a bola não tivesse sido Jogada por Ro- 

meu, após transportal-a área a dentro. 

Assim foram três dos quatro tentos. 

minando a figura d© Romeu, 

Junqueira ô o typo do zagueiro "la- 

pldador". Não possue potência desme- 

dida no chute, vigor nas entradas. Não 

é desses zagueiros arrazadores, O seu 

Jogo é calculado, frio, seguro, sem pre- 

cipitação. 

Adquire cada vez mais classe e expe- 

riência. E' um elemento que começou 

nullo, technlcamente. Isso ha duas 

temporadas Incompletas. Domingo, re- 

petiu uma das suas melhores partidas 

do presente campeonato. Cada vez que 

enfrentou um adversário, poz a desco- 

berto sua qualidade de "lapldador". To- 

que preciso de bola, prompta devolução, 

mesmo nas situações mais complicadas. 

Desarma o adversário e afasta da^ im- 

medlações do arco ou da área local, 

qualquer sensação de perigo. 

Será ainda um ponto alto da nossa 

selecção, e que, em breve, se empenha- 

rá no certamen brasileiro, que porá, 

novamente, no terreno da supremacia, 

o clássico confronto paulistas x cario- 

cas. 

O campeonato teve. no primeiro tur- 

A. A. JAÇANA - Afim de ser eleita a 1 n0' a phase esplendorosa de Waldemar. 

nova dlrectoria deste grêmio, haverá no 6 a8rora approxlma-se do seu fim, do- fugas dos contrários. 

Segalla, passada a tempestade, voltou 

ao seu posto, na turma corlnthlana. E 

está tão em forma como se mostrára 

a certa altura do primeiro turno, quan- 

do o conjunto levou a effeito aquella 

proeza de fazer cahlr, pela primeira 

vez. a Portugueza. Segalla, que já faz 

parte da categoria veterana, promette. 

neste andar, adiar de muito a sua su- 

bstituição na turma, que no proximo 

anno necessita voltar a luetar pelo ti- 

tulo. .. 

Ponto saliente havia sido Segalla 

contra o S. Bento. Mas, domingo, me- 

lhorou sua exhlblçâo, e foi um dos prln- 

cipaes factores, si o Bomsuccesso não 

conseguiu, na sua derrota, um único 

tento de honra. Segalla rompeu todas 

as investidas que o ataque carioca en- 

saiou. E todas as variações de Jogadas 

encontraram-n'o attento, quer no Jogo 

alto ou no baixo, nas manobras ou nas 

Pelo São Caetano E. C. 

Inauguração de aua nova «éde «octal 1 proximo sabbado, uma assembléa geral 

— Está marcada para o dia 9 de de- fxtraordinaria, para a qual são convlda- 

zembro p. f., a Inauguração da grandlo- dos todos os directores e associados, ia 

séde social do S. Caetano E. C. O pre-1 séde social, ás 20 horas em ponto, 

dio foi construído em bello estylo fu- 

turista, possuindo o seu salão de bal-1 C. A. R, ESTADOS UNIDOS — Em 

les uma área de 3.500 m2 e um gran- aua ultima reunião de dlrectoria, reall- 

de palco para recitaes, secretaria, bi- zada á 14 do corrente, Juntamente com 

bllotheca, bar e outras dependências. » Conselho Superior, deliberou a mesma 

O salão foi ricamente ornamentado e modificar a dlffcção, ficando a mesma ns- 

atapetado por hábil artista da capital, sim constituída: presidente, Cezar Piz- 

Estâo também iniciados no recinto zolattl: vice-dlto, Fortunato dl Ciommo; 

do prédio os trabalhos para a quadra secretario geral, Bruno Veronezzl; l.o se- 

de cestobol. cretarlo, Luiz Corlnaldesl; 2.o dito, Ed- 

Está, pois, de parabéns a actual dl- mundo Glovannzzl; l.o thesourelro, Ri- 

rectorla do clube campeão do Interior phael Lapastlna; 2.p dito, Antonio Lau- , .   . ,t- ■•r. 

de 1928, que não tem medido esforços rindo; revlsor de Contas. Luiz Piccfrni; ANIVERSÁRIO DE RAUL Vi. LDO 41 x 

sacrifícios para dar á progressista a- fscaes de saião. Raul Pinto e Mario So- — Transcorre hoje, o annlversarlo nata- A "cancha" beliorlzontlna agazalhará. 

gremlarâo o actual desenvolvimento Uello. Conselho superior: Alfredo CorrSa, 1,0,0 do nosso colleKa (,e Imprensa sr. no proximo domingo, os fortes conjun- 

esportlvo e social, pois conta seu qua- Untonlo D. Corrêa. Júlio Faedo. Ricardo ^ Viioldo, redactor da EJlg. Ao cstl- tos do Flamengo Paulista F. C. e C. 

Os prognósticos, aqui, são totalmente 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

DR. PAULO DE GODOY 

CIRURGIÃO DA SANTA CASA 

Assistente da Clinica Ginecologica da Faculdade de Medicina. 

Consultonc: • R. Barão de Itapetininga. 10 • Tclcphone 4-1 5 39 — Das 14 ás 

16 hs. — Residência-. Avenida Agna Branca. 49 • Telephonr 5-1042. 

ESPORTE SOCIAL 

Flamengo Paulista F. C. 

x C. A. Bello Horizonte 

dro com oltocentos soclos, prestes a LIccurol, Francisco Morano, George Fran- maSo collega noss*8 felicitações, 

attlnglr os mil, mais duzentas inseri- cisco, Antonio Beltrame. Raul Araújo, FALLECIMENTO — Expirou domingo 

das na secçflo feminina. Reina grande Guerlno St.radlotto, Auzlllo Sola. Eugênio P- P- 0 8r- José Moreira Pereira, progenl- inúteis; Isto. porque a pelejo, medindo- 

enthuslasmo pelo acontecimento que | Nogara, Guldo Negro. Hugo Coll e Oswal-| tor do «"Umado esportista Albino Mcicl-| 8© r força dos litigantes, não deverá 

marcará época na historia do S. Cae-1 Jo Donattlll. 

tano E. C. 

ra Perema, dlrcctor esportivo do C. A, 

Alblon. 

resultar num simples bate-bola, mas 

sim numa disputa formidável, dessas 

OS QUE SURGEM 

JUV. BRASIL   O sr. Alfredo dos Snn. 0 í,na<l0 era sobejamente conhecido nos que domlnguelramente. si bem em pe- 

tos Cunha, secretario dó Juv. Brasil, pc- n,e'0s esportivos da Paülicéft. queno numero, se registram na nossa 

de a todos os membros da dlrectoria p do RAPHAEL SORRENTINO — Fuz an- grande varzea. Não existe, neste con- 

JUV. CAMERINO — Fundou-se nn j quadro social, o pontual comparecimento "08 hoJe 0 csPortlsta Paphael Sorrentino fronto, o adversário mais fraco. Não. 

Barra Funda, no dia 14 p. p., o Juvenil na séde social, sita á rua Saldanha Mu- the,,ourt',ro do Juv- P1,88!1 b um 'Jo8 0'e" O equilíbrio ó patente; os dois anta- 

famerlno. Na sua ultima reunião, os sem» rlnhos, 29, no proximo sabbado, ás 20 ho- 1110,1108 018,8 esforçados do segundo qua- | gonlstas possuem, mais ou menos, um 

escolher "Gazela" rns, para uma assembléa geral extraordl- (,r0 de fu 

para seu orgam offlclal. 

A dlrectoria do novel núcleo ficou 

sim constituída: — Presidente, Crestes 

Sacoman; l.o secretario, Adolpho Rou- 

naria e na qual serão tratados assum- 

ptos Importantes. 

Por esse motivo o annivorsarlunte recc- 

mesmo valor technlco. 

Deante do tudo Isso, a assistência 

berá de seus amigos muitos votos de fell- qUe |r4 presenciar o encontro não será 

citações, especialmente dos do Juv. Bra- pequena, mesmo porque a refrega está 

sll. VILLA SANTOS GUSTAVO F. C. — 

vier; 2.0 dito, Jullo Pestana; thesourelro, 1 Beallzando-se a assembléa geral do Vllla i . . • 

Rolando Menatto; 2.0 dito. Brenno Me- Santos Gustavo F. C. no dia 25 do cor-I Vicloria Paulista F. C. 

natto; dlrector esportivo, Alexandre Fon-| rente afim de eleger a nova dlrectoria 

compa- 

Fol fundado nesta | reclmento dos soclos em geral a compare- 

cer ás 19,30 horas em ponto. 

sendo esperada com multa ansiedade. 

— Todos os Jogadores do Flamengo 

devem estar ás 13 horas e mela, na sé- 

de social para, incorporados, seguirem 

seca. 

C A. MINERVA - 

Capital, em 8 de outubro p. p., o C. A. 

Minerva, com séde á rua Affonso Arlnoo. 

7, sobrado, phone 9-2647. O novel e pro- 

gressista grêmio teve a gentileza de ao- 

clamar a "Gazeta" como seu orgam of- 

flclal. 

INF. UNIÃO PORTUGUEZA DE E 

E^-, mr j — ae soca' para, incorpo 

• V aSCO Cia Vjama | para o local da peleja. 

Domingo ultimo, no proprio campo do 

adversário, o Vlctorla Paulista asslgnalou 

uma do suas mais brilhantes vlctorias da 

aua carreira esportiva. O "onze" vlctorla- 

Em assembléa geral extraordinária reall- no agiu Impeccavelmente e — o que 6 

zada no dia 17 p. p. ficou nomeada a se- notorlo — de maneira a ser elogiada a 

OS QUE TREINAM 

Cálculos superados 

O campeonato aluda está em 

sua phase final, e a temporada 

tem que realizar o campeonato 

brasileiro de selecclonados, e 

já se começa a fazer o balan- 

ço do primeiro anno do profissio- 

nalismo, anno puramente experi- 

mcntoL 

O primeiro a falar foi o presi- 

dente da Llfca Carioca, üm alto 

mentor, portanto, dos mais autori- 

zados a revelar nos affelçoados os 

resultados alcançados pelo fute- 

bol remunerado offlclalmente, em 

1033. 

Dln*e o «r. Roul Campos, a dois 

nossos collegra* do Rio que o en- 

trevistaram, qne foram supera- 

dos os cálculos feitos. Ksperavn- 

se obter resultado material supe- 

rior no do anno passado. E foi o 

que se deu, com promissor exlto. 

Os prlnclpnes clubes, taes como 

o Fluminense e o Vasco, alcança- 

ram nté nfçorn, renda duplamente 

superior a do ultimo anno na 

Amea. • » • • v.; ÚJS& 

K* necessário levar em conta, 

porém, que tanto o tricolor ca- 

rioca como o Vasco sfio clubes 

que desempenham tradicional e 

Importantíssimo papel na lueta 

pelo titulo. E este anuo nfio se 

pode dizer que estiveram á altu- 

ra de sua fnraa e prestigio. Tanto 

um como outro, e também 

o Amerlcn, logo no Inicio, mor- 

mente na competlçfio Rio x Sfio 

Paulo, deram mostras, através de 

c.xhlblçOes extravagantes de que nfio 

Iriam disputar um bom campeona- 

to. SI estes grandes clubes tives- 

sem desempenhado um papel Idên- 

tico ao do Palestra, Sfio Paulo, 

Portugueza e Bangu9, a sua renda 

nfio seria openas dobrada, mas 

triplicado, nfio sfi nos portões co- 

mo no movimento de associados* 

O Fluminense, de 100 contos dc 

renda em 1032, passou a ter 230 

até agora. O Vasco, de 150 passou 

para 230. f 

E9 um progresso financeiro que 

nttingln bem as previsões feitas* 

O Dangu9, que este anno figurou 

de principio a fim como ^leader" 

carioca, e durante algum tempo 

Interestadoal, atravessou a tempo- 

rada mnls prospera dc toda a sua 

existência. 

O mesmo podemos dlser do Bom- 

successo, que nfio mlllta na catc- 

gorla de 44grande clube". 

O grêmio suburbano teve suas 

rendas triplicadas, das melhores 

que alcançou noa campeonatos da 

Amea, onde Jómals conquistara o 

primeiro lugar, 

Nn Amea, mesmo quando o Vas- 

co lidava pelo titulo, houve anuo 

cm que nas partidas de menor Im- 

portância n renda nfio dava para 

pagar o aluguel do campo. Este 

anno, a pcor renda nfio foi inferior 

n 5 contos. 

A propoaltoi os ^amadorlstas" 

do Rio dizem que o publico ae 

aborrece com os prellos proflsslo- 

naes, e, no entanto, as rendas dos 

Jogos (4nmeanos" mesmo dos me- 

lhores, nfio têm Ido além de nm 

punhado dc mil réis. 

O sr. Raul Campos vê nm hori- 

zonte todo côr de rosa, em relação 

ó futura temporada profissional. 

Transcrevemos, a seguir, dois 

trechos de uma sua segunda entre- 

vista a um collega do RIoi 

"O profissionalismo nfio vem a 

ser uma vara maglca, a cujo to- 

que ae transformem sêres e cou- 

sos. Ninguém pôde negar a neces- 

sidade de um intercâmbio perma- 

nente com o futebol dc Sfio Pau- 

lo. Esse objcctivo foi conseguido 

quando do rompimento de relações 

entre os dois maiores centros de 

futebol do pais. Na Argentina ob- 

servou-se o mesmo espectaculo 

que no Brasil. O primeiro anno 

de profissionalismo superou, no 

dobro de renda, o ultimo nnno de 

amadorismo. Mas o segando anno 

foi nelmn de toda a espectatlva. A 

rnzfio é bem slmplest tinha ter- 

minado n época de translcçflo. Os 

clubes entravam no campeonato 

com a experlencla de todo o an- 

uo. Adoptaram-se medidas sem 

choque. Além disso os teams Já 

estnvom organizados, necessitando 

apenas de ligeiros reforços — re- 

forços qne, por sua vez nfio pre- 

judicavam a harmonia do conjun- 

to. Temos o Fluminense com o seu 

tenm Já certo, regular, o Vasco 

precisando apenas de reforçar o 

ataque, o Bangu9 com o tenm que 

levantou o campeonato, o Amerlcn 

preclnando de alguns reparos, o 

Bornsuccesso com um quadro for- 

te. Sabemos perfeitamente que o 

Flamengo «e reorganiza com fa- 

cilidade e que um anno de má per- 

formance esconde outro de rea- 

cçfio notável, de uma verdadeira 

cxhlblçfio de enthuslasmo. Por ahl 

se pôde ter umn vlsfio do que se- 

rá o campeonato de 34. Imnglno-o 

como o mnls movimentado, emo- 

cionante e de maiores resultados 

financeiros". 

<4EI« ahl o que posso ver do 

campeonato que passou, o que pos- 

so Imaginar do campeonato que 

vem, qne nascerá em 34. O que 

passou esteve á altura de nossas 

previsões — superando-ns mesmo. 

O que virá reserva surpresasi pa- 

ra mim o futebol brasileiro al- 

cançará o seu apogeu em I034M. 

OL YMPICUS 

gulnte dlrectoria: — Presidente, Thlmo-1 dlaclpllna de seus Integrantes, dominando 

theo Galvfio; vice presidente. Vlctor o adversário em grande parte da lueta 

PELO PALESTRA 

S. BENTO — 

Hans; l.o secretario, Iglno M Rottu (re- E no final foi o que náo podia deixar de tre|no do futebol, solicitando-se o com- 

elelto) ; 2.o dito, Francisco Gnlvflo; tho- ser: Vlctorla Paulista (4) x Vasco da 

souielro, Luiz José Augusto; commlsslo | Gama do Cambucy (1). Que trlumpho» 

esportiva; Abel Gomes, Samuel Gomes « 

Reallza-so amanhã, As ^ * «i .1 

nn nnmnn «nnlnl um I t. L.I DCFtadOrCS 

x A. A. Cruzeiro Paulista 
paroclmento de todos os elementos dos 

l.o e, 2.0 quadros. A hora designada. Consoante fôra noticiado, realizou-se 

domingo ultimo, o embato fuUWIstico en- 
Lobo (3) e Eduardo foram os autores 

treino DE futebol - l.o, l.o | ,A<,0l,y"h° Bld',ne: 1 ^ ' e 'T? pT' I Extra Jardim America F. C. I «"Toe, c7 Lir.Vta.íórís « áL A."cruLro 

quadros e reservas — O treino que de-| fÍ8Caef de 8éde. -lorge Erdosl e Francisco | autoridade o convloçilo foi esta: Zé Pre-I ^ I 
Loflchlovo. 

veria realizar-se amanhã, ficou trans- 

ferido para sabbado proximo, dia 25, A» . - # 

14 horas, em ponto, no campo social. |JUV« F lOT ClC tinilCirOS 

Porque 

BAILE — Em homenagem aos cam- 

peões paulistas de futebol e bola ao 

cesto, a dlrectoria do Palestra Itália, 

x Juv. 14 de Julho 

Effectuou-se domingo em Pinheiros, a 

to: Antonio e Waldomlro; Augustfto, Ca- 

nhoto e Casagrande; Eduardo, Lobo, 1*1- 

xo, Africano e Alcides. Na preliminar, 

ainda venceu o Vlctorla, por 2 a 0. 

ALAPA esportiva 

CAMPEONATO RELÂMPAGO 

x Frente Negrino F. C. 

Paulista, de Guayauna. 

O Jogo transcorreu prenhe d. lances ele- 

Jogando domingo no campo do 2.o, com 1 tado um honroso ®mpate de 1 a 1. 

o Frente Negrino F. C., o Extra Jardim Ambos os quadros actuaram com ardor 

America conquistou a vlctorla por 2 a ü. o vontade ferrea de vencer, tando que Ora 

aliás justa e convincente, mesmo porque a era o Libertadores que atacava e a de- 

conducta do "onze" Jardlnense foi nítida- fecha adversaria rechassava, ôra era o 

offerecerá no proximo sabbado, dia 26, lueta entre os Juvenis acima No jogo se- Eis os resultados dos jogos de domingo monte superior. Os tentos foram feitos Cruzeiro Paulista que forçava, mas 

no salão Germanla, um baile, que, co- cundarlo venceu o 14 de Julho por 2 n 1. p. P.; No campo do U. Lapa; Vasco da por Cabeça e João, tendo a turma vence- a defesa do verde-preto não permlttla que 

mo os anteriores, promette revastlr-se hg o encontro principal terminou com a Gama, 2 x Anastácio, 0; Portuguez, 3 x dora nblscoltado uma linda taça que cs- esses avanços fossem coróadoa de cxlt ». 

de multo brilho. Os soclos entrarão jUBta vlctorla do Flor de Pinheiros por Húngaros V. Ipojuca, 2; C. A. Lapa, 2 tavn em litígio. 

mediante a apresentação do recibo n. 4 a 1, pontos de Aranha. Ernesto, Santos x Lapa F. C., 0. 

Os rapazes do Libertadores, apesar de 

O quadro vencedor era o seguinte: A y: estarem sem o necessário preparo, pois 

11 acompanhado da respectiva caderne- e Mario. A turma do Manoel Pinto Cor- So campo do Roma C. A. Paullstanrf, Sola e Bldl; Nlnllo, João e Jonnln: Car- descansaram algu.is mezes, portaram se 

ta social. Pede-se traje escuro. Não se- réa foi esta: Antonio: Aranha e P.i- o x Santa Catharina 2; Uruguay, 4 x vajal, Llba, Oscar, Cabeça e Duda. 

rá permlttlda a entrada de creanças. dro; Arlstldes. Ernesto e Alberto; Alber- Marinheiro, 2. O prelio União Leopoldlna No prelio dos 2.os quadros, o trlumpho ma plana. 

galhardamente, todos actuando na mes- 

A festa terá inicio ás 21 horas. Não se- to, Maurlllo, Santos, Mario, Appariclo . x Roma náo terminou na hora regula- ainda coube ao Jardim America, por i 

rão distribuídos convites Sylvlo. mentor. a 0 

No embate secun lario, os locaes vence- 

ram pela contagem d. 4 a 1. 

r 



A GAZETA 
S. PAULO 

CONVITES PARA JOGAR I Humberto ' * Cama Patente 

Da dlroctorla do E. C. Humberto I 

1 o seguinte 

Commentando os deploráveis (aotoa 

QUARTA-FEIRA. 22 DE NOVEMBRO DE 1933 

11 

Extra Jnnllm America 
Em eeu 

campo. Rua Theodoro Sampaioy 71-sob 

ou pelo phone 7-5003, com o sr. VlcantÃ 

Varca. até As 18 horas. 

A. A. C orlnthlnns, do Bom ilctlro  

Para domingo, em seu campo Tratar A 

rua Newton Prado, 105. 

REPARTIÇÃO DE MATERIAX, F. C 

—, Em «eu campo. Tratar A av. Tiraden- 

tes, 57, tom Tlta, 

EXTRA SYRIO - A' tarde, em seu 

campo. Rua S. Bento, 70.A. com Sally 

PROGRESSO NACIONAL F. C. — Pa- 

ra domingo, em seu campo. Tratar polo 

phone 5-2037, com Monteiro. 

A. A. BANQU' 

LA A 
CESTC 

Foi 8atis 

Muccedldos no Jogo dos segundos qua-. 

tZZTJuL0 „Bo rrepttrando-'e Par,a o campeonato brasileiro   

do cama Patente, alguns jor- raciono o treino de hontem dos nossos jogadores, oara a 

aes locaes, baseados nas InformacOos I Ç j i • . —^ 9 

fornocldas por uma agencia lornallstl- rma<rao C'0 SelCCCIOnado   O DrOXllTlO exercício KPrá 
agencia Jornallstl 

ca local, fatem rocahlr todas as res- 

ponsabilidades do occorrldo aos elemen- 

tos do Humberto I. Para que fique bem 

proximo exercício será 

realizado amanha  — 

Esteja ou nfto esteja errado o cri- 

tério da C. B. D.# o facto 6 quo oa pau- 

vamos6reURal-oB ^ íaCt0S,| liatft8 deverao Ir Jogar, "inappõílavel- 

Multo antes do Inicio «oJ m *' Com a 8®,®CC&0 paranaense, IA 

Pela tnanhfl e | r e n e Uclido ^ <1U0
1
S0" om^qíe ^ no^os* ^'^pc^hn raò' 

Uivap55's2'a —- I z:vz z com Da rio. 

A. A. COLOMBO — Em qualquer cam- 

po. Rua Barra Funda, 239, a qualquer | tente Por 3-1, quando, por motivos ba 

Eotnvn « 4^ , * ~ I no v,zlnh0 Estado sulino — a turma da Estava o Jogo a favor do Cama Pa-| Marinha do Rio. Os jogos preliminares 

n0rt0 _ . . aorfto effectuados no proximo dia 5 de 

' 8® deu um Pequeno Incidente em desembro e. como so vé, nflo temos 
hora, com José. 

*AUI'*STA — Em 1 ^'"P0 «nt«-® vários elementos. Inclden-1 tempo ha perder sl quUormos apresen■ 
seu campo, dia 3 <le dezembro. Offorect1 ( te ílue tomou vulto depois dos soldados tor um qulntetto A altura do valor do 

vantagem. Rua da Quitanda, 7, com Va-I terom Intervldo • esplaldelrado os Jo- que SAo Paulo gosa nos meios cesto- 

gadores. Tudo se acalmou e o Jogo pro- bollstlcos do pala. 

Em seu cam-1 segrulu normalmente, fazendo o Hum- Quinta-feira ultima foi levado a of- 

po. R. Triumpho, 15 (6.a Parada) com berto 1 tna18 dois pontos, empatando a feito o primeiro treino, que agradou 

Lima. " * - - ■ ^ 

INF. GUAYANAZES 

lente, ou pelo phono 2-7131. 

C. A VILLA BRASIL 

Domingo .-am- 

partlda. Ahl entrou em campo um do- regularmente. Hontem, no mesmo lo- 

legado ou cousa que o valha, que sob | cal — gymnnslo da Athletlca — reuni 

po do adversário, Al. BarAo de Plraclca- a all®(façao de descobrir quem havia ram-so pela segunda vez os nossos mo- 

ba. 38, com Waldomlro. 

BARQUEIROS F, C. 

ferido um jogador do Cama Patente. Ihores cestobolistas, para a formncfto 

Em seu cam-I mandou Parar o Jogo afim de prender do selecolopado que nos represenlarA 

po. Phone 2-5116 com Vicente, ou rua a^UDB Jogadores de ambos oa clubes, no certamen nacional. 

Pat« Leme, 40-A. 

JUV. CAMERINO 

o met de dezembro. 

Podemos dizer que o preparo, hon- 

tem, sob a dlrecQAo technlca de Hello 

Blanchlnl, foi deveras proveitoso, dan 

com Barcellos ou rua ToJxelra Leite, 44. 

RETIRO 

po. Av. Rudge, 29. sob. 

Visivelmente desfalcados os quadros 

Domingo o todo I em camPO pela medida appressado e 

Incoherente da autoridade policial, o 

C. A. MIKADO — Pela manha, no cam- 1 ^u,* da Partlda suspendeu-a, quando |do exoellentes resultados, multo em- 

po do adversário, para o juvenil, e «m fa,tavam 21 minutos para o fim. No bora nada ainda ficasse decidido sobre 

t-eu campo para o Athletlco. Phone'2-1631», momento da chegada do delegado ao a oscalacAo da turma. 

ra Leite, 44. ' 'ocal o nosso associado, sr .Francisco Noa primeiros quinze minutos, prln- 

Era afu cam- Valnl, levou ao conhecimento daquella c,Pa,rnent®' assistimos um treino que 

autoridade e do sargento do destaca- rnR,a Parecia um Jogo offlolal de cam- 

RUBENS SALLES F. C. — Campo do mento Policial em campo, que uma pes- I®onato ® durante os quaos notamos 

adversário, domingo. R. Borges Lagoa 60a' qu® «stava presente e foi aponta- coml,atIvldndtí' equilíbrio, e multa mo- 

170, com Rodrigues. da. dissera em voz bem alta que darlu vlmentacílo. Houve, nos dois lados, op- 

SAMS F. C. — De quadros commer- 50*000 a Qualquer Jogador do Cama ,,ma conducta conJuntlva, tendo as duas 

claes • bancários, aos sabbados A tarde Patente que fosse capaz de "Inutilizar turmas actuado com a seguinte constl- 

c,., , r-.i T»--*-. ' n tirar /Ara An n I CUlcao: 
era seu campo. Caixa Postal, 507, o tirar fôra do campo Jogador 

SPARTANOS P. C. — Para doralnao Francisco Reblzzl, do E. C. Humberto /a?
RA!ÍCA ~ Rodolpho, Renato, Oscar — ^ vav"". t. I - m I i9i Alnnnrv a \ •* n o 1 ^ / 1 A \ 

em seu gramado, na Penha e paru todo I. Tanto o sargento como o delegado Albano ® Arnaldo (10) 

o mez de dezt-mbro. Tratar A rua da Pe- 1 chamaram á ordem o alludldo accueado. campeonato DA 2 a nivr^xo' 

nha. 7. ou pelo telephone 9-9142, tom quní- | 0 representante da Apea. sr. Antonlo| " * fnr:nn r,w mTmp! 

Hlnaldl. vendo os ânimos exaltados, nAo 

VBBMISLIIA — Dante, Cnrono, Lu- 

creio (C), Lauro o Tony (3). 

O oxorclclo foi Interrompido, para 

doscanoo, nos quinze minutos, quando 

o Branco vencia por 12 a 9. 

Para o reinicio, Tony o Carono sfto 

lubstltuidos poi Monaco o Tonlnl, ten- 

do Albano trocado do lado com Lauro. 

O exercido prosegulu por mnls dez ml 

nutos, através dos quaos ambo» os In 

los se conduziram com perfeito enten- 

dimento cm suas linhas, perdurando • 

ardor combativo o as Jogadas bonitas, 

rápidas. O Branco fez mais uma cesto 

(Lauro), emquanto os contrários obtl- 

nham quatro pontos Dante (2) e Lu- 

perclo (2), 

O qulntetto Branco continuava le- 

vando a molhOl — 14 x 13 — quando 

oomo ficou dito, houve novo Intorvnllo. 

depois de dez minutos, soffrendo os 

duas turma» varias substituições, ou 

seja; 

BRANCAi — Fogulnho, Renato, Ar- 

mandlnho (2), Zé Maria c Oscar (2). 

VERMELHA: — Tonlnl, Cnrone. Mo 

naco (10), Albano (12) © Tony (3). 

Os "brancos", pelo que so vé, fica 

ram em Inferioridade technlca, do qu#- 

«o valeram os "vermelhos" para nusl- 

gnular 20 pontos, ao passo que quatro 

apenas faziam a turma contraria, 

E o treino, após mais quinze minu- 

tes, finalizou com a contagem do 39 x 

18, a favor do "flve" "vermelho". 

^ * 

Amanhã, haverá novo exercício, para 

o qual os elementos convocados devem 

comparecer As 20 horas, na séde da 

Federação Paulista de Bola ao Cesto. 

quer pessoa. 

E. C. VASCO DA GAMA Para do- íest ceallzor a peleja entre os primeiros 

JOGOS DE HOJE 

Em continuação ao campeonato da 

Tniart
rua Me,.| —d..- ---- -- ^ 

quita, 89 (Cambucy). 

Pela Liga Acadêmica 

do apaziguado, alguns jogadores do 0"S
s 'p.'.m'K '3: „ „ „ . 

Cama Patente, que tomaram parte noL®* n in / Pen*a' 'T 

       —J dra d0 S. P. R. — ias turmas, Juiz, Ja 

A «cretarla da L,e. Aead.ndca con- 1 00m0 J°"é 0- L""^ — 

m#a distribuindo, diariamente, das 16  I turmas, Juiz, Jorg:e Safady; fiscal, Ly- llnu a distribuindo, diariamente, das 15 I cta dlrectores de um clube Interessado 

ás 18 e das 20 As 22 horas, os cartões de | no caso, "dariam duro" para vencer, 

ingresso-mensal para oa clubes onde os 

dlo Bussoll; annotadores, Carlos A. Sel- 

farth e Luiz Marino; chronometristas, 

Tayek Aljar e João Torres; represon- seua associados treinam natação, bola ao 1 fe^o^do Cama plun^Mcebtu"^ ca-1 r®PreHCn* 

cesto. g>-mnastlca. remo e outros esportes. | beca. aue auer ser attrlhnido ao» nos- t»"1® da d,rccJorla, Álvaro G. Vasquos. 

Império * Extra CorintMana 

aos nossos nlo cabo culpa do alludldo ^ "mp"i0 " 

ferimento, pois na hora dos Incidente. B- França; fiscal Abrahâo 

os soldados deram varias pr.nehadas. turmas, Jul., Ângelo 

tendo até o nosso Jogador Domingos r 

Monglllo sido attlngldo na. costas. José ??n,cttlv" •, A"t0"lt, Cu,nh!l; ^0- 

. Grato, pela publicação, subscrovomo- h""10'!131"' Euclydos Asevedo . An o- 

OS JOGOS nos, Esporte Clube Humberto I, Hum- K'0 rt1"1»'"'! da dlrecto- 

08 | gos dos campeonatos ucadomlco o col- 

leglali 

MnckeiiEle College x Faculdade de 

Direito, quadra do Syrlo —- Juiz, Car- 

los Lemke; fiscal, Romeu Bldoli; nmjo- 

tador, ítalo Rlccl; chronometrlsto, Ma- 

rio Guldo. 

Campeonato colloglal: 

GymnoMlo do Estado x Mackcnzle 

Collcge, quadra do Syrlo — Juiz, Romeu 

Bldoli; fiscal, Carlos Lemke. O annota- 

dor e chronometrista serão os mesmos 

do Acadêmico. 

. quer ser attribulilú aos 

Os referidos ingressos aômente serão en- | S08 jogadores, temos a declarar 

treguez aos aocioa que Já possuem a cn- 

derneta do Identidade social. 

PINGUE-PONGUE 

berto Torre Nastorl, secretario geral". 

CAMPEONATO PAULISTA 

DC SEXTA- FE IR 

Em continuação do campeonato de du- 

plas da cidade patrocinado pela Asso-1 C Rufanfa** 

claçáo Paulsta de Pingue Pongue, estão 1 V^' 0Ut-«nicin 

escaladas para a próxima sexta-feira 

as seguintes partidas das l.a e 8.a cate- 

gorias: 

Séde da Telephonlca — 3.a Categoria, 

série "B" — Samella-Couto x Malolino- 

Darolanl; "C" — Nese-Munhoz x Ras- 

pante-Priore: "D" mBHIHHÍH 

Manzano-Manzano; "E" — Gouvela-Ra- 

x Hippica Paulista F. C. 

Foi uma disputa renhida e enthublas- 

tlca. a dos clubes acima, realizada na 

"cancha" do l.o, domingo ultimo. 

Actuando impeccavelmente e exer- 

Schãbln^AIban<r"x I cendo íortô predomínio, o Butantan não 

ria, Antonlo Salesiani. 

CAMPEONATOS ACADÊMICO B 

COLLEGIAL 

Realizam-se amanhã os seguintes Jo 

B. C. CRUZEIRO x C. M. DO SALLETE 

Será realizado hoje, finalmente, na 

quadra do primeiro, o encontro supra, 

que, conforme é esperado, deverá de- 

correr equilibrado e Interessante, de- 

vido nos constantes treinos de ambas 

as turmas. Para este jogo, o Cruzeiro 

pede o pontual comparedmonto dos se- 

guintes Jogadores, ás 20 horas, na séde 

social: Marino; Pedro e Américo; Dot- 

ta, Marlangela e Oswaldo; Armando, 

Flavlo, Vlvaldo, Aloyslo, Stlnchl, Luiz, 

Vlotor, I, Vlctor II, Humberto e FM. 

ti 

GAZETA ESPORTIVA 

M 

VARZEA 

    teve difficuldade em trlumphar bella- 

&«" ww"dc 

  Nó encontro preliminar sahlu vlcto- 

RÔque-Gengo'* x" Pe?o7u^ 1 r,OBO a,nda 0 aívl-preto, derrotando o 

seu adversário por 5-0. 

«ai 
JOGOS REALIZADOS 

A. I á 

• • 

Lulz-Mpra^es * Martln-Prleto. 

Séde do S. Paulo — 3.a Categoria, 

'D'' 

Junqueira; "B" — Cardoso-Gomes x 

Bressanelll-Frare; Ailltto-Rocha x Syl- 

vlo-Rrleto; Losso-Toscano x Scodeler-1 ca]pP0 assim aljnhadoa: 

Molina. l.a Categoria — Ratto-Alblzu x 

Paulo-Gulmarães. 

mnm 

Xi3 i . 
PARAMOÜNT F, C. * 

■ UXÍ.VI F; 

Realizou-se, no campo do primeiro, o 

JUV. GUARANT (SánrAhTTff) 

JUV. MTL E UMA NOITES 

No campo do Demo do Carandlru' Jo 

garam os juvenis supra, verlflcando-so 1 encontro acima. Depois de uma partida 

Os quadros prlndpaes entraram em | honroso empate sem abertura de con- bastante movimentada, nenhum dos con- 

tagem. Nos 2.oa quadros venceu o 1001 | tendores conseguiu abrir a contagem. 

Orlando: Nanl o Violão; 1 Noites, por 8 a 0. 
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contos 

PARA O NATAL 
28 DE DEZEMBRO 

GRANDIOSO SORTEIO 

500:000$ooo 

JOGAM SO' 9 MILHARES. 

Butantan 

Claudlno, Pito e Nono; José, Anjinho, 

Séde do Pnn-Am — S.a Categoria, sé- Oswaldo, Lagreca e Chlqulnho. 

rle "A" — Flguelra-Zerella x Ermelln- 

do-Crevatln; Bertollno-Levy x Clrlllo 

Hlpplca — Vlctor; Vlnte-clnco e Af- 

fonao; Fernandes, Salvador e Paachoal; 

Ayres; Ruccl-Barone x Manclnl-Bartho- Nêne, Bruno, Bruno II. A Irgollno • \ a- 

lomeu o Florindo-Partido x Redondo- r®lln- 

Na partida dos segundos quadros, sa- 

Domlngo proximo haverá novo Jogo. | hlu vencedor o U. Lapa, por 3 a 0. 

INF. CORINTHIANS DE S CAE- 

TANO 

O campeão da Luz, vencendo o seu 

Galuccl. l.a Categoria — Maenza-Lllla 

x Noirberto-Colloca. 

Séde do D. Iloaco — S.a Categoria, 

série "B" — Jeronymo-Torrcs x Fran- 

ça-Moacyr; Forte-Caslmlro x Dellatti- 

Glulletto; "C" — Casalo-Braz x Casoy- 

Shwartz; "F" — Anacleto-Nardi x Lom- 

bardi-Plazzoli. l.a Categoria — Darlo- 

Adlnolfl x Mamonlnho-Castellanl. 

Séde da A. A. Deolocrata — à.a Cate- 

goria, série "F" — Arletto-DIno x Sllva- 

Pavão; Felltte-Florence x Leme-Arduln; 

Cyro-Itagyba x Costa-SIlva; "C" —Hor- 

neaux-Maglnl x Diorlo-Melantonlo. l.a 

Categoria — Allplan-Solé x Lavlerrl- 

Montilha. 

Séde do S. Maria — S.a Categoria, sé- 

rie "A" — Magnanl-Puzzlelo x Mancuso- 

Florlto; "B" — Sette-Martlns x Rlparl- 

Vernlllo; Hyppolltto-Joacyr x Argulnel- 

Us-Juvenal; "D" — Porretta-Amato x 

Ponzlo-Osorlo; "F" — Flnochlaro-Tru- 

gllo x Rlcardlno-Casall. 

Séde do Centro Democrático — 3.a 

Categoria, série "A" — Godoy-Costa x 

Vedovello-Peplcolll; "C" 

no festival do Demo. 

ONZE FERROVIÁRIOS x 

CLUBE 9 DE JULHO 

po da A. A. Democrata, com a vlotorla 1 advorsarlo, por 4 a 0, continua na sua 

do Onze Ferroviários por 4 a 8 (Ruy 2). marcha vlctorlosa, Na preliminar ven- 

Moacyr e Jorge, verificou-se 

9UEREIS COMER BEM 

EM SANTOS ? 

variar — um aururu', em vista dos Juiz 

— o juig 

bando vlctorloso. 

RUBENS SALLES F. C. x 

PHENIX F. C. 

O embate secundário terminou com a 

para cou também o Bollo por 4 a 0. 

Pela manhã, o 2.* quadro do Inf, Bello 

nã satisfazer ao (Horizonte enfrentou o 1," do Inf. Phe- 

_■■■■ n<x' a 

JUV ESPERANÇA x 

JUV. PALMEIRAS 

Nfto ora esperado quo o Juv. Espo- 

PROCURAB 

Restaurante Pellegríni 

Cosinba italiana de 1.* ordem 

RUA JOÃO PESSOA N.o 178 

Pbooei 25 SANTOS 

T E N N I S 

B. C. SYRIO x 8. PAULO P. C. 

vfo„r« \rai« i Coníorm® 'o' notlclftdo, reallzaram-se (jamente também par 2 a 0, pontos de 

■ , _ J Mauro-Mala n08 d,a!( jg a lg <5,, corr0nte os Jogos Aifreij0 e Alberto, 

z Moraes-Gonçalves; Rotundo-Garcla x ami8toso8 entre este clube e o Sfto Pau- 

vlctorla do Phenix por 5 a 1, Na par- ranço, desfalcado de quatro elementos, 

tida principal, apesar do Rubens Salles conseguisse derrotar o Juv. Palmoüras. 

se achar desfalcado de Florlano, Custo- por 3 a 0, depois do Juiz annullar dois 

dlo o Sylvlo, conseguiu o mesmo uma lícitos pontos. Os tentos foram consl- 

das mais bellas vlctorlas derrotando o gnados por Dalnosse, Mlguelzlnho e 

adversário pjor 2 a 0, pontos de Mario Jucá. Na preliminar venceu ainda o 

e Gordo. Invicto por 1 a 0, ponto de Fued. 

INF. U. PORTUGUEZA DE ES- CLUBE FLORIANÓPOLIS x 

PORTES x INF. LAMINAÇAO E. C. RIO VERDE 

O Jogo foi realizado no campo do Por- Venceu o Florianópolis por 4 s 1 e 

tugueza pela manhã, em disputa de uma 4 a 0 nos 1.» e 3.* quadros, respectiva- 

taça que foi offereclda polo Lamlnação. monte, sendo os pontos do "onze" prln- 

sahlndo vencedor o União Portugueza clpnl feitos por Jayme (2), Nilo e Vai- 

pela contagem de 

e Chico II. Jogando pela manhã contra 

o !.• quadro do Inf, Avenida, o "onze" 

secundário "portuguez" trlumphou, lln- 

Morlanl-Mlcheionl; "E" — Gino-Nasslf 

x Besaoirnla-Coppola. l.a Categoria 

Kosmo-Rubens x Farlna-Eglsto. 

Io, em disputa da taça "Paulista", gen- 

tilmente offereclda pelo sr. José KalH, 

cujos resultados foram os seguintes; 

JUV. JOÃO PESSOA x 

JUV. PAULISTA F. C. x 

LYCEU ACADÊMICO S. PAULO 

Pojrtlda emocionante e cheia de lan- 

ces Imprevistos, em que o Juv. Paulista 

F. C. confirmou suas vlctorlas ante- 

riores, abatendo nitidamente seu anta- 

JLV. ESTRELLA DE QUATAUNA gonlsta por 4 a 2. No ombate soouHf 

No minúsculo campo do Estrella de flarlo tambom coube ao Paulista a vlcfo- 

Guayauna realizou-se o prello acima, o r|n «o,, n - i Com 

O 4.- AOTHVEBSARIO DA ASSOCIAgAO AÍSf.r^pÔr";" S" ^ " T' P3""*,,Iom|- continua aua "rr.ír«!).,lo 

PAULISTA DE PINGUE PO.NGUK j,.,. A„c, Marconíe„p. 'Corto y.üC-1 v"c"o " ^ IJ'*" "'Vl0"> "" 

COM VÁRIOS CLUBES 

Da secretaria do Rubens Salles F C. 

podem com urgência a resposta dos offl- 

clos enviados aos seguintes clubes: Flor 

da Alegria, Ruy Barbosa, Brasil, Ninguém 

Rasga, Libertadores As mesmas poderfio 

ser enviadas A rua Borges Lagoa, 170. 

  Ao Hungarla F, C., o Vllla De.o- 

rtoro communlca que recebeu a resposta e 

está accelto o Jogo para o dia 3 de de- 

zembro p. f. o Vllla Deodoro pede ain- 

da uma resposta urgente nesta redacçfio 

no "Sem Sello" dos offlclos enviados aos 

seguintes clubes: Cruzeiro, 15 de Novem- 

bro, Machado de Assis, Flamengo Pau- 

lista, São Chrlstovam e Cagy. 

   A dlrectorla do União TIeté F. C. 

communlca ao G. R. União Vergueiro 

que está accelto o Jogo, na Penha, para 

f) dia 24 de dezembro, o paru 31 de Jn- 

liolro, em Vllla MarJanna. Ao Boaçava 

F. C., participa que está confirmado o 

Jogo para 10 do dezembro, na Penha, • e 

ao C. A. Flor da Alegria, o Unlfto Tietê 

F. C. sclentlflca que espera a sua visita 

no proximo domingo. 

A A. A. Açucena participa aos grê- 

mios: B. C. Juventus Paulista, C. A. 

Monte Cario, A. A. Sul de Sfto Paulo 

o Monte Verde F. C., de Presidente 

AIttno, estarem acceltos os Jogos res- 

'bectlVãmente, para 26 de novembro, 10 

e 24 de dezembro © 7 de Janeiro, Ao 

II PROVA "JOEL NELLl" 

Sua realização, a 3 de de- 

zembro, sob o patrocínio 

da Liga Suburbana de A- 

thletismo — O regulamen- 

to — O percurso — Prê- 

mios collectivos e indivi- 

duaes 

No proximo dia 3 de dezembro será rea- 

lizada a II prova "Joel Nelll", patro- 

cinada pela Liga Suburbana de Athle- 

tlsmo. 

REGULAMENTO 

l.o — Nesta prova poderão tomar par- 

te clubes, blocos ou turmas filiados ou 

não á L. S. A.. 

2.o — A contagem será por pontos. A 

turma de 6 concorrentes que obtiver me- 

nor numero ds pontes será a vencedora e 

assim as demais turmas. Em caso de em- 

pate, será vencedora a que collocar o pri- 

meiro athleta. 

3.o — Não poderão tomar parte os 

athletas quo estão cumprindo pena na L. 

6. A. 

4.0 — Os partecipantes qu© fizerem cor- 

rer athletaa com nomes trocados será to- 

da a turma desclassificada. ri 

D.o,— Será feita uma unlca oharaadau 

mesmo tempô, communlca aos clubes 15 minutos antes do Uro d© partlda, os 

da capital, que accelta Jogos em seu athletas que não responderem serio can- 

carnpo para os mezes de dezembro a 

fevereiro proximo. Accelta também pa- 

ra o Juvenil, pela manhã: os convites mento da chamada. 

« o — As fixas serão entregues no mo- 

d o verão ser enviados & avenida Limão, 

36 ou no "sem sello" desta folho. 

7.o — As InscrlpçOes serão /obradas 

1|000 para clubes filiados á L. S. A. e 

O B. C. São Salvador pede ao l|500 para clubes nfto íllla-los, encerran- 

E. C. Tecelagem de Guarulhos commu- do no dia 3o de novembro, às 22 homs 

nlcar em que ficou a taca empatada no na sédt» da Liga Suburbana de Athletls- 

Jogo disputado anteriormente entre mo, A rua Jaguarlbe n. 15 , 

ambos; do Centenário F. C., o São Sal- 8.o — A chegada será feita em forma 

vador também deseja saber em que fl- Je funil, 

cou o trophéo do prello realizado en- 9.o — O arbitro geral, tem plenos pode- 

tre o São Salvador e E. C. Centenário res para desclassificar todo e qualquer 

o disputado no festival do Centenário. | athleta nue Incorrtr em falta. 

10.O — recinto r a apu- 

ração, sô será permittlda a entrada do 

um representante de cada clube e Juizes. 

E. Cf São Salvador 110 Ah í,xa3 «luas, tendo uma 

^ . . no Percur80 e outra no especto de < heca- 

x L. L. Itamaraty ( 'a. 

Participando do festival quo a A. A. 11,0 recusar Inscrlpçõcs que Julgar convf- 

S. José fez realizar domingo ultimo, em n'ente 

seu campo, o São Salvador pelejou com ^ o — A apuração será folia na aéde 

o Itamaraty. A lueta transcorreu riça drt L. S. A . á rua Jaguarlbe, 

do oombatlvldade e de lances magnlfl- ^ PERCURSO SERA' O SEGUINTE? 

cos, expirando o tempo regulamentar Sahlda cm frente ao Th entro Munici- 

com empate de 3-3, Isto em vista dc P0'- rua Xavier do Toledo, Consolação, 

patente equilíbrio de forças. Na proro- avt'n'da Paulista, avenida Angélica, rua 

gaçflo, o São Salvador conquistou dois Jaguarlbe, largo do Aroucne, rim do Arou- 

escantelos contra nlhll, com o que velu cb®. praça da Republica, rua Barão de 

a vencer, dlfficll, mas merocldamente. I,aPcllnliiga, © chegada em frente ao 

Ernesto 2 o Caboclo fizeram os tentos 11 hentro Municipal, 

do -8. S., cujo "onze" foi este: Santos; 

Tlta e Azulão; Atascha, Dlcto • Alves: 

PRÊMIOS COLLECTIVOS 

,>a* 

Ernesto, Jullo, Caboclo, Almeida o Ju-|ru clubo» filiados á L. S. A. ou ifto. 

venal. SerA disputada a "Taça .Irei Nclll" de 

Os 2.08 quadros Jogaram pela manhã. P0'"»" transitória aosa clubes filiadus á 

o triumpho 

por 4-0, tentos do Cala 3 e Coqueiro. 

Com essas duas bonitas vlctorlas. o» 

Transcorre na data de hoje o quarto ram Hilda Racy-S. Khurl, por 6-4, 6-4; 

anno de existência da Associação Pau 

lista de Pingue Pongue 

A. Raoy-S. Khurl venceram P. Gordo- 

B. Aguiar, por 1-6, 6-1; W. Malouf-N. 

Na preliminar: 0x0. 

JUV. ROYAL x 

JUV. 11 CAVEIRAS 

- A. A. 6 DE JULHO x 

E. C. LA 18 , 

4 ^ ^ i Realizou-se, no campo do primeiro, o 
Foi um potlmo Jogo e de forte «mo- encontro entro os clubes acima. Reaul- 

PREMIOS INDIVIDUAES 

 RHHML l 10 '"W, 1 taça offereclda pelo sr.. 

"perlqultos" do Canlndé .ablscoltaram" | Cor los Joel Nelll. Do 2.o ao 6.o coüocado, 

de qq meda- 

lhaa de bronze e haverá prêmios tetros. 

Brevemente publicaremos a relação di s 

prêmios extras. 

duas vistosas taças. 

Fundada em 2Z de novembro de 1929. Khouri venceram O. Rachou-F. Aguiar, 

quando Já existia outra entidade, a As- por 6-4, 12x14, 1-4; A. T. Passos-O. Ma-1 çflo no qual venceu o Royal por 8 a 1,1 tado: !.• quadro 6 de Julho ? V Laís 0 

aoclação desde logo adquiriu largos pro- ohado venceram O. Safady-A. Jafet, por tentos de Gullão e Alberto. Nos a." qua- j.. quadro B de Julho 3 x Lsls 0 Os 

gressos • graças ás suas excellentes inl 

clativas em prol do desenvolvimento do por 6-1, 6-0; S. Khurl venceu E. Aguiar, 

esporte que dirige, logrou girangear a por 6-1, 6-0; N. Khouri venceu B. Gul- 

9-7, 6-S; A. Raoy venceu G. Rachou, | dros: 1 a 1 # 

joanna D,AAO * 'JÜV. 

ESGRIMA 

A TURMA PAULISTA QUE PAU 

TICIPARA* NO PROXIMO CAM- 

PEONATO BRASILEIRO 

LIGA ESPORTIVA DO 

CAMBUCY 

eollaboraçfto de um grande numero de marães, 1-8, 6-1, 7-5; W. Malouf ven- 

clubes, entre os quaes alguns do maior cou P. Gorde, 6-3, 0-6, 8-6. 

por 7-2. 

projecçfto no scenarlo esportivo de 8. 

Paulo. 

Com o decorrer dos annos, a entidade 

annlversarlante mais solldamente se Im- 

poz pelos seus girandes emprehendlmen- 

tos em favor do pingue pongue, que 

passou de um esporte apagado e quasi 

desconhecido, a ganhar extraordinária 

popularidade, transformando-se era pou- 

co tempo na modalidade esportiva lar- 

gamente praticada e admirada que ho- 

je 4. 

Marchando, assim, a largos passos no 

tenreno das úteis realizações, dando no-1 vação; 

vos • mais amplos rumos ao elegante 

MARTINANO DE CARVALHO 

Actuando melhoir, o Joanna D^ro ven- 

|>or — e ha" 

Resultado geral: H. C. Syrlo venceu | vendo empate de 6 a 0, na preliminar. 

Conforme tem sido largamente an- 

nuncIAdo nos primeiros dias do mez de 

AS POSSIBILIDADES DOS CON- 

CORRENTES 

LIGA ATHLET1CA 

PAULISTA 

(Commnlcado offlcial n. 25) 

No dia 15 p. p., o Joanna D'Arc en- 

frentou, no festival do Inf. XV de No 

pontos do quadro principal foram mar- 

cados por Alfredo (2), Carnal IH (3), 

Carnaval II, Caslmlro o Honorlo. 

INF. AVIAÇAO x 

INF. PRIMAVERA . 4 LB S . . 1   uut, ™ 

O Aviação Jogando com mais ardor, 0 ^ acham com a probabilidade de conqulstu- 

.nsegue uma bonita vlctorla por 2 a 0. f p Indlvlduaes jft rem o titulo de campeão do Cambucy. 

dezembro será realizado, nesta capital, 1 Notrt!.0nU|mhnt0 0 ^IO 

  -»-4« v,    | ino\o, estes são oa três clubes quo co 

Vembrõ; o"onV,- PauU.tL-é.-Cmbuc;, 1 " bItIcLAN x'"" * ,0an,n-Kíu.Tu* .íô o." ZüTcômZ ZnTiSX 

~ndo0duMr ú'..0 JvZ: ESTHwíll collocfcéo* „„ cmr.c.to P.uU.t. d,.- eun Z™ Tvm ío~õ fZ quistanao duaa tagaa.   Por 2 a 1 (Vadl 2) e 6x1. o. batacla- T® 0 Bflo ? Novo com traa pontos perdido.. Domingo 

CLUBE INF. XV NOVEMBRO x 

INF. GUAYANAZES 

num empato do 
A dlrectorla da I^P. em reunião rea- dolfl tent0H n<lo obfltanU #lla deCorrease 

llzada no dia 18 de novembro de 1388. Hob 0 dom,nlo ,lo XV de Novembro. Nos 

Fle^te^Ferd.nando Aleasandrl. cam-1 proxlmo a farA ;eânra7'iu.rümfo 

tomou as seguintes deliberações: 

a) leitura da acta anterior e appre- x a 6. 

quadros secundários venceu o XV por 

Domingo proximo, • XV jogairá em 

b) accusar o recebimento da e«rta| fleil camp0 eom 0 jUv. vera Qrus. 

INF, SOLON x esporte da bolinha de celullolde, a A«so- áo C. A. Cambucy, datado de II do cor- 

clação Paulista de Pingue Pongue aca- rente mez. «ollcltando o registro de 

bou por tomar conta de todo o pingue quatro amadores; 

pongue da Capital, «endo actualraento a o) registrar os seguinte pedidos de 

unlca entidade dirigente do mesmo na Inzorlpção: para o C. A. Bom Retiro: 

Ignaclo Lima; paar o C. A. Cambucy, 

Augusto Zaccaro, Roque Pai Machado, 

flcação "pára* a'Aaeoclação Paulista do [Antonlo Par Machado o Dorival So*ra- 

Pingue Pongue, que além de Inaugurar mella; P»ra o C. A. C. Franco Brasllel- 

mal» um... andar do seu grandioso edl- ro, Albino Rodrigues, Annlbel de Sou- 

flçlo de progresso, realizou o seu Ideal za, Estcvam de Carvalho e Attlllo Sa- 
... . . I  t 1 _ ^ r* TT A r% T» r» n Ti n A r\ T Cl - 

PaullcéaJ M M U M I 

A data de hoje tem, pois dupla eignl 

de reunir cm suas fileiras tudo o que o 

pingue-pongue paulista possue, torml 

martlno; para o C. E. da Penha, Anto 

nln Ruflno, Raymundo Barone, Manoel 

nando com a «cisão que durante quatro Teixeira o José de Morao» ^0U[o' PaJa 

annos traçou um ubysmo entre mn gran- o Extra A. E. da Guarda Civil, Paulo 

do numero do esportistas que deviam de Souzn. Mauro Simões, João da Bllva. 

estar sempre unidos e eohesos na lueta Enéa» Flaschl e José Pontinho; para 

Pelo engrandeelmento moral e material o Veteranos de Hant Anna. RaPh»®l ?«■ 

do esporte qua cultivam e admiram. 

Parabéns e felicidades! 

luso, Armênio Pereira, Amilcar Perei- 

ra, Arcando Plovesan o João Mazur. 

INP. 11 GAÚCHOS 

O Solon, agindo brilhantemente, ven- 

ce o seu forte adversário pela contagem 

do 4 a 1, pontos do Rena (3), Mello e 

Pedro. Nos segundos quadros ainda 

vençeu o Solon por 2 a l. 

TUPT F. C. * 

A. A. FLOR DE ITAHTM 

A Tupy F. C., tomando parte no fes- 

tival esportivo da A. A, Flor de Ita- 

hym, enfrentou o promotor do festival 

no Jogo pirinolpal, veneendo-o poln con- 

tagem do 4 a 3. pontos d© Potlt, Ar- 

mando, Tulllo e Tino. 

Nos segundos quadros, entro os mes- 

mos clubes, trlumphou ainda o Tupy 

por um escanteio, ficando assim do poi- 

se de duas bcllaa taças. 

peão paulista; Miguel Blancalana 

Oastão Grossl Saraiva. 

Jogo entre o Democrático e o Rio Novo. 

Sl a vlctorln sorrir ao Democrático cofi- 

nlstas triumpharani mereoidamente nos 

l.os o 2.08 quadros. 

INF, CAMPOS SALLES x 

INF. CRUZEIRO DO SUL 

Embora o adversário Jogassse "posav,,»   

do", o Campos Saltos alcançou um trl-1 ^'abl
i'e' Gonçalves Corrêa o Miguel B®* com cinco pontos em seu passivo. Si o 

por a 0} • ...1 

Sabre - 

RECTIFICANDO... 

VICTORIAS DO UNIÃO TlETE* B JUV. 

Espada - Henrique de Aguiar Vai- t,nuorA c,t0 Ila -,oatlernn(;a, __ e 0 Rio 

Um. campeão paulista e brasileiro; ( Novo de «egundo pa^arú para o terceho. 

com cinco pontos em seu passivo. Sl o 

... , .. ««,.1 1%k'0 ■v,'0V0 fdr 0 v<?ncedor, ficarão os tres 

■■P^^HMlgUOl Morano, campolo clubes acima em primeiro lugar com 1 

Paulista; João Évora Netto • Olavo Lon(OII p0rdld0ll. ^ 6 0° que 

Druhn•• ^ desperta a lueta que so ferirá domingo no 
TUÜTK' n JUV. Para aa provas por "equipes" a Fa- canino dn nm i..i ,    . 

FWntANOPOMS QUIO NAO FORAM I é.r.íío va« faí. r dl.put.r .llmln.lo- .,r"4 de.lgnaío'péta'uí» 'm 

VICTORIAS.., 

0 Florianópolis loisntlflog oa sou» 

rias para a escolha das turmas que de 

verão representai-a. 

Os campeões deste unno foram esca- 

congenerez varzeanos, que nfto foi ven-1 Udoe para Integrar a turma, restando 

oldo pelo União TIeté F. C. por 8-1. ainda duaz vagas em cada arma, para 

conforme ezte clube annunclou. O pre- serem preenchidas e duas reserva», as- 

ile não fo| reallsade e zl o U. TIeté cqlhldaa entre oa atiradores que parti- 

costuma vencer por columnna dos Jor- clparem das eliminatórias. 

e e • • • e 

na®8*- pacL 

O Juv. Eaporança não «iifrontou 

Visando o preparo dos atiradores que 

competirão nas eliminatórias, serão 

o Juv. Florlanopolln no «lia 15 de cor- realizados os seguintes treinos: 

ronto mez, conformo oshu onuunoluu, Floreio, hoje — O. O. Corrêa, W. Hl- 

dondo o resultado do 2-0, n «eu favor, ancalnna. R. Garcia e F. Aleasandrl. no 

quebiamlo o ©ncanlô Uo gremiu do VH- Purlugal Clube. 

llL Olemantino. K' que o Jogo foi dlspu- Sabre, dia 24 do corrente —* E. Mar- 

Indo entre o ClubeFloilauopolIs e C. A. tliielll, J. Évora Notto. José Cuffarl c 

2.0 

2.o 

3.o 

3.o 

n.o 

• • 

1 

3 

3 

7 

Uapcrança e não Juv. Esperança, F. Aleasandrl, no C. R. TIeté. 

proximo sexta-feira. 

labolln do campeonato até a presente 

data, por pontoa perdidos; 

l.os quadros: 

l.o — Democrático 

• Vllla Monumento 

■ Rio Novo .. .. 

• Cambucy  

• Democrático Taulista 

• Barroqucnse ., .. • .. 

2.c a quadros: 

l.o —• Vllla Monumtnto 

2.0 —- Domoérallco 

n.o — Rio Novo .. 

4.o — Cambucy .. 

ú.o — Ilnrroquen.se   

6.0 — Democrático Paulista 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • • • 

• • 
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Outros aspectos da grandiosa recepção do povo paulista, ao seu governador bandeirante: Pedro de Toledo. O cortejo pelas ruas da cidade; grupo de senhoras 

carregando flores (a senhora que está circulada pode comparecer na adminstração desta folha, para receber os ^OSOOO» prêmio creado semanalmente pela "GAZE- 

.      TA" j; creanças empunhando bandeiras paulistas e, na Radio Record á espera do illustre paulista* —————— 


